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ApRE:SEN TAÇO 

IroI:I:c) .;c:)L;i; GUERRA 
Secretária-Chefe c:I3 ASP...(iNi 

P lanoo : :. t :.ão Sii d do Estado do 
Tocant insconstituí-se na primeira XÇ:O reg ional izada ,  
promovida como decisãocic Governa Moisés  
Avel ino, i decorre do princípio da regiona lização clt.: 
proposta pela l:i: rfl, Estratég ica de Desenvolvimento .  Na sua 
formulação e execução , ci >L tind  Dire tor teve ckpd:i.di técnico 

financeira da  SUDAM,e contou c: '.) ri a colaboraçã o de á i'' i à o 
setoriais i:l'::) Governa do Iiic> *. ainda, c:cnïi c apoio 

express iva das Prefei turas Mun icipais da Reg:i. 

Face a essas decisães polít icas  

técnicas, coerentes c:cnii a metodologia do FIl.:i.Ii:i Es tratégico 
de Desenvolvimento , ASPLAN \':i.aí:I:i. :i. ri. iu. a e laboração do 
P lano Di retor da Região, através  da participação da 
socie dade i'ji.t:)(i'l1 xri•i n2 1) . ii:i.Ii c? que , .:I.ciiii i:tt:i 
fornecimento de preciosas informaç3es para ciii; diagnósticos  
regionais e municipais , :I*r,rac '.:Ici órgãos a personal idades 

.:ii'IrI consul tados. c as conclusies pre liminares  referentes a 
obstáculos ,potencialidades o I:*ni (::offl(.1 as c'e :i.rit:ç: ;. 

serem seguidas rui elaboração  :o Plano Dire tor, foram 
expostas, debatidas o va lidadas pelas Fóruns Regionais cIi 
Arraias e de Na tividade, real izados, respec t ivamente, lide:, 

dias 30 de  junho e 'j '  de julho últ imos.  

0 ':1(:icaÂIrI(rit:c) :!cii'i'etit:r dessas kç::Kc; fc,:i. posta :k 
e (::i:)ri;:i.c:::ri'.içí(:) dc:..........filTi Regional de real i zado em 

í6 de julho de 199 permi tindo uma vero pre liminar do 
p1y,ç1 Diretor . Nele u:)+'eir?c:e.... 'u. ' ¶l:)I:::i.ucuft cio t3u(:icrrt:e do 
Tocantins, a seus  podei ee municipa is e às suas organizaçoes 
não governamentais , urna visão espacial a programática do 

conjunto de açães que e cnn pàein o Plano Diretor .  Eeee conju nto 
da aç:ia; c:art:aricmnt:a será capaz da t:r'ineForrnaï a Região , aITI 

outras épocas chamada da ''Coi'' i ,  ador da 1:i.eér :1. a num polo de 
desenvolvimento cuxarusplaï para o Estado do Tocant ins a para o 
Nor te e O ri t: i o ' CI) e '- tr e do País .  Ee t:a perspec tiva  ri à o é e iii a 
veleidade. L;::ta decorre cIaui Patencialidades trrcnri que a 
natureza N:i pródiga em datar c Sudeste. Decorre ainda, dae 
aspirMos c:ia ie'.1 povo a da vdint:ace polí tica 

de :ur; dir igentes, qu.&cr tornarão i rreversível  

transformação cia Ruuyi.àci 3u*t:c? 

Pa lmas- TO ,setembro de 1993.  
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INTRODUÇÃO 

Cl PLANO ESTRATéGICO I)E: DESENVOLVIMENTO I:ic l:ïri(:) x:'c) 
TOCANTIN,13 

c; Plano Estratégica de Desenvolvimento do fttclt: c1c 
Tocantins cons idera duas perspect ivas :  

1 :k perspec tiva decorrente d:) fr(:)1rt(Ft:) histórica i 
vive c: País e a mundo, o .i for ma de  inserção c:lc) 
l::itCli neste con texto ;  

2 - patencialidades do Es tado do do Tocantins  
estratégia :1 :i:ll.iz.x; C)i.i 
ins t rumentos de desenvolvimento.  

Na primeira perspectiva , duas que~es a considerar:  
pr ime ira primeira na história  recente da 

4 preocupação comova a voltar— se ,não apenas para  a 
distr ibu ição de alimen tos , mas  para O Tato de q'..t : 
pi:iL•xç:íc humana , , cI&.t:' .i:I.trapassará x casa dos 6 bilhOes de  
habitan tes final do m iAnio, es tá crescendo mais  
CIIJ:: a al imentos, o S) Ttl.Lnk:lc) desenvolvida já t:nFfI 
praticamente es:: sua r . cri. d cl c de aumentar est a 

q uer se consi dere •. ri.ncorporação d e novas áreas,  
quer se c'r:)lri.crtcrcni novas avanças tecnológicos.  

'•). resposta r c:l?lTI).((:i). de al imen tos flC) ifïft 
acontecerá r1t incor poraç ão de irvi;  áreas e pelas avanças 
tec noldoicos, já disponíveis ,e cji.j.e j:(:)rhrnyI i ncorporar novas 
c;VIïi.ir; de pïc:,criuç:ácr, aumentando extraor di nariamente  

capacida de de  produção de alimentos.  

título de exemp lo, nes ta linha 'r:lc raciocínio,  pode..... 
dizer , .:.cri:i.deradas as áreas acj:i.c:.j.1 t;.xv: Ç) :i:tt:Jj() 
das tecnolopias disponíveis ,  a E.trcic) c1c Tocantins poder ia 
aumentar sua )cr)(rlI.jçrr(:) de grãos,que é  atualmente de 400 mil 
tonela dasiano para 1.go próxi flId) de ..() w ilhies . i situaçã o :k.i.açr c:lcr 
País , c:d)tïld) '.ini t:udc) * semelhante.  

l:.f..l(., aprovei tamento dessas oportunidades (• que CI  Estada 
do Tocant ins 1:.iï.i se inserir ricl c::c:ridro das nec essidades  
do País e da mundo, t.driclllcic .c:k suas demandas k li. i1fFi t:ci 
tornando—se um Estado riIrc::2'r•iiri.d) nesse c:rc:)r1trd)<td) econâmico .  

Conc lui—se '.'.c' as medidas :k i;cv•lTi adotadas ltI•:) que 
:i.;t:c: aconteça, r•x par de serem dc:) interesse do Tocant ins,  
c onstitue m  .r m IDd o ques tão  cl c•. suma interesse para o Pais e o 
mundo .  



Considerando-se que o Tocantins t em uma  área 
territorial de 184 mil km, ou seja, de 18, 4 m:i.1hes de ha, 
e considerando-se que as características dos solos 
cerrado, terras de :,.rï:Ljaç:ao, varaeas, etc:- representam /0 % 
ciesa áreas, pode-se co nc luir que o Est a do di. s p$e de quase 
13 nn. lhoes de ha agricul táveis .  

Considerando-se , enfim, que a produtividade dos 
referidas solos pode chegar a ?. CIU 3 toneladas de grãos ou. 
cabeças de gado por ha , mesnio sem y....and*s conquistas  
tecnológicau, com segurança, o enorme potenc ial de  
produção de aliment os OU de geração de r i queza  de que di. pSe 
o E!;t:ac:ic) do Tocantins.  

O Plano de x:I'cI)v,:I.v:i.Iucr)t:c:) Es tra tégica ck., Tocantins 
previ '.im conjunto de açOes nas linhas de ic?nt::i.f:i.c:aç:íd) 
c:lcssa15 áreas , c:civo:Lviie,it:c, e difusão de t:cc::no:Lc:>ji:i.s 
manejo, ordenação jurídica e política fundiária, para que a 
incorporação aos pc:::;c:s produt ivos seja pd);;:(.ve:3. 

PITI seguida , LIII) projeto de integração do Estada 
aos ineracj•; consumidores inter na e c><t:erII(:)s através cie um 
sistema de transporte que articule rodovias, ferrovias, 
h:i.drov:ia; e portos , permiti ndo ci escoamento cioí; produt os em 
busca dos grandes marcados nacionais (norte-nordeste)  e 
internac ionais , tc:>rnar,(:l)-os mui to mais próximos, at ravés 
desta rota alternativa , válida no só para o Tocanti ns ,  mas 
para todo o Centro-Des te, condicionados hoje, praticamente, 
às vias de expor tação através dos corredores do  sul 
Sa ntos  e Paranaguá .  

A rota alternativa proposta geraria uma economia de 
transporte da c:clem de tJS$ 30 a tonelada do f:)r(:)c:iut::) 
tar)3p0)t:ac:ic) e, adentrando às ïeg:i.ks Norte e Nordeste, 
j:c:ic:ier:i.a dar iníc io a Lirfl flOVO processa de desenvolvimento 
rc,çj:i.onal para áreas deprimidas, c::c:)))t:i.r.taiTtent:e à  busca 
vá de alternat ivas  vivei.s 

Sec undariamente, e sem descar tar ou tras ati v idades ,  mas 
considerando recursos naturais disponíveis, o Plano 
E:t.rz&tcgic::c:i de x:)c?5eflIvd):LviIÏ)crit:c:) do Tc:)c::ant:ins elege também, a 
expl oração de minér ios e de recursos turíst i cas di sponí ve is 
COft1C) instrumento estratégico de desenvolvimento do Est:ado 

por t:c:ic:ias estas ...ac; que : desenvolvimento t:it:i 
rd)c:I,it:l. lis responde, não apenas aos anseias do Estado, mas is 
expec tat ivas (ia Região , do Pais e de certa forma, do mundo 

Neste c;c:)nt:e><tc:), cievc: inserir -se o f].aiic: Diretor de 
[:l;?r1vc:i].v:i.lIInt:o cia Região Sudeste , na busca de viabilização 
das potencialidades d:i.spcjn:(ve:i.9; e da real ização das 
k>:xaç:'es (:1*? seu POVO 

A 



E. RE:GIoNAI...IZçA'o 

A lém do aspecto anal isa do de in te gração regional ., 
nacional a mundial , acolhidas no Plano de Desenvolvimento  
Estra t égica cic i:i ri t.irI' um segundo as pecto considerado 
re feriu— se :• consc i@nc ia, cada vez m a ior , de que .x aç ão 
gover nament al somente pr oduzi rá crescente eficácia  ;e 
).c:)rii:e(::T?" de Fciimx descen t ra lizada .  

Na verda de, ta nto o planejamento  tÂ a. ri t: o a ex ec ução ., 
quando central izados . i:)c:)t:lurem perdas inerentes ao :id>c:iuio 
em função ci o a custas e da pouca adequação  cj  t.t e decorre d a a 
medidas t:c:lIa.dkc; pelas médias, ::;:i.s as médias consti tuem  
apenas Mabstraçmes matemáticas". Ass im, dificilmente ai, 
iïiit:i:i.a.s ri?L) iYiciiiTI c:ciiii eficácia às demandas ci.i real i dade . A 
transferência do planejament o e da execução  para.. as pontas 
permito maior adequação .real idade, menores custas o  maior 
efet iv i dade  ia ; a ç: 

:it::a t:rariiPtaiíiii:::i.a iic citavta :t•r consi derada i' i.1.ITIa.. 
'cIrac:ent. ....;.i1L..aç::adl através da cja.l o poder i:ecrnt:ra.l delega, 
a par tes, o exerc ício  cl e funç3es q o o cont inua re t endo ce c ri ci 

suas ,  

A t:rar1 ;ioïi1c::I.a. (rir ao deseja do.oiic.ont:i"aç:o 
c:criei.t:e no for talecimento e na mul t iplicação Çft 1 ç:i:(...troa 
na base, capazes de assumir  a exercer fo ri ç: e a próprias  O 
indepe ndentes,no limito k:Ir i.;.a capaci dade , , a..; c1.1z.:i.r 52 
articulam ciciit:rc de parimetros globais ceciiii :ki 
t::i.rrit:t:I.s i:ii.ci; órgãos contrais. P•xra.. :i.':t:c, as 
inst itu içIas descentralizadas :it:.r:i.c desenvolver 
c::r:irit::ei.irii::ii tel>:r suas l.rriçeia O responsabi l idades,e 
:i. riir.in'iiit:a. ...........prria di exercício de ir4íc; ativida des.  

o i>:i.a.> Est....at:iy:i.c:ci cio i:)r;irivi::l.vinurit:o do Tocantins 
prevê a or ga nização do Estado em 9 R e g :i e a as qua is devem 
ser , nec::a.r:i.a.me,....o, clot:ada.a do respectivo Piano D:i.rot:cj... 
Ma pa n2  1 . à medida em que se defin i rem e imp lementarem os 

i. 

Planos Di retores Rcr:i.c:ina.:i.s o 
cont rapar ti da, desc ent ralizar suas  

, t:irr modo que a Região i:;:1550 
efe tivame n te , T unção es tratégi ca  
dese nvolvimento .  

l.it::i.t:liei dever á , iirI 
própr ias es truturas o 

i desempenhar ,  
rit:i rc:r.i f:)iiípr :i.c 

De um modo geral, pode—se dizer q o e es ta pi: : t:ei. te: a 
corresponde a'.:a objetivos de drraenvo.i.vlirienteci rocjei.oria.i. 
ie)u.a.e:at:ii:ir> i:;.oi.ie Ministério de :Erit.r:iaç:e:i Regional  E pela 

cuja iroa citei aç ão integra o Tocantins. 
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DO F'L..iC) r.)IRE:Tc)F 

ci Pl a no I):i.i•:cr  de uma região constitui-se do 
ordenamento de ,nela  localiza das, volt adas a p?ciyIr.:vrÇ 
a seu desenvolvimento .  

Neste ri t: ci a o Plano  D:1.re aï não consiste apenas ':1 
or denação terr itorial,  ::i 
en ten d ida . C) Plano Diretor inclu i as açíes iic campo ci 
t:)(::s.i:)ç:c) terr itorial, cic: :l?1;tri.':.i.l./:i.ITirii:ci t::critïi:i.i::t.) , da 
infra-estrutura «' do desenvo lvimento c: :i.k]. e institucional .  

Também :i P].xnc Diretor, a nível regional , ric  deve 
pretender esgotar a tota lidade e . ç: e o demandadas pe:i 
sociedade , p•• responder r necessidades :i.md:i.at:•xo e 
espec í ficas . ii.'a :i:l.tua-se a ni.(,a:i. das açies es tratégicas  
demandadas c?:l.i sociedade o capazes de co nstruir , 

média e longo pr:;:)15 :ki'r c desenvolvimento regional .  

Por esta razão , riirihum Piaria Diretor aoqçifa nOlit rio 
es paça, ri 'a iri no tempo , a pla ne j amento  ria a ç: a governam ental 
da sociedade .  

Ser iaconveniente que rio Planos Diretores Regionais 
c;;iiri completados c:rnri os P lanos i:I:; i:i;?lrivr):l.vi.TI)r)t0 ...(:)i:::i.;, 

;a nível dos municípios . Simul taneamente ,  c l•SI.;ti: I.I:i.i't:cii 
deve i nspirar :l.i..t,:i.xr.rr:i.; o os Orçamentos iirii.ia:i.> 
::ic Governa do Estado, principal responsável por ii;I.; 
implementação , :::iiitc também , no c(:i t.Jri:i..c a cica  
l'St.tnic: 

o ~sente P lano D iretor, incluiu  o 
se gu intes Prsoo 

3 .1 x:i:itii51t: :i.c:ci F:i.cra..1 qria procurou identi f icar  
potencial idades i:cria:I.:; sob c:):; aspectos referidas :  

rir: (:)(:.t.t;ç:c) espac ial ret 
economia, E outras que Fci.::rn pertinentes ,  

clori t: :i. l rir: ot.t também , ao obstáculos :i.lO se opsem a 
transformação der,....; potont:: :i.al:i. cia:ias em ;xoo de 
dese n v o l v ime n to e que am eaçam. des ta forma, o 
p "i3pïla :oI::ic:r;r:;o 

3.2Cenár ios Regiona is : e:iït que se identificaram, n'..tITit 
visão prospectiva, as al ternativas :ir processa ci*:i 

del i neando-sec; condic ionamentos 
que Li envolvem e ;o reali dades alternativas ando r;ri 
po de ciii se quer chegar, re lacionando-as  c: 0w; ao 
respec tivas aç30S es t: e i. t:rq:i. ir: :x::; 

9 



3 .3 Prcy?ylç:o Regional :  
estra tégicas 1 ?c: .i.L) 
v istas de f i nição  
essenciais i* cons tituem a 
indispensável à viabilida de  
projetos estruturantes, como os  
Estra t é gica para C) F.it:.tcic 

p c:i 
básica,  

seja, os 
:. :. r: 

se iden t ificaram as açoes  
rc; (:l:i.c:)i  setores, com 

programas € 
estrutura 

Plano, ou 
denomina  

E:•I:i.T, a Plano Diretor procurou :li:L:i.ï o ir:ici (:); 
ins trumen tos c:ix' ges tão responsáveis pela sua implementação ,  
:tjy r:) pla no político, cIs.iï no social,financ e ira ou. 
a dmi nistrativo.  

o presen te :L .no D i retor do &.t d do Tocan tins , com  
vistas a induzir '..: pl a n e j ame nto l.ic:xl co.i munic i pal ,  
ainda alguns i; da ci indica dores, a nível dos munic ípios, 
cjta i:ii:lcrn servir c:cuiuc) subs idia inicial :i  continuidade do 
pïc:,c: 

Me todologicamente, deve-se  ï ' :i.atr: r q t c o presen te 
:iiÇ) ic:i. elaborado :•. par t ir (:ic? :i.Tvxnt:a.lTitirit:e; de t:i•dca 
informavIes fornecidos lij :lç); órgãos se tor iais do Governa  do 
Estado o j:iiiY5i; prefei turas rII.Trt:i.i:::i.l:k:i.ir; 

1a dados, IICJ taiit:arit:ci ricm sempre Pcn:ron presentes, par 
:i. ntrixi;t: :i.ïciïi ou por desinteresse t1a. clir; par tes eiTi fornecUlos o  
ri cjt.tc revela a fragi lidade do s istema  de ri. nFor maç:a 

Cl diagnóstico , como ri :)rç.jrit'):;t:jtci o oír; cenários, bviii  
como a i dent ificação de diretr izes para cia projetos, Foïant 
~atidos cnn Ftr"uns real i zados r:•or; c ida des de Arraias 29 
cio junho e Nat ividade - 2 de julho . Os projetos e as 
que const ituem i >1;:•inci Diretor fc.....alul legi timados ruc  Fórum 
Regional a Ii:i.ancipci:l.is, realiza do a 1.6 cita' julho e ainda ,  
discut idos a n:ttal cir; órgãos setoriais cl, Ch:)t??ri'ri cic 

o rela tório final, por tan to. seguindo metodo log ia 
semelhante a uti. i. :L:racia na cOiurua:ríci do Plano Eitruat:c'içji.r:o de 
Desenvolv imento do Tocan t ins, un iu  os segmentos técnicas o 
participativos da comunidade, i:>aïa torná-lo suficientemente 
consistente  o i gua lmente legítimo, fiO seu pape l  cl e indutor 
do esforça integrado do pu:idia'r' públ ico au da sociedade. nau 
busca de novas  o: ve ri.a; cio bem es tar  e prosper idade  pa i a esta  
Rcjriír:i cio Estado .  

20 
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i N tRo ouçz(:) 

A Região t&.cdeetce do Estado do Tocantins situa—se dentre 
as mais pobres des ta Unida de cia l::ecic.rac:o  ccj . Foi chamada 
ricc ieai'ei':e) de ''Lce)i)l(c)r ceI:i. Mi séria " , Aos padrdes de rrciicela 
somam—so c; ba.eLxce)'; padrIos de alimentaç ão, ccli::ice 
€• habitação, a.:Jia.vliccl; pelo isolamento decor r ente ic'5 

Enormes duf:i.ce ei.nc elas cric:ceoet,a.c:la.s nos sistemas viária ,  
ener gético, de transportes, cc ci m o ii ei. cc a çe e e e te e e c: um o o ei. cc a ç :i e e 
iiCTu5c:e ainda, a. sei.s:jnei.Fci.c:at::i.va concentração de  terras 
u tilizadas  a penas como reserva de valor . Ass im, nem mesmo as 
grandes pot:enc:: :i.a.li dacies em c:ealcc.i':i.c o mais rica :i. r'i.nio 
agr ícola  ci econom ia  re ejei.00a3. podem e e r exploradas e in 

P'.inç:o da ba.:i.xa. atividade agrícola e oi.i i:o:cceweiaci.a 

Desde  o tempo da prov íncia de Goiás ,  n ci século XIX, ci 
!\3(e ) .jep Goiano," hoje Estado do Tocantins , Fcua.  abandonado 
pela  pocler pública . Tal :1. eecic.ceccc :i.ivie teo acentuou— se na Reg ião  

.iceiutccc afasteaccia eloi; vaies mais férteis 'elo Araguaia e sem 
tecnologias adequadas para o maneja cele sua:; terras .,  
I:'*cva.l.ccntecTlcnteccv constituídas de cerrados .  

LI su rto  cl e desenvolvimento que chegou a algumas  ;c.i''eae 

ceh: Nccu'tecc de Goiás , nas celéc:a.'ccla.s de 50 e cO , com a. ligação 
rodoviária ceia. Belém—Brasília, passou :l.c:iii:c dcci Sudeste,  
dc.ria Tocantins . Os ....ias cela Sudeste , i:uáxei.rcioe ai nda às suas 
nascentes e descendo icei a e i e ci :t. e e e altas pa i a. os vales ,  o o 
permit iram sua utilização iceecelicicce, transporte •p:L'..vl.a.:l, ou via ide 

penetr ação .  

De outra lado , nenhuma P'c.ic''iyia ceie  transporte permi tiu ,  

durante iciei tempo , qi.cc:c a. Rciei,íc se l igasse a.eelc::t,.c;acelaiïientee . 

íi'uae :cle polarização externas mais pr'cexei.iria.s como é cci ceea.ec:i 

de  Bras ília  e  L'o Assim, i Região Sudest e ficou isolada.  

Li Sistema ccl cc is .3 e ice: o iri o ri ci. ccc a çe de e ainda  hcije na região , 
fa.z partes da Í'll...E:l3FASc(i...:i:A e cela. 'TE:i...E:Gt:):?:s , enquanto que o 
ener gét ico  , fi ligado, uma parte CELO e out r a i a ( 3 3 1 3 
Assim , a.l.c;crci ccicc isolada , Rsjci.ccc Sueiccetee tec;cnccie a perder elsa 
ident idade, Ameaça tan to maior, na medida em q o. e a. região 

riíc:l ccl :i. e i:cc ceicc outras maios elcc comunicaç ão , nccici sequer cele una 

setcaçe;Çiic:i de TV ou cciu rádio . i:,, próprias serviços cele racl:Lcei ceia 
políc ia e;c: e,...... ca.e' 

o F':l.a.nc x:i:i.iet:c:ir 'c:la. Ic':i,do tftic:lcc'st:cec definido como 
prioritário pcc:La. 8113:)ÁN cc pc:c:Lcc Governa do Tocantins, a través  
cela. (C :.3ili 

.. icem icei objet iva celu congregar iccrc vár ias ní ve is ceis 
Governa — cci Federal, cc) Estcaceiu'c.il o os Municipais .......' a 
inic iativa pr ivada, iic.ciri esFceii'çeo c:cicenyi'..civi para ul trapassar a 
fase c:hc atrasa e ceia pcc)icciccca.a a. que ccetceci relegada a. Região,  
i nduz indo—a a. ingressar o o iv novo processa cl 
desenvolv imento .  
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•1 jf)jJc; (RECURSOS NATURAIS E MEIO 
AMB IENTE) 

01 :1. Cond:i.ç:ps Nt:u;].' 

a) r Reg ião Sudes te do Es tado ( ma pa  

trt;:I.)i:)). as bac ias h:i. 
Manuel :i. A 1. n cicI7cic) 'c até a fronteira c:(Jtri 
Es t a do ci:x Bahia . Abrange '.Ârux extensão terri torial (k? 

6 Ktïi • correspondendo i 17,03% da áreacic 
.t:acki, e é (::(:)tytF;(:)t:•i pelas seguintes municí pios:  
Almas, Arraias, tw'o"<: '::Ic, Tocantins, 't;ittcic 
Conceição do Toc a ntins, Dianópolis , Nativ idade,  

A legre, i'!:':: Jardi m, Pa r a nã, F:i. t'tcicr tï!::' Ponte Al t a 
do Bt:itït Jesus, Porte Alegre do Tocant i ns , cia 
Conceição,Santa Rosa do Toca ntins, São Va léria  d 
Natividade , Taguatinga ia Taipas do )i::rit: 1 r; 

b) Cl ima: C) cl ima da região é do tipo  tropical, cow 
i nverno 1;c:c) de abril ;x outubro, e verão chuvosa (:i 
novembro a março . A média p1 'iv :1 oivtia t: r :i.c: 'i a nua l ia  de 
1 .500 uru com acorrânc ia de '.ini período ;otït chuvas 

entre janeiro ia fevere iro . A tempera tura 
Tt:ik rft?ria;'a1 v4ï:i.a pouca ciur:rnt:o orio i;:i.t:uxni:ici.....:;e 
em tor na d e 23-C,  A méd ia  d :: ; máximas var ia en t re  

" . A média '::,ia mínimas variu r:t'it:," 2C o 
19"C . A var iaç ão irir'::i:i.;i entre as temperaturas diurnas 
to noturnas é CIE 13-C rios niosos quen tes, e de =C  C.Ç 

nos meses frios . A ynci:I;i da umidade relativa cio ar 
d e 75% , ri ci ; MESES chu vosas . Na época da seca, 
menor mí nima já registrada ic:i. 

c) Releva: c: re leva da r e g ião  
á reas baixas o planas ( 'i o 
patamares  ci 4 o de ser r a ;   c: o tu 
trit:i''t:.; cio altitude ; chapadas 

  

 

Iria':.i;t:':t'it:e variado, c:c)n' 
margens cicio ... :t.os 
cotas entre ia 400 e 50() 
monta nhosas c:cin't ::cit:; 

  

e ntre  50() e 1 . 200  me t: ice; cia a l t itude  (vi. de tabe la 
i) . As sedes urbanas si tuam-se entro ;i alti tude  
máxima cic 693 ir ( ).t:i:si'tt:t:;c]. ir, Ria ci;; Conceição ) ,  
mí nima de 274 tït ( ':;riÇ ) 
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TABELA 01: Aspoctos Físicos da Rsio Sudeste Relevo e Localizaço 

MIJNiCíPiOS ALTITU1JE (H) : LONGITUDE (WOr) : LATITUDE (5) 

Almas :397 47 o' 13" 11°  34' 25" 
Aurora do Tocantins 468 460  24' 28" 12°  42' 47" 
Arraias 682 460  56 18" 2°  55' 53" 
Combinado - - - 

Conceição do Tocantins 400 470  1,7 ' 54' 17" 13' 07" 
Üianpolis 693 46° 49 14" 110 37' 10" 
Natividade 323 470 43' 24' 110 47 35u 
Novo Alegro 682 

Novo Jardim 572 

Paran 274 470 52' 59" 12°  36' 55" 
Pindorama do Tocantins 429 470 34' 43" 11°  88' 10" 
Ponto Alta do Bom Jesus 512 460  28' 45" i2° 05' 27" 
Porto Alegre do Tocantins - 

Rio da Conceição 693 
Santa Rosa do Tocantins - 

São Valério da Natividade - 

Taguatinga 599 46° 28' 10' 12°  24' 14" 
Taipas do Tocantins 400 

d ) Solos : 'Jiic) existe ainda, um levantamento 
sistemática dos so las da Região Sudeste c:'.:nn 
1 s,t.t:m ocupação ': meneia. Ci Programa de  Zoneamentei 

Ecolágico—Econâmíco, que :r:i inic iado com  
prior idad e ii ;a Re gião , dni ,':r responder tu es t , 

c:c)Iylc) aliás, tua outras re ferent es .a 
ocupação e ao uso do '.s'::)l'::l I:1:•:o'1 como tuac 

aprovei tamento de seusrecursos r1t:at:u.e:tuxii 

) E:c:(:);:i.ostoatYItumos : t, €ccoos:i.os t:eimtu:s regionais não es tão 

formalmente dlF:. ni. :)s . nas (:1l.Ltua: 
grandes bac ias hi drográf icas 'Jc ttu:1tuari ':u do Manoe l 
Alves. A área 11 predomi nantemente :J.;.tua em cont í nuo  

acen tuado declive na di reção  1.eout:e oeou t:e d e o e e d o 
d e i.j. ei tua a ltitude da ardem  cl e 700 t a o os tua o ou pés da 
Serra Geral, t)ixi5i. E.O() metras, no eolIc:cint:i'u dei PavaW-.*.i.  

tui.r;3. formar o Tocan tins. Subindo—se x E)ea.. .....s. (3s:'asx]. 
em cuja verten te  1oe:as1. :i. tua lO 05 as limites com tix 1 l i. 

a liás , .iI?51 em litígio pelas t:iis t:lts:1 í Est a dos 
a lca nçam —se os campos gerais, cuja alti tude  
ul tra passa 1 . 000 10 



:1. . 2 Rt::i.t'ísoe Naturais 

) Recursos r:i. )lc :i::int::: tt  vista metalogenético, 
•t região e tx; mais impor tantes ti:: lEt:icic em função 
de e>< :t: :i.ç: ':; t:lo rochu cIc t ipo 'Cr TT ite f: ; rtt 1 t; 
responsáveis ptT1a produção de ouro . Esta t:T:i.c 
(::t:)rt::?rtt(). C) maior n'.ílultTïc de garimpeiros , t. es tima-se 
q u. t: existam mais ou menos 7.500 pessoas  e vo v:1tiaa 
nossa atividade , e municípios cltT 

Natividade, P:. Ilti:IY iiiz cite) Tocant ins , Conceição 
ti: Tocantins e Porto Alegre do Tt:)t::kr)::i. 

Ocorrências  c:tio1 eeei.tiaa revelam  a. existênc i a ci e 
s ignifica t ivas reservas * :Lc) agr ícola iit: 
munic ípios (iiC? Nativida de , !)exrit:iiti. :i.. t' TacJIiT).te :1. 

t:iiic:te' atualmente exis tem t.tn:i.dades moageiras tit' 

calcár io e brita .  

Merece destaque ainda, c projeto ':ft' exploração tei 

ouro tiïi rocha alterada, situado a 18 1<ni de Alm~ 
p;oa.. .tIfla produção mensa l de 100 Ko.  

Há necess ida det:ltT um levantament o t:i .j 1o i:T 1 dos 
it:.t.'.i';tJs mi ner a is et.'a..e quantida des,  

qual idade situação ït].a..teei.e.a. •). (::ee)r1c::ttt:?t 

exploração, ate. 

b) Recursos híc:Iric:os : 0 s i s tema h:':i r:i.c:ci da it:g:i.o 
ar ticula-se em duas  j " a. o ti e e bacias , e correm Eiyi 
direção ao ï :1. o Tocan t ins, o qual passa  a. oeste  ti a. 
região , na direção sul-nor te , aPa.et:a.dt:) em alia ifta:Lor 
par te  d t: a limi tes re :1t:oa.:ia . As bac ias são formadas 
pelas rias Para.ní , a.t: sul, c:t:im sou pr i ncipal 
afluente, o Palmas; e o ria Manuel Alves ,  a o norte ,  
c:oiti exF:tuerit:iee; de po.....e (::oliio o Surubim a o 
Palmeiras.  

Um e e o númer o  t:l e afluen tes menores irriga a. região, 
rici havendo , nc:i entanto, i nformaç 3es sistemát icas 
sobr e e ceia pote e nc::i.a 1. :i da. c:iei; hídr i cas t:ieilteTs sis temas .. 
quer para irri t.e.Ç(i quer Iiç;.1 ieoieeiI.Lçe(e) t:itei triïji.x 
t:it.t outras finalidades. O fato, no tiit:antet:i, t:ie 
haver .iiyia diferença teIe alti tude da ardem t:ia 400 o 
ent re  a&.tas nascent es  e suas  tieseob t: te:ateloeas no r ia  Ci 
Tocant ins , mostram por si , a. f.t:eei.]. aprt:va:i.t:ah:i. 1:itela.cle 
para geração tei t:itee energia hi drául ic a, especialmente .  
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:íf:i.c:: , :rtcIt I:tiïi ri.(1\,':i. :lc> C) 
3 t1i') t 1h J. É 

d e g ïtrtc:tct v a oi.  , c:c)iYIc .x cr1ç:;:1 :tt: 
c' itt 

 

como d c v « O Ifl O k 1 Ct Y u e a FI O <:; a c. u t..:i.rt 
l:i:i. o c) , rit:i •x ïii 

cl) n v i.  ci, s iit:t.tr.i s, : .1.'::::a:i. d 1.zcr , 
e , •PCtritO , :l.cjt , et:c: c:onhoc: J. clt:);.1l:)strlt 

o c: 1. nt ri t: c ff1 Cj 1.1. € l d 1. e ti tu c: cl ' t: r o 
:t:ffiTlrt: :i.c:c . (xc 0:11 :i.r;eiiu q"I.t::.i0 c:ciutci :ï cio 

1 J. 1 c) :í s €' v v rik:: :L:t 
T.g.Á:xt: J. ct><:i.it:?IyI ec:i tÃ:1i citïi i><l::Li:ii:le 

vi nt J. 1 o t: o cli:.:.' e:l.c c: i: 1 J. z e itt ï ci xi. m o o 

c:I:i. n:4:i" i:::crii.r:i.c) cl :•. :c?r. (:)ctïaI.. ii 

1. :: t.tj e;c: ar pa;; le r DC: ha : • p : J. c: a 
t:tb:•t]. l.:i.:l). c t:i:tupc e iu. ',ri:c:i c::ciiti s u. a si c:*; 

3ti.%  
><t:eaoïcIi. (ia.i:i.c) jJ.a es.ia cjrand:i.os:i. dado o 

O 1 J. J. ii .1. J. 'ri a cl e iii e r ç' c: e ri i::l ci 5 e r. v ri o te a a d itt J. r .i ti a 
C, ri s J. (A e ri d o i:: ;:i. , 1:1110 oteo 

criittrr:afcii t:ir:: rr i:r>lri. 9 ri Ilalri 1:11:03 pai t:e cio; r :i.00 que ai. J. 
ru;crcitu ciii que fla.tc:Et1Tl no J. n:cr rio cIot; eiu; irIa 

1:1 I :i. ii. rr' c: ct ri ..' 'a o J. e o t: e q o e o e o o tr o cl o a v J. :3 ii J. 1. ri cl a cl o cl a 
:i.iyii:':I.xritrxrc (A e 1.1IÏI1 5 2 v a rixtr'.i.r•t:I. oceil) •r P'r: itir. cl: 

r1rr i:ru.t clV r:c:i:rii" cic i:rr c) vil a 

moclai. :iclaclo itia:i.o adequada . Ao rilaiiorlo cio ai. qI.ir) s VOO 

e a ri. o tr o ni te a ri É:> c itt E a ri a ir; e o o ï o o a. te t a te J. v o o a o o r e nt 

e ) lejradaclto Ir. po que na dcli. loVç:o procfti. te J. va 
ti a P. o g J. x :: , n : o a i. : o v J. cl o o É.: o o a. J. (> cl a , a o o a o o 
de: ikri iy a ti  ..k :.ct -.x 114 lei J. o o tal. . i era ri o t: e ocr J. a cio tar rÉ. n p:>o 
(i entralteo , podo t:rarofi::xitta-so oni attitaçea :im:i. nonf.:o o 

i a v o a o ir; r:io o o a o ir e ei. o a itt Li ri. e o te e ci ir> a :i . 1,1 J. 
tttaetc ti'tt ':i 

e nai i"rjt:i.ti:r, luiirt :.:iiïti:r i:rIE: i;ri'..tt:tt:>i irt:i. 11c1 ri.rr; 
J. t , otni ¶;;e?»i:i cio foima p?'i:c:lat:ária. ao nto:i.o 

ii tu ID ri. e o te e 

I:ue>i i:a J. frip I. oirion te o u.iy p 1. a. rici i::lo 
o >i ;i: irirtivaç::i aiytl:iri.onte;al i::1r : Petq:i.tío 

:i. erv:tr>::li::......:uCi t..> 1w c:ir:i ti Ca i:atri; r:atr ;a':r: t: i..  r( r t: J. c.-  



E: j:NiI::t i ....E:3r(.ITI..HA SO CIAI. 

Vi  — Si tuação DireríPei.c:a 

A Região Su deste do Es ta do '::io Ïcic:a ri te :1. ris possu i utna 
população de 103 .760 habit a ntes, W 27% da  
população do Estado. cecitri de ns idade demográfica média 'e:i':  2,2 
hab MmO , E:.trt :."t() a. :)t:)t.l..(çec) rural representava 67, 8 0 
c:::(e)Iyt:i em teceiD ti Estado teoiït havido um fluxo migratória 
constante nu sentida  ït.tï :t.•«uïi:ia rio pr i ncipa lmente para os 
tïtun:ic:e.':i.os si tuados às margens ci 153 1. ia 
fora da e :i. t ci e e represent am ,         te o a 1 tu e o te e 57,2 % da 
populaçã o  t:otea.:i do Es t a do.  

Dada a for te disponibi lidade cic terras, propícias a 
at ividade a:ooi:ecei.iir.i.a. na Região , Poratui surgindo grandes 
:i. a t: i. F ti o cli o e te: o nt pouca atieoi o de mão-de-o b ra, o q o e 
implicou cnn i.ncia baixa densidade telcnn:yyaf:L:::a nas áreas  
rura is .  

Assim, e) • flu xos m igratóri as est ão  ee ii cio em purra dos 
tara as atividades urbanas, para N:iea do eixo da. referida 
rodovia, irias também , para as princ i pais cidades da Re:mei.àci 

as quais :c:iceíci vir i sofrer o impacto desses 
se tiâ'tei :;e :m.mp:ietrienteaieni polí t icas apropriadas de 

preparo o absorção de mão — de—obra, para produtivamente 
r:mrt seu tic)jcei habi ta t .  

Não ex istem :. iiPcir irl:cçec:; adequadas eetleo€n ll.t.t><':ei1 
mi gratórias externos o análise do suas tendências . No 
e nt a n t o, o crescimen t o cl a e:; c i dades  o a t rans ferênc ia cio 
áreas rurais indicam que eles existem o que podem vir a se 
intensif icar .  

teal:].a ot 2 Inciietter:; teecinidi a população ee; .;u distribui 
i:t].tj; munic ípios el.e.i Região, te sua respect iva densidade .  

t:. o 



TABELA 2: Densidade Deiogrífica 

  

DENSI DADE 
4REA (km') : POPULAÇÃO : DE1O6RIFCA 

(hab.,k ) 
MUNICíPIOS 

 

  

Almas 4.088,0 7.659 1,88 
Aurora do Tocantins 1.275,0 4.663 3,66 
Arraias 5.350,0 11.029 207 
Combinada 186,0 4.870 26,19 
Conceição do Tocantins 1.98,6 4.l1 2

3 
16 

Dianópolis 3.491,9 13.294 3,81 
Natividade 4.8200 10.339 2,15 
4ovo Aiere 1789 i. 870 £0,46 
Novo ,jari 1.385,8 1.547 1,12 
Parana £2.236,0 S.0.887 1,13 
Pindoraaa do Tocantins 1.549,0 4.847 3,13 
Ponte Alta do Bom. Jesus 1.726,9 5.i05 2,96 
Porto Alegre dg Tocantins 481,0 2.103 4,38 
Rio da Conceiçao 737,1 1,26 0,99 
Snta Rosa do Toocantins 1.801,0 3.826 2,13 
São Valéria da Natividade C.1j85,0 3.657 1,42 
Taquatinga 2.418,0 11.397 472 
Taipas do Tocantins 1.041,4 1 .822 176 

TOTAL REGIO SUDESTE : 47.259,6 : 103.760 : 2,2 

EM RELAÇO AO ESTADO . 17,03 

 

7 - 

  

TOTAL ESTADO : 277.400,8 : 920.158 : 3,3 

Fonte: IBGE/1991 

Não exis tem grupos indí genas na Região. ou problema s  
decorrentes de remanescentes  de tribos origi nais . Não i: 

pois, parques  o o reservasind í genas, como em ou tras  r e e. e do 

2.2 — Educação  « c:i.t.ï 

e) Situação iI.ic::al(::i.onal 

iI situação educac ional  ri de a bsolu ta c: e r ri c: :i. a . Estima 

SE que q'...ee 60% de ç:u:l.eao seja constituí da cio 
analfabe tos .  o baixo grau o ti e esco lar i da d e  dee1:e população  
pi:cle ser aval iado pela ri'.iniero cio iDroPt;seircae pere. cada mil 
habitantes : apenas 6,9 - taxa inferior  e do Estado e à média 
do pa is .  

it.tt:rci •Pat:cr impor tante a 'r;cs'ï' consi derado ti' t:tc.tci Ci  número 
tis alunas ,na tiç'i'íc') Sudeste, r'tI:r*:?.st:?nt:Sx eirtee 20 5 % % c1:•x 

t:irt'ricic........,':•: que e :it:tJ:it.t :tç:c) cic tisLacci t 
eminentemente jovem ....65 ,70% ecim morii:ie de 24 eric:s; em :1980 
transferindo  eeeo percen tual  per e q si. o Sudest e  
adaptando—o à feixa de p:pu.I.eçeio de 7 e. :14 erxie; t::oric: .i.u:i.»''tste 

que são mui to grandes as t:I:i.e',t:tsir'ç:te;r eferentes St 'Fi"cqi..inc: :i.e 
escolar , rie Pe.:t><a iaf.:sir'i.e cio se:;i::(:)i.ea.re.ç:j.t:> ::":i.getáa' 



quantitativa ,A questão não é apenas mas quali tativa. O 
ba ixo nível do ensina  ii:1.ri1 clo pode ï avaliado a par t ir 
cI. formação do c:d)it:)c) docente .  Apenas 33%  c:c; professares, ria. 
Re giãoSudes te,   são dev i damente habilitados  a o exercício  cl o 

('j:•x;c OX cc::I.es ricIït c:cï concluíram o :IJ2 
Para a ensina c:Ie 22 grau, a situação é ainda  tua :i.e crí tica . 
ic:i Sudeste, apenas  M dos nes te nível  são 
devidamente credenciados, e 69% possuem apenas :  22 grau. 

os altas índices de evasão escalar c: repe t O ncia 

.cnii cjuc quase a meta de dos  a lunas iniciaram a processo 
cio alfabetização rici continue no ano seguinte. tc:iiiio oot:o 
processa  o e propaga  tu t odas as séries, são pouquíssimos  o o 
alunos quechegam a conc I.u.:i.i Ci :i.!. grau, j:i::ï 

que ingr essam iic 22 grau c: o concluem.  

Aparentemente ,as causas deste i:).1:i><d) í ndice cic 
produtiv i dade do ensina , na  Região,estão vincula das .,  
princ ipalme n te, O. ':i o se guintes  Fat:ci"oo 

precár ia nível de vidaccc; alunos;  

péss imas c ond içIes cic: alimen tação, saúde e moradia .,  

enga jamento precoce do tridicr riforça de tra balho  
produtivo, ni..lavoura ou oru o'iroosetores; 

aumen t o  ci ci cust a educacional  pe:ici inic iante processo  
do i:. :i.vaf.: :i.a.aç:íc: do ensino, Ic:o ao c:ioP:i.c: :i.cnc: ias na 
o fer ta c:ic:> r:tic:i.tic piti:i.:c:c 

qual ificação :1.nadequada cLi jti: ii: cr ma ioria do corpo 
docent e ;  

-. :1. nota 1.aç: eo e mater ial d i dá ti ca insuficiente o 
i nadequado; e 

ensina superior precár ia, que apenas agora. 
inicia c om um Curso de Pedagogia, da UNITINS,  
Arraias .  

Considerando-se que 1.1. iu:i.1 crianças, ii.i •Fi:i,><t c:ic' 
escolari dade ,estão Pc:ii:a clx ic::i].a c q.iii • Iïtcc;iTtc assim,  
rti.'iicic: cic matr iculas supera ctu mais c:ic:' 7 mi l o ndtuerci crio 
cr ianças na referida faixa , e fácil concluir, polo alto 
índice c:io r o pe t: nojo q e ':: estão sendo iria ri t: ri. da a no escola 
milhares de cr ianças fora cia faixa ct::4i:i.a devida .  

Este  c' um f o ii o o ri ci :i e o a tinge tit. oo i CiO absolutamen te  
anormais, merecendo serem aprofundados os estudos das 
:1. ii c: i' e o çr o o já existentes, descendo a detalhes que possam  
definir claramente o ...,i.f:iH.. ,ara desta si tuação .  
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FONTE: Secretaria de Estado da Educaço 

1 
1 

MUNICÍPIO FOPUL. NATRÍCULAS POPUL SALAS DE AULA DFiCiT DE 
ESTIMADA ES') + MUNIC. ESC. EST. + MUNIC. SALA DE AULA 

FORA 
(7 A 14) URB. RUR. TOTAL ESC, URB. RUR. TOTAL URB. RUR. TOTAL 

Almas 2.244 2.131 1.456 3.587 1.3431 14 37 51 13 21 1 34 

Arrais 3.779 2.738 1.286 4.024 245 40 52 92 06 01 06 

Awora do Tocantins 1,366 2,533 600 3.133 1.767 18 24 42 14 00 14 

Combinado 1.427 1.566 275 1.841 414 ii 11 22 09 00 09 

Conceiço do Tocantins 1.740 1.152 650 1.802 62 14 26 40 00 00 00 

Dianópolis 4.107 4.391 1.556 5.947 1.840 44 53 97 11 09 20 

Natividade 3.029 2.100 1.276 3.376 347 27 40 67 01 li 10 

Pai anã 3.189 991 1.220 2.211 978 12 42 54 00 07 07 

Findorama do Tocantins 1.420 915 875 1.790 370 13 35 48 02 00 02 

1 Fonte Alta do Bom Jesus 1.949 1.539 1.315 2.854 905 16 36 52 03 17 20 

1 Porto Alegre do Tocantins 616 424 O 424 192 05 00 05 00 00 00 

Santa Rosa do Tocantins 1.121 631 0 631 490 04 00 04 0t 00 04 

São Vaiéio da Natividade 1.071 1.274 359 1.633 562 05 13 18 li 01 12 

Taguatinga 3.339 3.360 1.495 4.855 1.516 32 52 84 10 08 18 

T O T A L 30.397 25.745 12.363 38.10a 11.031 255 421 1676 84 75' 156 

1 

1 
1 
1 

i Ç.: 1.1 3?ï':x]. 

1) :. 1.1 ::) i:ï iot.r:Lc: :i 

TABELA 3 - Rede Física existente-Municípios que apresentam déficit de matriculas e ou 

de salas de aula (1992) 



Dé f icit somente cons iderando dados d 
ma trículas de 1990 não contada a p o : si. a a o fora da escala ,  
pois flC ensina Ps.J.(IaIyI?nt:xl estão sendo atendidas também , 

alunas fora da faixa etá ria e1c 7 ::k  14 anos. 

estimada t? 7 •x 14 anos Fc:i. ch : cia. 
população total dos Municí pios.  

• :i: a falta de :l:•eIe:; de matriculas o de salascIc 
aula d(' alguns munic ípios, na esfer a municipal, déficit: 
pcckïi ser alterado .  

•e- Os da dos dos Municípiosrecém—emancipa dos iii  foram 
ainda catalogados (eIs? i:)rçI..x individual, mantidos (:)1i ví nculos  
de informaç3es referentes ao ano '::l'ee ei. )C;) 

b) Aspectos culturais  

Os aspec tos cultura isda hcaI.c) dvciïs IOÏ analisados 
c;ii: duas perspec tivas :  

b . í ) a pr ime ira. na linha cii colonização inicial,  
começou no início e1: século XVIII, t:c)Tn(e) de:i.? () e c1s.j 
eic:><1Ã traços significa tivos em várias cida des . São traças  
culturais e restas de cul tura ... i?tTI identificados * 
preservados. Tais são asruas e casas cIei época co lon ial,  
?><:i.ter1t:'ei; em Natividade o Arraias, os remanescentes 'eel'e 
quilombas, como da Chapada, igrejas, algumas ruínas  
remanescentes da ?><:i.:i':.ç:Cic c1c aura , garimpos, c:s.j.ec i''etea 
cico antigos registras 'eelc Santa Maria de T:ts..&a. t: nyi c  outras 
res tas cul turais (:I'e!dIc? os te'ei'.i; dIc))  bandeirantes 
Bar tolomeu )5..5.'Zfl'ee) ci.i: Silva tJ t.Y.açe(e)o 
junto aos aspectos turísticas assinalados anteriormente ,  
j:r.:)i:ic:i:i.ni e::cs:c;te:i.t:s....Lr iii, ïei.'ee:c 'eeeei.ï'ee:i.t:i.t:c 'ee:s..tif.:s..tï:s.i. 

0 ) a se gunda, refere—se .........ifi.s.ínc::i.ao 'eeesilt:uraei.o maio 
recentes, c 'es. o vêm sendo  teraaei.ciao pelas  novoo movimentos  
migratórias , bOITI como pelas meios do comunicação a R 
espec i alme n te os quais  te ois.d'as. (e) a se tornar mais fortes ,  
medida 'asil qucs. '.i'a intensificarem os f luxos, o a presença s:Ic:'o 
sistemas  ci o transporte o ci e o meios de c omunicação .  

..: (. 



2 . 3 -. Saúde , Saneamento e Hab :i. t: aç: ío 

Como c'iïi outras setores ck:' 1 básica , o 
Tocantins , e sobre tudo a Região Sudes te , esteve por muitas 
anos a margem dos inves t imen t os est aduais e federa is , na 
área da saúde . Deste modo, as conc:iiçes sanitárias e de 
saneamento cia Região são extr emamente deficientes. Não h 
rede c:le esgoto nem processamento de lixo . Os serviços de 
abast eciment o  de água atendem  a apenas 14, 14%  da população 
urbana , que representa , por sua vez , apenas 42 X da 
popu.i.zkçac:) total . Além do mais , a maioria das cidades com 
água encanada  no di s I:>e de t rat ament o adequado da mesma 

Os dados existe n t es sobre as taxas de mortalidade  
infan t il, coma da mortalidade em gera l na Região , TlO SC) 
confiáveis, devido à falta de estrutura adequada para os 
registras, bem como, e principalmente, pela inexistência de 
uma rede hospitalar adequada . Todavia , a.i.gt.cmis •iat:c:ie 
permi tem i nferir que essas taxas se encontram entre as mais 
a l t as  dO País. 

Existe, na Região Sudeste, apenas 25 IrIéd:i.cc!; e 
odcint:cS].cigc:i; . São altas as t axas de inc i dência das doenças 
endêmicas transmissíveis e das infecc iosas, como a hepati te, 
a pneumonia e a tuberculose, que gera lmente só podem ser 
t:rat:adas em Bras ília ou Goiânia. As causas diretas desta 
situação são a desnutrição, os hábitos higiênicos e a 
.tt:i].:i.aç(o de águas poluídas. Há .:k.I.fldd, uma gra nde 
inc idê ncia da doença de Chagas, devida às c:c:rlc:iiç:?s 
favoráveis que ii clima  e o tipo de habi t ação da área 
proporcionam ao votar (barbeiro) . é expressiva a ocorrência 
de casos de malária (Diagnóstico Econômico e Social ASPL..AN 

:1. 99<)) e, em algumas áreas , da hanseriíase 

i].mrr c:ia escassez de médicos , região não d:iap$e de 
i nfra-est rutura adequada à realização dos serv iços de saúde .  
i-a.itatri laboratórios, bancos de s:I)Jt.te, centros cirúrgicas, 
serviços de radiologia, etc . Assim, a própria escassez de 
meios exige doí; médicos habilidades profissionais para as 
quais nem sempre est:ic:) prei:)aradt:)s 

i'i. t:caç:c: c:It: í;tneanierit:o é precária em todos :ii; 
munic ípios .  - 

(1 t:ai:)ei.a n2 4 demons tra que poucos municípios possuem 
igi.ia encanada e tra tada . 
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TABELA 4 - Distribuio de água-índices de popuiaço beneficiada 

por município 
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FONTE: SANEATINS 

  

1 itt:r'::Li.:a :i.it.t:af,niiit::'  
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À. :i. tF.:ï' IïI3.tTl qi.Ão ;jïxrichn fl1.itït"C 

(1  e...' pai , l:uaric) c) k. t:ra t'riaa 

CI C ç:!:i. ij ' fçj jof.: ,::,... es  
:1. ï' ci 

    

(I::Â (:1'::)a 
Z•kç: 

c: 

Ir(C) 

  

 

:, li :L 

p ' 

rt 
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i'L'\ rui 
Lo na :i o 

ï'ada a t.c:'c: 
t:ur'a 

 

a :i. ;'i. t: t.t :i Ci p :L ci r . E) s J. is t: : n i; t: r o t: 

:icl(:)i): pc:'ctiiia i'ï acw aro, dc10  

1 o o :1 a dc o '..t a c: a b a nt o ri t: o em c: o i t '::i d,-.1 

       

     

1 

    

     

      

:i..s t: À. (à c:cnït.r:i. t:i" ia. c' :.ti'a pc)c(ï' À. 111 v i at 

:r ri ri :i.vi:lx , t:ricli: (::':itylc) 'l:j t: :i.c a. tïi].f.i":i. (:la.a (::)ri(l:i.ç:a 

t ') b ia ii1. .i nicir, t.'': a:lut'ta À. :ict::a ':i. t:t.t:i'c) 

1 

HUNICiFIO POPULAÇÃO N2 1JE N2 DE LI6t10ES/ 
ORSANA Li6AÇ'ES 00 NAS. 

Aias 4.148 366 8,82 
Arraias 6.286 1.021 16,24 
Aurora do Tocantins 2.752 497 18,05 
Cogibinado 1.480 934 63,10 
Conceição do Tocantin. 2.385 339 14,21 
Dianópolis 5.317 1.753 32,96 
Natividade 5.742 909 15,83 
Novo Alegre 1,065 00 O 
Novo Jardii 1.113 00 0 
Pá r 2, nã 8.947 508 5,67 
Pindoraina do Tocantins 2.996 i99 6,64 
Ponte Alta do Boffl Jesus 3.675 333 9,06 
Porto Alegre do Tocantins 1.194 00 O 
Rio da Conceiço 290 00 O 
Santa Rosa do Tocantins 2.951 67 2,27 
São Valério da Natividade !.321 00 O 
Taguatinga 6.089 i.34 25,19 
Taipas do Tocantins 1.060 00 O 

TOTAL 59.811 8.460 14,14 

1 



1 
1 
1 TABELA 5 - Situaço de moradia, segundo a tipo de construço 

- es valores relativos (X) - 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

FONTE Diagnóstico Sócio—Económico - ASPLAN - (1990) 
(*) Municípios emancipados após o referido diagnóstico. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

MUNICf PIO ALVENARIA HDEIRA PALHA AIPA 

Almas 85 X 00 X 5% 10% 
Arraias 80 % 05 % 0 0% 
Aurora da Tocantins 80 % í5 X 5% 0% 
Combinada 70 % 20 X 10% 0% 
Conceiço do locantins 80 Z 00 % 10% 10% 
Dianópoiis 94 X 01 X 0% 5% 
Natividade 80 % 00% 20% 0% 
Nova Alegre 
Novo Jardim * 
Paran 70 X 00 % 0% 30% 
Pindorasa do Tcicantins 90 X 00 % 10% 0% 
Ponte Alta É, Bar Jesus 80 % 00 X 20% 0% 
Porto Alegre do Tocantins 75 X 05 X i0% 10% 
Rio da Conceição 
Santa Rosa do Tocantins 65 % 00 % 15% 20% 
São Valério da Natividade 25 % 01% 39% 35% 
Taguatina 85 % 00 % 0 0% 
Taipas da Tocantins * 

1 

1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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; t; J. v J. d ;s c: o o i in:i.'::. a. v e t o e ii :5e: ci b t: :. \) e e a IÏI ei ei (:) -.:i 'ti e 

citj.t:ïaie e:int:es; 

1::, v J. cl e o t: e o e o t e .. o q o a ci e' ci o ci p e e' m À. tt e J. ei  
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1 1 ,1' iil 1 1 e t a 

TABELA 6 - Demonstrativo do n2 de contribuintes por grupo de atividade 

econôaica. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 FONTE: Secretaria de Estado da Fazenda (1993) 

1 

MUNICiPIO IND. COM. CON. F'REST. PROD. EXT. OUTROS TOTAL 
ATAC. VAREJ. SERV. RURAL MIN, 

Almas i3 04 167 03 84 02 03 276 
Arraias 29 05 197 02 216 00 07 456 
Aurora do Tocantis 12 01 82 01 93 00 00 189 
Combinado 09 06 :'o 01 19 00 03 108 
Conceição do Tocantins 03 02 67 01 41 00 02 116 
Dianópolis 45 24 352 ii 80 01 19 532 
Natividade 19 23 206 05 218 01 02 474 
Novo Alegre 02 02 27 00 21 00 00 52 
Novo Jardim -- -- - -- 

Paranã 02 03 69 01 114 00 01 190 
Pindorama do Tficaritins 04 05 54 02 34 00 01 100 
Ponte Alta do Bom Je,us 04 02 69 00 64 01 01 141 
Porto Alegre do locantins 01 00 02 00 00 00 00 03 
Rio da Conceiço -- -- -- -- -- -- -- -- 
Santa Rosa do Tocantins 00 00 05 01 14 00 03 23 
São Valéiio da Natividade 03 02 15 03 54 00 05 82 
Taguatinga 26 03 149 02 135 01 04 320 
Taipas do Tocantins 01 00 09 00 13 00 00 23 

TOTAL 1173 82 1.540 33 11.200 06 51 13.085 

1 



3 . :1 Setor Pr imário 

3.01  - Situação fundir :i. 

A análise (:Li situação do setor :.r-:i.0 na  RegNo 
Sudeste deva iniciar-se , necessar iame nte ,  por uma análise da 
situação •Pr:i:i.zr:i.z 

O primeiro Pat:c) a constatar é a inexistência d 
:3. n1riïiaç:es sistematizadas da situação Funci:i.;íri.a da Região ,  
quanto a questSes tais como: situação jurídica, propriedade, 
tamanha e aprovei tamento econÔmico .  

As :3. ri3 rmaç:ocs IC e Li; c- casuais .  

Ta]. s ituação, a.1.éiii (:le dif icultar os processas de 
(:::t.tpaç:c) através •r:LUxc)) migratórias, que ç'c:l(:ier:i.aln apar tar 
capitais e t:e(::n(:)].(:)(i.ai;, gera a i••P(••Va tia terra  para 
especulação e )de vir a ser 1c•frfer1te de 1ut:t.&):s confli tos .  

Ass im, as :i.nf c:)rmaç:ces que constar iam da tabela n2 7 não 
puderam ser colhidas .  

Tabela n2 7 - Situação f'.Lndi.4r:i.a na Região Sudeste 

35r  

NA DE IMóVEIS T, i'AIiIfJ [í) :i:t1vE:t.. ( 

ï'eas públicas 
Arcas par t iculares 

iu espec ificação  

Tabelas seme lhantes poderiam ser preenchidas  cow 
:i.nI:'rtç:oes sobre .i.:::a,i.:I.LÇ:ac), t.r:l.I:)LAt:açac:) de terras , 
qualidade , produtividade, o outras infor maç:es 

Para :it:(:), fld) entanto, há t.ccic itiri 

c: atlas t: rame nt: o e análise a ser realizado ,  

ErF:i.m )  é de se c:()l1:i(:irar que as informaçdes só se 
:nrïi efetivamente operacionais ql.14n(:lo :i.ncf:i.v:i. 

Ç1;;:i.Yt esses cJc. terras deveriam ex:t:i.r a ni%,'el c:ie 
cada município , cincie essa• propriedades , 

caracterí s ticas e scu uso, pudessem efetivamente ser 
conhecidas e tornar-se disponíveis para :i.nformaç:es e 
negóc ios .  



3. -. Pc'.ç:ío 

Na ReoMo Sudeste, pr i ncipais at: / :1. ci i d r produtivas 
•).c:i a pecuária *: a agricul tura. Apesar .:l;:• concentração dt.,~  

terras 1 de boa q ualida de, & interesse «' 1. . agr icul tu ra 
apenas relat ivo, pois  esta at ivi dade enfrenta it:•i JI1l'3.  combinação 
ci' : viscos i:(.k: ;;cni chuwà 
(est iagem infra-estrutura de transporte  
extremamente def iciente; i nstab i lidade de .; altos  
custas i: mão-de-obra o inadequação geral de li nhas t:l* 
f i nanciamento . E ntretant o , especialment e e e do sudeste 
da R egião,  ;j:. ci . exem p lo d 13 que a con t ece rios municí pios de 
Combinado c Aurora, ::cIric, ser obje to dlc' projetos 
a gr icultura e de pecuária intensiva e ':::cnu ri;:.x:i.or aplicação de 

e e ii o 1. o q  si. . ava nça da . E ri qou. ri E o essas t ec nologias ri o se 
difundirem, as áreas iTla:i.s áridas no contra da Região.,  
necessi t a m de introd uzir melhores téc nicas d e produção, 
t anto r..agric ul tura c:c:oïic na. 

Na pecuária, P:it.ce climática c irici; restritivo 
respectivas atividades. a Cl ga do t:cnTl pïç:t: iTiaslis; estável e a 
d ependê ncia  ci e est rad as p ara e a o transpor te e b e tu menor . 

baixa utilização de msio....dc.....obïa diminui os c:i.iat:os e os 
pr oblemas de arde m  t:i' a lia1h ;f a 

0 rebanho bovina , estimado em 1992,oca da ordem do 
)(.)C cabeças ,  ..:ii"ir:i:niiiis:Iciit:e a sEI do t:ct:;ul 's;Ic lt:; 

Quanto a aptidão agïíc:o1a dco:; solas Ci3. Região Sudeste ,  
te:iiici; que, a pr ox ima damen te  48.. , X doa sa las pcoacieiii aptidão  
:id)a. C)I.1 regular para a agricul tura; 20,9% apt idão boa ou 
iitti;y l:,i"a itsz.kc:I, iTi p l antada; 18, E; possuem apt idão 
regular t:ai;x a s;:i.lvicultura e' t .e:;t.... :i.isa p3.il a. psxitscyiu;ii 
natural. Os i:.() restantes rtc possuem aptidão )ki;: 3.I 

atividades s,icji t5)I:ii:I.i:i.1; OU são utilizados para (:)Àt:Ïr:); fins .  

As pequ enas e médias propr iedades  ite i a1ee riEe E é e a a o a 
procl;.it;:ci volt a da para asubsistência familiar,  
utilização t de ll<(3 p:aderíea tecnológicos.  

As grandes pro priedades são, em sua iTI3.5i.Or p;artse 
u tili zadas coe fins especulativos, como reserva de valor e 
para a ext.....;ço;)Ls) de madeira , ;eiui maiores preoc upaeses c:oiyi cia 
inves t imentos  e iii at iv i dades  peodo t::1. vaa o que se deve, em 
cjiaride i:u.xit:e a. ausênc ia de r::i:ind:i.ç:íes de transportes e de- 
acesso a ou tras :i.rtst.tirioa de pr odução .  

A at ividade agrícola , muitas  vezes utilizada como ets::..i:a 
inicia l para a :i.iriplantaçsE{s:> da pecuár ia, é limitada a uiia 
colheita :anu::.x:I, condicionada pela nítida separação entre a 
estação chuvosa r: a Estação seca .  
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1 
TABELA n2 8 - Proi-i'iç30 Agrícola e Pecuária na Regio Sudeste - 1991/92 e expectativa de produu 

1
cor a inlroduço de novas tecnologias 

1 
1 
1 
1 FONTE: RURALTINS, IBBE. (1992) 

1 
1 

X DE ha 1 PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO 
ATIVIDADE TiRRAS (1.000) ATUAL IRa (A SER 

DISPONfVEISt (ATUAL) ALCANÇADA) RESULTANTE 

jtridultura 42.0 2.000 120.000(t) 0.06 (1) 2 (t) 8.000.000 (t) 

Pecuária 20.0 950 533.300(cab) 0.561(cab) 4 (cah) 3.800.000 (cab) 

jiista 18.0 800 -• - - - 

Outros fins 20.0 950 - - - 
J 

1 

1 
1 
1 
1 



A t:;:).i:)11 n9 9 detalha , ':ï municí pio,  a rl:i.rilc I:)L:)\/:s. liu 

existente na Região Sudeste .  

?l:)Àrilc) bovina rii. Região Sudes te ( :l.; ) 

BOVINOMUNICIPIOS REBANHO  
li; 1:31::CABEÇ AS )  

40 

Almws  

I.3i'.  r ai as 
4.i"t:'•x dc', Toi:::xri (:1. 
Com b inado 
Conce ição do Tocantins  
D :1. 
Natividade  
Nova A legre  

'l(:y,d) Jardim  

2 :1. ri d c,ï z• ïi a dl:) Tocant i ns 
«iiif'r» Alta 1::iiri 
Porto 1. o '' o do Toca ntins  

R io da Conce i ção 
Santa Rosa cic T::ic::.:.rit:i,ri 
São Valéria da Nat ivi dade  
'T'i ciu a ti ri q::.À 

:i. p  o do Tocantins  

18.500 
70 . 000 

00<) 
38.50(1,1 

37 . 000 
15 . 000 

00<) 

* (2) 
OCO 

2:1 . :100 
25 . 800 

7 . 200  
( ( 3 ) 

40 . 300 
33 .900  

30 . 000 
.x. ( 4 ) 

Total Sudeste 533 , 300 

Total do Estada 4 . 623 . 500  

FONÍE : IBGE (1992) 

- Kinicipios i'éftl-ematicipados 
O Rebanho Bovino está incluido 
no seu município de or:tgcm sendo: 

(1) - An-aias 
(2) - Ponte Alta do Bom Jesus 
3) - 0ian6po1is 

(4) - Conceiço do 1'ocenlins 



4 

1 
1 
1 TABELA 10 - Rsswo da praduçSo agrícola das principais culturas na Roio 1988 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 FONTE: RURILTiNS 

s 

53.1.3 Tc:no].og:i.a « Aist:nc:i.a Tc'c:n:i.c:a 

N1io ax.i.s;t: um st:i.ir.i'.::' s:at:?Iïlt:1c:c) s;o3ft aa t:;:::no.l.ojaxs; 
ut: :3. :l.:i.:acÍ; na Rcg:i./o t:ant':: I:a ra o s;ct:cn" c:uï :io cromo f'fl 

au da mods:  
u E. À 3. J. 

jiL& ri ï am C1  (À C) C(:) 1.1 -1` :i.H'c' J. rsr:ï n E: ai ao 
rlini?c :l s? :i.n:i.c: :i.;at: :i. ,a I::i.k,xda *a e s i:it:: J. (:15? Z). 0 d; 

Í si t:'ic: J. :a E: c: o rica com a tuaçc) ïc'g:i. ona 3. iria 191 aclC) 01; 
?;fcïç:os; '•).Yk :L?'1Yit:.í'•].)1; . 1, t: l:i?,Tl:i. t: s? c::nc: I. #..(:i. , (e) I.).  

J. ncx:i. a t:€1trI t.tc l:'r:jI..c:o 3. clu t:u :a,n 
tTl(rt:c?. iniai.in ?ïiTixnic:?,ïI :ra" c: :;.a:3.!Tiir)t:(a 5?iït  

akl. (:)1iy):a:;:,:5c1; ; l;'.a.ricicj c:'::>ii,E:ai rtr t:I:l.a ri1 1,;Ie:?n:as; a 
tua;:ío do fINS, rj:íc t:niI:l. :i.c:o *sst:a':lual , 

J. ii P  

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ESTADO REGIÃO SUDESTE 

4REAS PRODUÇÃO RENDIMENTO ÁREAS PRODUÇÃO RENDIMENTO X f'RODUÇO 
PRODUTOS PLANTADAS PLANTADAS ESTADUAL 

(ha) (t) (t/ha) (hai (ti (E/ha) 

1. GRÃOS 

Arroz 429.628 595.214 1,3 45,390 46.120 1,01 7,7 
Milho 97.010 120.120 1,2 11.000 13.680 1,20 11,3 

11535 3.593 0,3 1.820 633 0,30 17,6 
Soja 28.010 48.575 1,7 635 810 1,20 116 

IOTAL 556.183 767.502 1138 58.845 61.243 1,04 

2. OUTROS 

Cana 5.910 274.460 46,4 3.620 137.850 38,0 50,0 
Sanana í7.836 229.740 12,8 865 13.290 15,3 6,0 
Mandioca 9.305 124.370 3,3 1.075 16.420 15,2 13,0 

TOTAL 33.051 628.570 19,02 5.560 167.560 30,1 

1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

NUNICíPiOS dRGOS PRODUTORES BENEFICIADOS 
ASSOCIADOS 

t,, Imas X 
Atraias X 
Aurora do lociintins 
Combinado X 
Conceiço do Tocantins 
Dianópolis X 
Natividade X 
Novo Alegre 
Novo Jardia 
Paraná X 
Findoraia do Tocantins X 
Fonte Alta Bom Jesus 
Porto Alegre do locantins 
Rio da Conceição 
Santa Rosa do locaritins X 
• Valério da Natividade 

Taguatinga X 
aipas do Tocantins 

TIPO DE OR6O OUANTID. P19. DE ASSOC. BENEFICIÁRIOS 

Cooperativas: 
produção 

.coeerci1izaço 
crédito 
ejeta 

Sindicatos 

(sesociaçoes 

Outras 

1 

  

1 

 

  

1 Ï :1. (Ir jc :i. t: nc: si •ï ri si. c: ;a  

FONTE: RURALTINS/1993 

x •... ri: 1,J s 

1 

    

 

1.1 
:11•) c) i'* iria'. is;: 

vsi.i.•a c:c:ilevi"c::i.a]. :i.a.v:c) 

 

c r c•a ri t: ' a is:) v II J. z c:v ç: is) ci p r ci d ç: is) isa 
I:)c:)c:lvaivl aivitvru ;vaï t::c:'ri;:i.:adxc; 

   

    

1. é ni ci ' À. n c: o in p 1. ca t: o , ri o s; o 

q'.J.c? pvrçiavnvai:a c ITI )5f() ai. t:zal:)ca J.:a 

I.'v< nt:airian t: o coirip :ieircaii t: ar . 

C: is: vi ID 1. isa t: adaa 

cira cic:a n f.: ci isa 

u.va aic 

. c'><:i.i:i.r v:1s:,rtri 

J. rlcDlviaxç:cai; :i.iyi:c:yt:avnt:cvva . cv:ïi 

TABELA P19 12 - Organismos de apoio a cornercialiaaçSo e produção. 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

3 . 6'. Set:or ein(iie:i.c) 

o e o r e c: u n cl o J. c. J. p :i, e i e R e g À. o (...- e 

c:on;t J. tui. em jer.]. de e I..Ç e ri s  1.3.n:1 d•x:les t:  -I.-  a d J. c J. o n  ....à J. s de 

pïc)clu.ç:íci c) c:oneu!flc) eecJ:i.(:)n31 

c;c)r t: J. t:uem exc:eç:o J. Fclutr J. J.  z .À J.o c:om 

I..(iÏIÀ J. d a d de insta.Iada cí*x o '.:lc? 000 OO() t; 

:ci J. dc: cI€' JI' 4() OO(.) O<)() 

J. nIc?c;t: :i..::•ï c) c: :i.c)c;c) , j:u: Px.l. t.:. cI 2 ITI:i.c)c; 

turc;por te c. :i. nc:ent: :v:)ii; pï cu u. t: J. 1. 

c:o til e?C :i.i. :i.(;:c) 

(; ï': Fc•rci J. t:'..tç;:': c1 t: c.1 à v :ic 

t: dlc?F:i.i::: :i.rt: to-f-- nalil etri 

c) k.i;:i. gn:i. Fi.c::cic 1::i.c: c:cnïtc IÏ:)t:ï  

J. 

TABELA N2 13Atividades Scundrias na, Região Sudeste 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

til ?nk •Pk:l. t:. dI '':?(i.Ç.)r.l. , 

clC) )ÏC)C. t.f.Y ti 1. irt&.tit J. c-  J. J. . E: :1€ vi iÁ  

e a t:be1:x n0 :14 rele e......e penac; C.) 5* 

J. l:u:i. nt:c do lCl' 

1 
1 
1 

TIViDAOEb E5SOS VOLUME DA VLÜR D 
EMPREGADAS FROEsUÇO PRODUÇO 

- Aroir&ktrias 
2 cerâmica 
3 - lleblurgia 
4 Confecço 

6- 

1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

NQ TOTAL DE PESSOAL VALOR PESSOAL 
MLJNICiPIO ESTABELECIMENTOS OCUPADO DA OCUPADO 

INDUSTRIAIS PRODUÇÃO 

01 - Almas 
02 - Arraias 
03 - Aurora do Tocantins 
04 - Combinado 
05 - Conceição do Tocantins 
06 - Dianópolis 
07 - Natividade 
08 - Novo Alegre 
09 - Novo Jardim 
10 - faran 
11 - Pindorama do Tocantins 
12 - Ponte Alta do Bom Jesus 
13 - Porto Alegre do Tocantins 
14 - Rio da Conceição 
15 - Santa Rosa do Tocantins 
16 - São ValLrio da Natividade 
17 - Taguatirtga 
18 - Taipas do Tucantins 

1 

iSPCiE [IE 

ESTABELECIMENTO 
H2 TOTAL DE PESSOAS 
ESTABELEC. OCUPADAS 

1 Cogércio 
E - diodiuso 
3 - Advocacia 
4 - Contabilidade 

- B.ncos 06 
6 - Hotéis 
7 - Restaurantes 
8 - Lanchonetes 
9 - Supermercados 

10 - Oficinas de manutençáo 

1 
1 
1 TABELA N 14 - Oistribuiço das Atividades Secundárias, por Município 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

3.3 Set:or Tenc::Lá(i.(:) 

x:: le: c> Lir  
t(:)(n•). q.i.ndc j:) ç c)c:f.i c '.), () 

:iir :ic tt::i.vi. I'ciïii pï(..'':::íï J. < 

oenc: ;..j:•, :t.:i :i.:. :)i n(:I1 f.:i?oI 

ylo;inc) :jt.i:: :€• 'P::ïui ii:.:i.; :içr 

TABELA H2 15 - Cotircio e serviços na Regio Sudeste 



NO TOTAL DE 
ES TA DE LE C 

HUNICIPIO PESSOAS 
OCUPADAS 

01 - Almas 
02 -. Arraias 

03 - Aurora do Tocantins 
04 - Combinado 

05 - Conceiço do Tocantins 

06 - Diandpolis 

07 - Natividade 

08 - Novo Alegre 

09 - Novo Jardim 

10 Faran 

11 Pindorama do Tocantins 

12 - Ponte Alta do Bom Jesus 

13 - Porto Alegre do locaritins 

14 - Rio da Conceiço 

15 - Santa Rosa do locantins 

16 - São Valéria da Natividade 

17 Taguatinga 

18 - Taipas do Tocantins 

t:-xt)?I.a se guinte tTIl::)t.:.À(:i..i x distribuição d'::'s 
estabelecimentos de comércio e serviços,por munic ípio.  

TABELA NO 16 - NO de estabelecimentos de Coércio e Serviços por municipio 

;: condição de -).t:c?nci:i»YIc?1ut:r) cI: rede 
bancár ia ,sendo que a maioria dC; munic ípios não cl :i. 1 

sequer de? .iiïa agênc ia c1.i pc)?5tc) de ait:?rl:t.lTfrf.:c) que t:?iï1 

i nc lus ive. Pcïias de agiota gem :i.kdl 

(conformo declaração de IT:ï;:xc(c*i??s da região).Os  satures 
secundária t. e.; r c: :. . ï :i. o precisam ser estudados e: o n u r 1; o e: :1 a, 
como À elaboração c1ce; (:a1dl.).;t:T(:)is fundiários Em íe?.l..ç:c) •Ãc) 

s;(•:tc)r primár ia .  

3.4 - Co ric: :i. 

o própria diagnóst ico i':';1a a pouca organiaação cls; 

at ivida des e:(rTl:i.:s elk Região , as q.i.a.:i.?e ríc c hegam  sequer 
K :c)d3its!:i.ï informaç3es l:yí:L.:is especialmente no;: 1t;(:)ïs; 

secundária ?? 

::; necessi dade de e laboração de um ::rc  das 

e;e?t:e;;s sc:I.Andl•i(':ic) ;; terc iário, envolvendo a Secretariade 
Indústria  e; Comércio, c;:iy, apoio es Prefei turas Municipais .  
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1 
1

4 éS 

No fac) ;t:t:ï p(.i. :i.(:) há r:*3i. dU& cf 
k.tIn :i a i:i t:uç:(:) :i: 

;t;) :1 :Ic:I u i.io t. trr d, dx 
(:I:i.1'c:)n:i.b]. :i.:II «t c: :jrndo c:  zx cla1t:r1h 

e :)(:J; (:te t:ex, C 0 ITI v:.t:a, :i.nc:].l.ib:i.E, 

i::1. :L t:ic: I.' ni:i. ' 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

4.7 

4 INFRA-ESTRUTURA 

4.1 - ist:€nu Viár:i.o 

O :i. s t: fT1 a VÁ. rio :1 o .¶3u ':•: o p dr o ctc' 
I:.rc:i3s ?nc::(:)nt:r1dc) no sí.st:cm v:i.ir:io ?'cTi 

c.oiri i.it ias c:iac:t:cï:i.;t::i.:as ):)r:La4 

Enibora 

 

afastada do cixo da rod:)v:L...1 I:)r:i. nc.:i.pal ( 3R1.33) 
t:c jà c:oni a :iiïi1ant:aç:o rodovias na 

c: anos ada d  .56()  
ncJv •'as• cI :::t.tç:k' cIc t:cryas c'ni vr :i.os int.&n:Lc: í J.  o5 . F'aïa 

?E?: t: c) c:c)rt,i.1)'.LíTaiTi , )C) a rodov:i,a E:I a]. BR••O'O 
( ï•a.í:ti-For t:a:1.cz a) , como t. [vi bt'm, enc: J.1.iriciit:c as 

v:i.as : TC)-»040 , t.... c: h P:i.ï:Io•uïia do Toc:;3.nt: ins 
i:iirik, F: () t:(:) T::it::ir, I:':i.If.:pc5:L Ic)k/c:) .Jrc:t:i.iyi; 

tC)•i 10, Ncvo .izicl:i.til , P o ri t: & ti]. t:a do 13orfl , Ta3uat: iny; 
AL.L)i)a do Tcu:::nt: :i.iis , Coiytl:ti. tiaclft Novo ):I.c.ue ïcH296, ktrc'::ho 
Ci::inil:ii nacici , Ae........i.as ari à. ; Ti:)010 t:ruc: ho F.,  J. n:aiTIa dftJ 
ï:::tiit::iii; Nat::i.v:i. (Ia dc', Pa.  ik,iJ 13R...2I.2,/20, , 

Sío -i Niit: :i.v:i. ikl R rc:)•o() , :i.v:i.(:I.cL? ):i4TIS 
oo, p1rt  zx s, Fort't: Iicti.ona]. S:i.tit:á:Lis, ant.a 1-,t o íà a dci 
Tc)c:ant:ins , 1,1 a t: J. v J. C1 a d c , (:;c)ric::i.ç:c) do Toc:ant: ins , i ........ 

B e lcs ( (3c:) 

vrdc, c:)iist::i. tt .....i. o s:i  si t:EIïh: v:i..iti.o :)ic:o do 
c1 & sn it.ar , no nt:ant:(:) 1.1i na pa?t:t c:ont: :i. da 

:i :i.m:i. t:cs (:a lcJ(J, iic'ift.t til a c:)v:i.as ék 

k:.xcla , c? 1TI ?st:Jc) d  
c• t:r(:k+c90 na É.,.,poca na sec.- a , t:ado clt.c isc t;ciii cri t.:ico cin 
jand* i:aei: :i*I.i s , no pE•rícDttIo d a s c: I&vas . O (:•;c:)vn:) tk 
.t:adc, at:rc 1ct.t F].aru:) Rc)cl(t)v:i.y:i(:,, Vitflil pr.  paiarick: 

un...Xiis :iii.'ctiet:ant:i; I:aa o vsttti.nini:o 
t;oino Lt o dc)s t:ccthos 3:i. :I.variúpt:i:i J.• 

Nattiv:idadp; É1 ii::i.vti.datL):iaricSi:t:i].:i.s c 'I•it.: ti.v:i.daci?-Á(.. ....atlas, as 
J. J. nt:cr 1 J. d o ctolT, a Rodc)vtia Fdcra]. 24 

, 

c: o ris it J. tt u i. r o s J. si: c ma bistic: o da R g ti à  . Em 1: ïmos d e J. J. jaç .C) 
para Pora da Rcio, dcvn,,n f:ic:ar assinalados os trabalhos dc 
:1. m i  3. a ri 1: açt o t:tas 1 :i. jaç: 5c's com a 1.3R....020 , cto ,  1: ando a Sc'rï'a 
(3c'ra1. a par t: J. dc' ïasuat: ti. nja c' Pont:c' A]. ira do Bom Jc'us 
ambas buscando 3a .....c'iras , na Oah:i.a 

.li:1t.tarttto ti.st:c) Çv.t t:ic:cirrc', a :Ltizç:Ç) ria 
c:oni o ><irir:icirsc dá (ttOlYl 3ast].ti.a dc' Aa:i.ar; , 
lC)d(t)VtlZk :k5fZk]. t:cia 

A v:i.nic'nt:aç:ao c'st:raLtias clriiii:i. riit:ii  
o 's CtUtt(t) ti ttic' t:carisp.:it:c' e (ti itc'iïipo (Ac v:iajc'iu c'ni:rc' a 

as out:ras i:ic's do Es irado, 
 

J. nc:c'nt::lvando, dc't:a 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

, os prc:)dut:or e s ::i:i.s :•x afj.nI*nt:xrwtu 
'pitr ia t:t:riada c:oinv :::i.a:i.:ir. a ç:(o . :or.3t::i.tnf c:1s 

J. s qua:is p o (A  e  à s* v:i.l:,i. i:i.zicIo o 
prc,ciu.çc;) r€ts (: e,  J. tr  1. Âlnc: :i.a ïa 

OS ïi ':at:Io c:c rc:)c:*t: v:i.a 1020 ( 33A ) . ALiïi 

cc:)tyi a • d :k1 

at: ív:i.I* :t:erc: :i.al.iytnt:p ïia:i.s I:o1Tt:i.%sa1; cia Rj:iJíu 
r:i.fn 9ï:icirie:.it:e . No n t:ant:o, x:t:&t:: :i.a (A€ 

v:ia ci e e scc)a [TI u(1t:c) , in t)c:)a s c  o ri i:i.ç inc: ri a  
requ:i.s:i. t:o c: h a v ç:o'a t:or li a &.tIT 

CIi? e XJi.C),IÇiO (A e c:aL:í:it: , c:c)tfl o s l:.r*fíc: :ic: d 
s&.ta Lar a u lii. 

A 1:rc:ar :t e., do s J. s t im.à ci(.' t:).-b.nsi:c,r  t: es 
p f*i?.s (::)iyl)it:a c:oH a dt:> 

t:rallspc)r t: s iïit.&i:ic::i.pais, ou dc v:iai; .i..i.tyt  1.1 t:cnas dc) s:t.ira 
v:Lr:i.c:) *t:r'.Ât:ur As que existerfi, c:(:)t::i.tuE?Iu 4. €.'(:)].uç:íi:) iXS 
p::: ].:i.nhas t:r:i.':.:i.E.:Ls, :i.nt:r1:1ndo 

Ii r c: e s si :i.ciaci e (:i se uii 1:1no J. r)t?g?a(:ic) 

i•:r :i.IrfFi.flt::dC 
rc)dc)v:i.i1.i.o d e t:T'xnsI:)c)t:es  :int: .xcIorus, e :ss:i.b:i1:i. t:ancio o 
atendimento c -ado da :t.tç:o 

4.2 -• rrnpc)rt e aérQO € out:ro•. 

Nc) x:i.st:€ t:r'ai1pc)1' t: e.,  aérpo '..t1ar ia tiï 
c)ut:eo '.:::i. ••:l.i.iv:i.::.x:i. *ov:i.•ir:i.o, e  
Exisi t c--mi p:i.st:as d u c e iri rra:i.ai i'at :i.v:i.(iaciu J.):i,icSpci. J. 

ïo :L:i::r:::i.;, de ut;t: p a f..  t::i.c:l.Â:Lae 

C. ,aJ:a r?.3 iiic s, t:r: a s :1. t:t.aç:o pr :j ' os 

TC) (1OV J. J. c) s; na Ri:  

1 
1 
1 
1 
1 
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4.3 — Se tor Elétrico 

Durante (.) .CFtC) de 1991, 5?4 do ::c:rittno 

t:ot:a]. cf€ energia elétrica ::c:)r(::ntr(:)u no ;.Tl9nt.:(:) do 
c::()Ii;LttTc) residencial. ü restante esteve distribuído EIt:r(• 
indústria, c:r.:>rnrc::i.c.) a setor pública. outra ].at:It:, a 

Região de teve 7,84% do i,iémno total de consumi doresdo 
Estado. 1.eIancl(:) em cons ideração que 4 R?J:Lo cjEt:érc 1.1., 7% da 
p(:},:.(:I.aç:c) do Estado, observa-se este é t.iirta das ma is 
deficitárias ,  m termos de consuma de energ ia :i é t:ric:a 

Ci PCIï:ÇC) de vida destas pt:,pt.t ].aç:e ; mui to ba.1.xci 1  C.C)fflO 

:it:I? ser observado pela c::c:iri;uïici (:i e nergia elétrica 
r es idencial , em 1IW/h por 1. 000 habitantes. Em 19871  na 
Re g ião  Su t: , tal consuma chegou a 33,15 MW/ h, enquan t o 
nas r:i.s de C3urup:i Arat.taí na «' Porto Nac ional o consumo 
alcançou as valores de, res pectivamente, 155,26 ; 62,2 8 

43 iwii, o quadro tI fato de que apenas 16% da 
população dessa Re g ião é servida com eletricidade.  

Os ínfimos rï:vc:i.s da cHit:a de energia elét rica para a 
e de i'OT'rrla um pouca mais atenuada, para todo ci 

Estado, podem ser. em parte , explica dos pela fato de que , 

aproximadame n te, a metade da população está ei; pars ame ri t: e 
distribuída nas áreas rurais . Ci atendimento a essas áreas, 
assim caracterizadas, é quase nulo , devida ac:i al ta (::.i;t:d) da 
distribuição cia energia elétrica , .it.taii'::io comparado .í  áreas 
urbanas, C)'.Â mi;rtci áreas rurais densamente povoadas .  

( 1o:LL(o será. provavelme nte,a organMação paulatina 
das cooperat ivas rurais, que acompanhem a melhor c)c:iiç:o 
produ tiva da érea 

Em relação à eit;rt.t:t.n.a da ofer ta, a. Região é aiastec::i. 
pelas us inas hidrelétricas de Ponte Alta, 1a.j'.iat::i.nia e 
Mosquito GO) bem como diversos grupos jeikne; :om 
produção energét ica  :i nt;'.if1c:1eri t: e para atender  a demanda 
repr imida, no mome n t o em que ela for l i berada . 
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TABELA NO 17 - Energia Elétrica: Nüero de Consumidores e 
Popuiaço Atendida - 1991. 

MUNICíPIOS: NO DE CONSUMIDORES: POP.ATENDIDA: X DE POPULAÇÃO 
SERVIDA 

TOTAL REOIO 
SUDESTE 7.916 38.313 36.92 

TOTAL DO 
ESTADO 100.936 489.530 53.09 

REGIÃO 
SUDESTE 
EM RELAÇÃO 
!.O ESTADO (Z) 7,84 7,84 

FON1E: CELTINS/1991 

TABELA NO 18 - Consumo de Energia Elétrica. 

TIPO ESTADO (%) REOIO SUDESTE (X) 

Residencial 45,7 817 
industrial 9,7 17 
Comercial 20,9 9,7 
Rural 0,9 
Outros 22,8 3,7 

TOTAL í001 0 1001 0 

FONTE: Levantamuito CELTINS (MAIO/91) 

Vê—se, ' .;: tabelas. ci baixo consuma geral da R l o 
em relação :.:.i.cj Estado - que já 4 baixo asi re lação ao  país 
b e irt como a pequeníssima representatividade do consumo para 
fins econÔmicos , espec ialmente o industr ial 0, 7%.  

Parte da Região 4 servida pela Telebrasília , par te I 

Telegoiás, em relação J 1 Jsistema  de t ele fonia. 

tabela seguinte mos tra a o rii:in'tero de terwinais  
ins ta lados , l")ï' '.::t:1a tiTI:'i 3 a rit:a respectivos munic ípios .  



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

REA DE JURISDIÇÃO 82 82 89 DE TERM/ 100 848 
hUNiCif'IO POPULAÇÃO POP(JLAÇO 

TELEGOiS TELEBRASLI4 TELE:ooI8 TELEBR45fLI4 TELEGOIS rELEBR4síLrA 

imas 100 7.659 -, 1,30 - 
4rraias - 450 11.029 - 4,08 
{urora do Tocantins - 64 - 4.463 - 1,37 
Combinado - P8 4.870 - P5 
Conceiço do Tocantins P8 - 4.113 P8 - 
biart6puiis - 874 » 13.294 - 6,57 
Natividade 150 - 10.339 - 1,45 -. 
ovo Alegre P8 - 1.870 - P3 

Novo Jardin - P8 - 1.547 PS 
Paratiã 64 - 18.887 - 0,58 - 
Findoraina do Tocantins P8 - 4.847 - P5 - 
fonte Alta Bom Jesus - 100 - 5.105  
Porto Alegre do Tocantins P8 - 2.103 - P3 - 
Pio da Concejço - P5 726 P8 
Santa Rosa do locantins P5 - 3.826 - P8 - 
So Valêrio da Natividade P8 - 3.657 - P8 - 
Taguatinga -. 300 - 11,397 - 2,63 
'taipas do Tocantins P8 1.828 - P5 - 

ÍOTAU11:LEOOI4S/BR4SiLIA 314 1.788 49.259 54.01 0,63 3,28 

TOTAL RE8i0 SUDESTE 2.102 103.760 2,03 

1 

1 
1 
1 TABELA NQ 19 - Terminais Telefônicos Instalados na Reqi8o Sudeste 

FONTE: SEPL4N TU (1.990) 

t n (A J. (1, 0 c1tis s t: I:e 1 e'::::. it•: ri t:ct't; , til In cii 

c) t: f.:ccia 1t;j:i.. ri C.) rt(1t: c:(:)rs:. c• ::tt:ts 

J. t: 1i •Íi') cicu..1 L'ttt'' ......í.ç:cs; t''.c):rc 
dei fu.o c:c)t'nc) .a :l. J. ás , juta.... idi.......at dta s:i. 't'i.s cle ('V 

: J. pc:'i"c'irt , e><:i.s teen't 
.11 

J. (:1c)15 if.:ï a''t; c1 ta t:t:t'ï' as clut 

t:ct ;s (e i";a.vcs da TV ; 
Tfc? r;:a 9  ns ut a. c u tts j": cl*ais t::E? n t: ï'cs; 
i'tNc ':1 is; se' is s ciict , 

J. , 'TfI lttt et*iïi t:ià 

s tu r r d ra 
cie :e c: cttyi.i ri J. cIx ti %a 

te pi' :i':it J. t:t :i.c ttt c:st: c:arC:nc: J. -,1 s;J ;s 
o C) M:i. rt:i.t:ï''J.c cPas; t:it'':i.i 'P:i.><x I:tD]. :t te :i.::as 

í ':i.t':.':\s p;'at"; t:&.tc t.; 1 s:t:L.t;ç:3i::> P'.':oss;ts 1 t:ct''aci;s 



unicípio Canais recebidos (NOME DA REDE) 

1 2 3 4 
x x x x 
x X X X 

Tocantins X X X X 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 
x x x x 

01 -  Almas 
02 - Ar raias  

03 - Aurora do 
04 - Combinado 
05 - Conceiço do Tocantins 
06 - Dian6puiis 
07 - Natividade 
08 Novo Alegre 
09 Novo Jar die 
10 - Paran' 
li Pindoraea do Tocantins 
12 - Fonte Alta do Dum Je.us 
5 3 --  Porto Alegro do Tocarílins 
14 - Rio da Conceiçio 
£5 Saota Rosa co locantins 
16 - So Vaiério da Natividade 
17 - Taguatinga 
58 - Taipas do Tocantins 

Tabela NQ 20 - Sinais de TV 

1 - Rede Globo; 2 - Rede Bandeirantes; 3 - Rede Manchete; 4 - SBT; 

Na Fe2J:i':::' Sudeste, (e><c:ret:::) nos municípios '::e Almas e 
Aurora do Tocantins , há t::s?10 nçIor)(:);; uru jorna l )iI  circulação 
e•in cada cidade . O Jornal do Sudeste é o que tem ma lar 
circulação o o única editado na Região .  
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x 

x x 

011 

x 
01 02 

x 
x 

eaÀr 

 

03 

x 
x 

05 06 

x 
x 
x 
x 

10 

x 
X 

lx 
09 08 07 14 17 18 16 

x 
15 

x 
x 

x x 

Delegacia de Policia 
Sede de Comarca 

Delegacia de Ensino 

RURALTINS 

11 1 121 13  
1X 

Xj X 

1 
1 

x 
x 

x 

1 
1 54 

1 
1 ia 

'c:ij':L•x z.i cIi gíi : t;x ?st:x(:('.Àx.i 

1 i:iÇ{ :::tí: gL&:i. 

1
it 

 

.i. PÀ:): :1r:•i t:1 :xi::cc1t (::(:)ifl x t:i:)?:i: •nt.r:L'.:ii 

i t.:aI:.a. n? 2 J. T:)!;t:(:). P ': i•i:L; 

OIS CM  
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3 .2 Municipa l 

,:l:ík: anter iormente  

nc)Rl:i. r(:Ic); do P lano Diretor ,  foi 
realizado .tï diagnóst ico de c:dftt um deles, cujos  resumas 

anexas. No entanto , •. 'xç:íc de planos  
locais permi t irá .ttrt melhor conhec imento das potencial idades  

:l::::i.; o d> seu aprove itamento.  
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6 — SÍNTESE DO LI IAGN6ST:t:CO : POTENC IALIDADES E: OBS TeCuL.OS 

A análise dc:) :I:i.zrcS;t::Lc:c, efetuada pelas Fóruns  de 
Arraias e Natividade. permitiu que, sinteticamente. as 
pat e nc ialidados u os obs t ác ulos I:)ÂdnTI ser identificados .  

6.1 — Potencialidades 

6.1. .1. -. No campo social :  

população eminentemente jovem , primordia l '.::c)mTrc, •c:))ç. 
produtiva a t ravés da ampliação ci  eficácia 
do processa educac iona l a ser prc:)mvmov:i.cIc); 

costumes , •Fc)c:1t:)rc, I:kt:rjlmi3n:io o t:r'arI:i.çs passíveis 
de c:)ymrlz.::) de c ircui tos culturais, c::liei4 de 

contr ibuir c:rc::í.nc: :i..:• ci • :i.:ït::i.clid*i 
regional;  

disponibi lidade cc:' ma téria— prima local, própria parà  
(::(:)r1t:1ç:íc) c:I*i lYIc:?.d:i.x; c:c)cïm baixas cus tas, permi tindo  
molharia das condivIes cic habitaç ão urbana ti 

região ricanTI sua rcicki h:i.d :f:Lc::*., para 
i)cit:cc::imTRmnt:o de água trata da nos centrosurba nos ci 

ou tras usas ; 

m€:Lc) ambiente pm.'ac:c) e c::c:)rmd:iç:cis de molharia da 
qua lidade de vida .  

6. 1 .2 No campo econômico: 

incJci disponibi lidade de terras para ::clç:íi: :Ii 
gr ãos e a limentosimït geral;  

recursos hídricas pr opícias a].rím :1o' 
ou tras ti.c:)s lir :i. cc 

grande disponibili dade  c:ki i:€?(......i; ç:xx  a pecuária 
intensiva;  

resião de :i.Imt;ciç;caç:c:) dumt:mci Es tado cï au Reg ibes Sul 
corredor para cix:ciet:aç:íc:i chi produtos 

básicas ci semMindustrializados, como a suja c:.L () 

calcár io;  

poss i bilidade c:lci desenvolv imento da pequena mé dia  
:iri:h.it......i•i , para o aprovei tamento da mat:cr:i.apï:irn.i 
:ic::::L 
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ESCUSSEZ de ent idades públicas e privadas de 
promoção social , desenvo lvendo-se apenas aç6es de 
natureza assistencialista, c(IL;lnctc) existem .  

6.2.2 l'i campo econâmico:  

ba ixa c a pacidade de a proveitamento 
potencia lidades dos sa las pela atraso tecnológico,  
c:1u;nc:R:) baixas níve is de produção e produt ividade;  

res tr iç6es , aos ni:i,cvc; e pequenos produtoras, de  
acesso 1C) crédito , pelas órgãos f 1 m3.nc:  1 .dores ; altas  
c:ut:c)% financeiras; 

au sência c:te teCI)C)1....)i.\S adequadas na Pecuária  

(vac inação, inseminaç ão artificia l , 

rudimentar , et:c. ) ; 

concentração de terras t.tt:i1.ddIs r:üm f:ti 
especulat ivos , t::CHTIO reserva de valor e extração de 
ma de ira de forma predatória; e 

fiscalização tributária TI'.i:i.tc) pesada, recaindo sc:)l:)r"e 
o pequeno produtor (desestímulo à fabricação 
artesanal; falta de incentivo ao micro-empresário) .  

02 . 3 l'4c c:aiTipc)  da infra-estrutura 

precariedade q..tant:i.t:at:i.va e q.L).1itak::i.va cir.:) s:i.st:iïtx 
viário , t:rai)1;f(:)r'niacl(:? •m f a tor impeditivo o 
desenvo l viment o;  

carência de geração e distr ibuição de energia, quase 
i nexist ente nas áreas rurais e precária nas áreas 
urbanas; 

precar iedade dos irie:oi: de c::oirsun:i.c:aç:ci « jorna is e 
telefones . Total i.n><:i.t:ric::i.a de rádios e 
loca i s, que promovam a :1. ri t. e jir ç: o e . id ent idade 
regional;  

c:eiit:rc; urbanos mal servidas de :.rlFl:?1t:i'u.t:t.tY: 

precária rede de hotéis e baixa qualidade ciu': 
serviços presta dos.  
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INTRODUZO 

()h cenár ios pro postosnão cons ti tuem uma adivinhação cu. 
ni profec ia ; ïia; uma projeç ão de t e ndê nc i as que poderão  
a::iit:c:r C)t.t não, ck: acor da com as decisães e a vwtt:c1 
política.	 orientavM ou d:ii:':i.:.s de or(:lHFft çjal 

a par tir do d:i.aç.i$i;t1co e dos cenários,da r  os 
parâmetras que devem definir (:y IfIa e projetos.  

Fac.€. pois, ao diagnóst ico da ret1:iIt:1e  da Região 
Sudeste , e consideradas suas j:>ot:nc: :i.•i]. :i.dacIe, (:)Ist:ic:u1(:)t e 
per s pec tivas do P lano Es t ra tégica de I.fvl.v:i.iTlent:o do 
Tocantins, dois eni r iOS al ternativas podem ser deli nea dos , 
numa perspect iva de t.t1flc:X ou cl&.as décadas .  

O l::i.1T'e:i.t:) c:re:i.o projeta a t:eT)(:ir)c:.i.a natural da 
realidade atual, que exis ta &.una. intervenção específica 
destinada a mudá-la . la 

O segundo (::ef)zir1(J seria ci :!iejvel e passível ,  o qual 
deverá acorrer , na medida em que houver d:i:iot:i.çíc) polí t ica 
e consciê ncia da sociedade, no rumo de ado tar  as medidas 
necessárias , para revertera tendência na t ura l da real i dade 
e provocar as mudanças desejadas .  
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1.PERSPECTIVAS [)I.: cNR]:os 

i - H:(PáTE3E: N2 o1 riit;,tiç:c da Situação Atua.]. 
Cenário Tndpric: i 1 

es ta hi pó tese. será a  tendência 
do f::c:;o 

1.1.1 Em relação à ocupação a ao desenvolvimento 
econômico 

Á cc:iv>açc) da Resião continuará 1f'(iC) :.i:itt::iva 

especulat iva. o cresc imento populac ional será :qurc) * 
ti'::ya a manter-se cidades-pólo da Região ,  
provavelmentenTI suas periferias,pois estecrescimento  será 
VcJtÂt:o do êxado rural (• das mioracdes não quali ficadas ,  
gerando c; fenâmenos de margina lização e sua ::cespcjrihnt:e 

a v:(:):itic:ia ur bana.  

Poderão haver conflitos de t er ras, c:c,iTi a ocupação de 
áreas particulares e i:.íb1i.::i; por posseiras ou  integrantes 
de fluxos migratórias :i:)i; e><t;uI.so da terra, vindos  de outras 
regRes cic tC:adc e d: 

Á economia regional continuará improdutiva, t:i::i,c::i.c)Iik1 
E SEM c:(:)n(:I:i.ç:í:) de competit ividade. P(:)Ie$ c:c:nt::i.ru.iiï o 
processa de IiLrd::iIit:o (:a agropecuária Lafldd)flc) das 
at ividades produtivas. O ii().ïleflO (iï Região o a'; 
dificuldades de crédi to :,t:riïi:i.sayo a redução da produç ão a 
atividades e tïiiïit: ass im, c:t:nTI a maioria i; 
produtos importados de outras regRes (j(:) sobre tu do São 
Paulo. O grande c:ap:i.t:I. regional -- a terra e  seus recursos 
::c)tt::LntÂ1yk desvalorizado e utilizado CCHTfC) i1diva 1  para 
eventual i.jsc: especulat ivo .  

('- contribuição da Região. em t:inc)1; tr ibutárias,  será 
insignif icante, Eflfl c:c:)rit:af:)at::i.cI;; a pouca 
capacidade ou v:t;ck política do Poder F'tb:i:i.(::(:} de :i.tr.'est::i.r 
na área .  

1.1.2 «- Em relação à int:eraç:o e à infra-- 
estrutura 

Pr ivada de t.&ia c:iyi.a minimamente significa tiva , nn 
termos de capacidade de produção i.ji de Tfe'::;(id) d? consuma , 

Região td) terá condiçíes d e atrair :.nvet:iiïtrit:c:; para 
cJ?;?r)vc)1ve' sua infra-es trutura, espec: :jyIc?nt:? nc) que se 
refere a energia e aos transpor tes .  
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A Região continuará , :lrt:i forma , des integrada  
inter namen te e i :. do Esta d o e do País, ... r: 
modific ando em relação x situação atual. 

1.1.3 - Em relação C) desenvolvimento social .  

os reflexas dessas tendências :t:rat: i.:i.(.:.:3.i 
situaç ão atual e aprofundar ::r\r!; condiç3es  de pobreza e atraso 
rJr. Região , agravando-as.  

Serão indicadores deste r v eot:o 

A trriInc::i.a da 'r:r(r)c.dt:ïeç:c:) 'r:1'r? terras :>-i'. •Pi.rie 

especulativose  da riqueza clrt 9E1UM , l'rrlrr) 'rr)1 
contrastes o •). exploração 1'rrl.t.:.:':Lr3. do rl*:i.c) 
amb ien te;  

agravamento da pobreza  orba.oa c. o o :i. ç: e e de 
:.?IÏIiï'rIC), renda e Tl'r:)ia.ci:i.a, c:cli'ri ii crescimento t:!. 
v iolência  e nt todas as suas  

A manutenção cie baixas níveis de escolaridade e  do 
h igiene da população, Iri e iii como da qualidade de vida  
tlTi geral 

O isolamento da Região, em relação  a.o re e t: a.. ri t: e do 
Estado o '.:Ic Pais, (:r'r:)ri'rIienc: ria 'r:l3 precar iedade tixi, 
ma l has viárias *r? dos meios clim comunicaçIes mirf ger al,  
agravados i:'rnj.a ins ignificância dos mercados rc 
consuma e de produção . 

0 2 e i :pá TESE: N2 02 Transformação t:la Situação Atual  
Ce ná r io Desejável --- 

o o crcnar.i.ci  prt?/ri.5tr(r) 'ria hri.i:át.:'rsa.m antrer:i.or, rici imnt:arttrci, 
não é necessária . o Plano  ):.i:vre or da Região  8odeet:e 
ri.nt:?;jr:.x'rrlc) ao Piano Eef.....a.tr'r:jri.co de Desenvolvimento do Estrado 
do Tocantins, pri.:i!:tvm .tiït conjunto cie medidas capazes 'me 
t:ïmiriimr:i,'mac o cenário atual oulTi novo r:armre:•íÏ':i.i.r c: c:imïi'ir:i.0 

desejado pela  po o3.açr o regional. Serri.am as seguintes  a e 
(:) rrin( ri.I::'irvs características deste cenário: 

1 . . Em relação a 'r:i'r::t.tpmiç:8o e ao 'rrle,a.nvo1.vi.menir:c, 
e c: o o ír tïi ri. co 

As medidas a serem adotadas  'rie 'Ç Ci resultar numa  
ocri.,i:a..çr8'rrt produtiva das áreas rurais e ni.'rm 'rrrr'rmec:r.mentro 

a. r mi ri ri. 'rrr o ci a. e c idades, como  cro Li ric:i.a do aumen to  'ri e renda  
e cio incremento trios negóc ios . l.)v"í haver 'ici ;)jjiytsritr'rr) 



significativo cia (:) c)I:)I1La:o, constituída de migran tes 

qualificados,atr a í dos pe las opor t unidades  c:cinvesti mento e 

de marcado, oferecidas pela Regi ão .  

E1;t:.:k nova ocupação tcrr :i. t:c) ria:l. que deverá  SEI-

ac ompanhada por adequada política fundiária e de ocupação 

urbana, levará a Região a duplicar, rapidamente, sua atual 
produção , espec i almente no setor agr o pec ur i. o 

A pro dução agrí cola, cen trada em grãos, deverá ter 
ultrapassado a casa de i. (um) milhão de toneladas , nos der 
anos seguintes ao iníc io de implementação cio plano; c 

a casa de ri. ( um) milhão de cabeças (bovinos) . 

Es ta produção terá demandado um incremento 
significativo da produção de calcário , absorvendo o parque 
de pro dução, hoje ociosa , e busd:atc:ic) ,vo; investimentos 

para abastec imento cio mercado interno , viabilizando 
simul taneamente a expor t:aç:o . Á arc:,indtst:ria será  
incentivada e :i. nic: .ar-e4 '.ini processo de reserva de 

(:II.tc1].S para retr.'est:iment:c) 

Outras recursos minerai s estarão sendlc) 
ordenadamente. abrindo novas alternat ivas de traba lha e 

A dinamização da Re giãoviabilizará também a:i.ncidstrr:i.a 
cio t:'.iriiïio, a partir dos recursos naturais (especialmente a 
Serra Geral e seus cenários, e os circuitos históricos). l:cm 
como deverá produzir 'una nova dinâmica de crescimento das 
c idades e de sua economia, demandando projetos de ordenação 
do crescimento urbano, para manter adequada qualidade de 
vida .  

0 2.2 2.2 Em re:iaç: 'c: à :ii:cJraçc) e à infra- 
estrutura 

Nesta perspec t iva, a fc:j:i.o contará com Um nova sistema 
de transporte e comunicação, c::&ia e c:onscUnc:ia cI:) 
prct;c) crie desenvolvimento ec::or)8111:i.c:;c:) 

A :i.nt:y....ç:'.ío dos sistemas de rc:)Cic:)vias municipais ,  
estaduais e fcrcip:i.s v:.aJ:):(.,t:i.ara a i'.c:f.l cir culação de 
pessoas e mercadorias int ernamente , c?t:re as diversas áreas  
cia Re gião, e externamente com C)5 ir,erc::ac:ic:)ih dc:) Estado, cio Par(<.; 
e do e><t:eric)f' 

Os novos ca nários de cresciment o e a dinamização da 
economia forçará o cresc imento das disponibilidades de 
energia elétrica , bcnrí como dos sristrciyii» de comun:i.caçres, 
cF'ccrrri.ai.mertre ?á(rl:i.o C televisão , e ainda cr) incremento C1Z4.S 
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e 1 e o tïi ii. ri :i. c: ç: es, permitindo c:'.1 h. e identidade regional 
preservá-la.  

02.3 . Em relação :iC desenvolvimento soc ial 

O crescimento da economia, jiieridci tri butam .i n:vel 
es ta dual  e muni cipal. ci aumen to  ci e renda, ci e níve l d e e 
p::iee determinará e. rt:el hcr:i.x i:i:ii condiçies clt:t ee'.ide 
moradia ': educação.  

No campo da educação ,  O analfa bet ismo  eet:e. se ndo 
elimi nado, ici 'tmenc:iii nas geraç ãos irie:i.e jovens ,  e  a necessária 
implementação t:lc (:::mit:rc)) de formaç ão iïtti:I:i.ii r: superior abrira 
riitI.3'; perspec tivas f.: j:ere.. ;• soc iedade regional o para Ci 
desenvolvimento ':'c:c)ric)iit:i.c:c) . r::i.::i disponibilidade cIc )cL.tii:cie 
t'.ÃiTI•iri(3 mais qualificados ,  l:ieiti c:c>iiic i)t?lc (:lc??rtç/ci:tJ:i.itIc?rit:t) e a. 
difusão Ic novas tecnologias. e'irt c.ciiit::treAc) processa auto 
susten tado . 

Região poderá  abrir perspect ivas :tle. :i.1mrriiC nc 
setor quaternário, t:i],e. :i.nt:ene:i.P:i.::e,:o das atividades 
ligadas,especialmente, à cultura e ao lazer.  

0 desenvolvimento paralela t:l:.i economia, nu.tïi rmcidti... 
auto-sustentado, j :i.rt::icirs':rit:c das ativ ida des, ditas  

ligadas e.c :I.e.rciï e à cul tura, F)::)::i:i.xc) t:ie.tcie 
altas níveis cic qualidade de v ida para a Região.  



E DIRETRIZES PARA o PLANO DIRE TOR 

A prevalência da cons trução do cenár io desejável sobre 
a ameaça representada j:i.a estratificação dgeneat:Lva, 
decorrente clz ititt:crici da si tuação atual, exige :tt.tc O 
'lano Diretor d- 1:icrVO:l.V:nI?Itc) da Região obedeça a 
diretr izes globais, coerentes e complementares entre :i. 
modo que as xç:5s f e derais, estaduais, municipais o da 
comuni dade sejam coerentes e inte gradas. Devem a:t:Ia :r 
definidas diretrizes se toriais, capazes de o:ir)t.:.)., 

2.1 Diretrizes de Ordem Gera]. 

2. 1.1 - Int:eraço de  Mes 

o p].aiit: Diretor (:dve expressara aç:tE desej adas j:>?:I.a 
c para a Região, de responsabi lidade federal, et:acIt.ta1 
!TIun:ic:íp:i.c)t o '.:la soc iedade ri , d€ modo que o I:::o 
k:;(ft:cç:a de forma ar t iculada ,  
:].i ric> correspondênc ia de demandas e de ofertas entre o 
várias se tores, :ridj ociosidades, carências inútil 
dupl icação  de esforças. 

2.1.2 (:;OInpat::i.b:i.1:Laç:c) com ci Plano &:st:t:é:i.c:c: 

O Plano Dire tor de Des envolvimento da Regi ão Sudes te 
deve es tar ccnrii:.t:i l:)i:I.iracI:) com a Plano Estratégica de 
Desenvolvime nto tio Estado do Tocantins , de ITR:)dlc) que O 
objetivos, estra tégias e as açíes atuem de fcnnta 
harmBnica e cooperativa .  

2.1.3 A produção de alimentos como núcleo do 
p l ano  

Consideradas as potencial idades  da Região e 
diretrizes do Piano Estratégico de Desenvolvimento do Estado  
do Tocanti ns , o p:Lnci I:I:iyetoï da Regi ão Sudeste prope.... 
c:dnTIc) instrumento essenc ial de dinamização do processa de 
desenvolvimento reiona]., ao aproveitamento máxima de sua 
capaci dade de produção de al imentos , com base nas suas 
patenc iali dades e nas demandas internas iz•s e externas as qua:is 
permitirão a segura conquista desses mercados , gerando o 
aumento da yencla re:i.c:)na.]., e r.::(:)Ii.t nt:ement:e zk introdução  
de um processo rdldSy*n(:) e irreversível de (:I?;r1,d,:I.v:ijT,pr)t:c) 
Nesse contexto, concen tração cIcs e1;id,ïç:c)S dos poderes 

t.íl:)i.:i.c:os fe deral , t:aciva]. e Yt'.Âni.c::i.t1:i.s, na :i.,ïipi.ant:a;:4o de 
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'.nll sistema de transporte :i.nt:c?jradc) const itui-se na 
p rioridade ,it:rat:i:ic:a número uni a ser adotada.  

2.2  - Diretrizes Setoriais 

2.2. 1 - Para c: setor econômico 

a) A c)c::'.1paç:c) terr itor ial deverá ser precedida de uni 
conhecimento efetivo dos recursos naturais (JA 

?J:i.c:), envolvendo as características de so].c) *  da 
os recursos ln:Ltra1s e de outras ordens ,  

para o que é indispe nsáve l a ace leração da execução 

dc:, Proje to de Zon€annt:o Ec:cI.c5i:i.co-Ec::on8m:i.c::o . As 

Mes , no entanto, rc: civciu ser retardadas , 

pc:Jc::cc:IcIdc)s€ ao c:(:)vcc::itylctit:c:) necessário através do 

,ét:oc:Ic) das aproximagGes sucessivas . Neste processa , 
c: responsabili da de é cia i.At'4, que conta com o 
apoio c:Ia SAE cc)ct:....i..x de Assuntos Estratégicas 

da Presidênc ia da República .  

l:) A tiia (:)c:I.iI:)aç:c:) exige que se adote uma polít ica. 
fundiária ade quada , '::c)m base no c:ac:Iast:rameritc, de 
áreas l:afk '.is: na agricultura , pecuária , turi smo ,  
preservação ambiental, etc. A mesma polít ica deverá  
induzir ao uso p?cer:::i.a:L tia terra, no regime de 
íjInc{e.; ou i'e;t.teras propr ieda des, conforme sua 
'c:)c::aç:íc:) cultural, :int:eni.vas c:)u extensivas, assim 

c:c)lrlo promover f ormas diversificadas de acesso 
cc:)nlpca e venda, arrendamento, 

cessão e outras modal idades . A cr iação de uma bolsa 
de terras poderia vir • Um instrumento  eficaz 
para este acesso . As prefeituras terão papel 
essencial , com c: apc:1: do INCRA e c:Io RURAL.. TINS 
I1t11e processa .  

M A :i.nt:rc:)dIt,tç:c:) de novas t:ec::no:Lc:)q:i.as é inerente a  esta 
nova fase , especialmente na agricul tura  e na 
pecuá ria. é, desta +'c:)rma insepar ável do objetivo de 
aumento da produção .  Ass:i.m é necessário s..rio :i. dente :i. f:i.car 
e d i fundi r tecnolog ias para projetos de i r r igação,  
melhoria de raças e processo de transformação de 
produt:os, e sua comercia lização. Especial atenç ão 
deve ser tiac:Ia a tecnologias que preservem o meio 
ambiente , sobretudo 003 setores de exploração 
mineral e outros que ameaçam os cenários na turais .  
Responsabil idade especial t:erao, nesse processa, a 
UNITINS o as escolas técnicas agrí colas, já  

ei.tnp.I.aiit:aclas em Arr a ias e Wat:ei.v:s.ciacie 
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cl) No que se refere 4s at:.i.v:L(it:l?% econâmicas :l.i.9c:l.-; 
;)t.tt.ros setores , a.i(.lrf (id I:'c:cIt.çac) de alimentos,  
potencialidades regionais :indi.c:7ïITI para dois 

a da mineração € o cic turismo .  

O incremento das atividades de mineração *?n.J]c)i)a 
não apenas i reativação ?lTI novos níve is do gar impo 
de ou':) e de outras minerais ,mas o aproveitamento 

i; :i.tTIc;as reservas dc-' calcário, capazes cfte  suprir 
ca parte do Estado o dos Estados vizi nhos , além da 

própria Re gião . ter em c::cit:a a 
no País , c:c:tïi predomi nânc ia na fgi.íc:) Cont ra-Deste e 

Cen tro-Norte, de 2 milhIes de ha de cerra dos a serem 
incorporados à :)c:)c:l.ç:c:) . rl h4 de ser a dema nda t:le 

c a lcár io qt.tc• é conveniente preparar-se par a  
responder a ela na medida em que ocorrer .  

De outra parte, c.' necessária aprofundar a pesquisa  
para identificação de c:ut:rc.; minérios aJ.é;TI d: OiJ.)O 

rubi, manoanês, c::al:i.t.c•:r:i.t:a, u),):i.o e outras 
acorrâncías já identificadas, I:c:ciu, não 

;t.tf:i.c::piit:eniit:e conhecidas. E:x:i.i.t:eiyi ainda, avj:i.:ias 

caulim, mármore e outras rec:l.irc:,s 

Deva-se levar eiri conta a íntima ïcLç:: exis tente 

entre a p>4c:)raç: 'c) de minérios e a prese rvação dc:) 
ntc:io ambiente, para o que c:leveiïi ser defini das 
políticas específicas o desenvolvidas  

urgentes, para evitar a degradação c&te pode ameaçar 

a R e gião e seu i:i.c:o si s tema hídrico. 

No que se refere ao turismo, seu incremento pcc:le 
acorrer por duas vertentes , c:oITIl:].cITl?nt:es entre s:i. 

1 os c:eiE:i.c:; naturais, :It,te t:in seu ponto máximo 

nas escarpas de rochas aroní t ícasc:Ia Serra (3eaJ. 

c:cnït suas figuras impressionantes. produzi das peic:) 

tempo e pe:t.o vento, que se complementam; e eiït c ima 
c:Ia Serra , pe las campos das Gera is; e abaixo, pe las  

cavernas, cachoeiras, :i.a9c:)s e praias de seusrias .  

A:i.ém dos circuitos turísticas, ç)cDcicri.atTl :r 
desenvolvidas t:elTtc:)(' c:lc•? esportes , c:c)mc:) a asa —*  
delta, a canoagem c:iu. a 

2 - as c::i.c:ui.t:c:)ti cu].t:i.iaj.b, a partir tia ocupação 
acor rida no século XVIII, que c:le:i.xzkiatTI c::ic:taci 
monuMentos e traços c:'.iit:wa:s marcantes,  

identificados principalmente nas regMes de çi:l.fït. 
Natividade (Cha pada) , A.......aias e Tag'.iai:in'..ja . A esses 
cenár ios devem ser acrescidas o folclore, usos e 
festas t:eac:i:i.c::i.c:ina:i.s que, recuperados , pc:)der:i.alll ser 
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a t rativos inseridos nTI t;c)c:L3. proposta. Assim, par 
exemplo, as festas do I:i:i.v:Lsc & Zk Romar ia do Senhor 
do E3 () n :i. ITI 

2.2.2 Pa ra ïinfractrttt:uï 

ci.;t)c:)n:i.b:L1:Ldad cIa? uma infra-estrutura viária, 
te garanta a rapidezde t:'t'IFc))te :i.nt: eçI:ic)nz•1. e  cair 

mercados externos , '? pressupos ta de viabilida de do a'.imt?nt:o 
da prc:,ctt.tç:io regional, (:c)m(:) de resta, via bi l izaç ão  das 
demais Mes do Plano Diretor . C):; planos federal, estadual e 
dos municí pi os :ivcIyI ck:: forma :Lrt:?ï':cta C 

vias estruturais, de integração e  de 
ou vicina is .  

Os municí piosdeverão promover seus planos de e!;t:'a:I.i; 
vicínais alimentadoras de f orma  articulada t::oITI as estr a das  

em geral de responsabilidade cio Esta do  e da 
Uni ão, aquelas voltadas espec i a lmente à int:ey' aç:o :i.ni:e?'» 

ïeg:ic)r)1 t.' esta dua l, e essas à :i1)t:eI'lç:c:) com os irmeï':t:c; 

externos . Neste ?c:)?"ç:c) deve ser considerada 
potencia lidade do usa de vias fluviais para o transporte 
in t erna .  

Os planos de disponibi lidade de emmerg:i.a devem 
c:ofl;:idt?' de modo espec ial, a demanda por energia rural , 

eic?c:i.a:LITI't:e voltada à irri gação e a agra indústriaem 

geral , a'J.tiïm cl;•x importância da molharia :l; c:t:)r)d:i.ç(c?s de vi.t:ii 
Á organização de cooperativas de eletrificação r'i..tï1 

)ci??»:a vi?' a se' IIITI caminho para essas aç3es . A prioridade 
des te ei!(:"ç:c) não deve :it'cit.uw.:iv' ao (:i(::kç3c) para a ampliação d? 
' iïmei.haria cio fornecimento d€' er)t?"g:ia para as i?S i.i1ana. 
quer destinados :to (::c)nt.tITmc) resi dencial , quer às at:i.v:i.t:(:ie 

ec onâm icas.  

Par a d) c ampo soc ial 

) No Cxmtii:>o da Educação  

i'Jc) c a mpo '::izk Educação ?><:i.;t:€:rl 3 enfo ques .:::i:)1e d)'; qt.ta:i.. 
cite (::ert:r o Plano O:i?'t:o?" cia 

c?:L:Lmrf:inaç:(:) cio analfabetismo, com prioridade na 
faixa ci*? 7 .i :14 anos , o que se poderia a1c:.).nç:??' 
p:i.& t:)ï'man:i.tç:r:) efet iva dos s istemas municipais de 

c:c:)mTI .x:t:io cio iE:t:cic> e cii União , 

áreas prioritárias;  
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o :3 formação e o t re inamento .para o trabalho, através 
de l.;::..rl3 Téc nicas com a :i:irtç:a c1'.  órgãos coma 
SENAI ,  SEMAC e  SENAR , a a ampliação do trabalhada 

a níve l de extensão, bctii como  de 
programas il:>i":.3:i.T; através do Ni:i.nistério da 
Tra balho ,como ii 1 )i 1 it 

:3 a formação de n:L,e]. superior, Tri(:)iv?nci(:) o preparo 
de recursos humanos  e a capac itação  
3t.:»a.,T:tT; do fortalecimento t:l:•i. Uni dade i'..i Uni dades 

regionais 't:l3 in:i. ï :í.i; . Para isso , at:; Unida des 
Regionais clívt?xc) iiw;c:;ar foymas de ïi:i.c" 
participação e autonomia r e gional .  

b) i'io Campo (iT Saúde 

P la no :i :1. r e t: O 1 deverá prever, jun t o Secre t ar ia  ci a 
Saúdo, campanhas especí f icas de i(:ll:;ç:3(t) j:);t>.a a. tcT.cIic 

orientadas :cc as escolas e as comunidades 
Clubes  te Serv iço, Sindicatos , etc.  

me d ida em que se dispuser de a de qua do  e ti.et: e iïi::yi de 
transportes, a Ri:j:i.To deve ser datada de '.rm Hospi tal 

Regi ona l. que sirva de apo io  t rede de hospita is loca is .  
que cada Município p:i.o d:i.sponha de urna unidade 

hosp ital a r ,  iri me q o. e modesta, podendo in t egrar, c omo o 
S. U . S A istoma único de icucie ) aos iePc:'rç:oe municipais ,  
es t a dual e federal ,  1:> e ri c omo  a in icia tiva priva da . 

t:31rIl:)c) da NIciicxt:i:i.i i  Saneamento 

Há necess idade de um esfor ç a  ri o sen t ida  cia melhoria  de 
si tuação prec:eeíee:Lrite de grande parte dai;; rcico.adiae t::cxnto 
urbanas  eOTiCi rurais, exis t entes  ri a Região .  ii própria téc nica 
de construção primitiva o bai.. ...o e a palha, da fc,...iïia coma 
;ci ut ilizados e c:i:ineervacioc; c' propícia à de terioração 
h:i. gi.in:i.c.a e 1 proliferação de doerii;:ae através de i nsetos ,  
como o barbe iro .  

Nã o são suf icie nt es  a a cam p anhas de de cl e tt :i.zaç: o e 
out ras. it'.i(:J..:Í(ti necessi ta desenvolver ,  provavelmente 
i.t.i;ç,ct;; das Prefei turas, ctcini c:iia:i.D dai;; Secretarias it:a't:iva:l. 
> Federal ii 'le Habitação o.s ór gãos de  saneame nt o, 'mi 

programa espec ia l , cle rit:eo da i dé ia de á reas  p eti.oeti.tta i ti.a 
dest inado a rie:Lhor:i.a habi tac ional, a partir do 
aprovei tamento ciitic; i"co.ttl.....aOi, naturais e da melhor ia clae 
técnicas tradic ionais . No que se refere às ctondiçtiícms de 
mora dia ur ba na, é necessária  qo.e me dida em q t.i ia W. .̀' 
desenvolvam ata cidades , i:Lcteriç:;t3ricto determinado l:ç..... ttcm sejam 
implemen tados es tudos  e planos  q m.m e or denem  .::; e o. cresc im en to e 
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ampliem (:)3 serviços de saneamento, fornec imento de :t:II.i'd :2 

aprovei tamento do lixo .  

02.4 ••• (3r:jn:i.aç:.o regional - suporte :i.r);t:i.t:&.c::i.c)na]. 
gestão Ck:) plano  

o Pla no Et:iïet:ï não pertence a este cx.t aquele 
governa , partida ou facção . Ele procura ordenar a 
1::i.Ie na busca conjunta e cooperat iva dos 
objetivos estabelecidos . Para tal, a sociedade deve 
or ganizar-se para atuar de forma  ina ïs ef icaz, nos 
várias segmentos -- econômicas, culturais, soc iais e 
outros . I:tc'vctTI desempenhar t;l:2c:1l papel as 
o9an:i,ç5es cie cará ter cooperativo e comuni tária, 
no desempe nho dessas  

1:>) '10 campo institucional , especial impor tância deve 
ser atribuída à Assoc iação ckc; Municípios cia Região 
Sudeste a ser reat i vada , bem como ao Fárum 
Permanente de Desenvolvimento da Ret:io Sudeste, a 
ser ampliado e institucionalizado . Atuando Ctït 
c:utij&.tnt:o, essas :itist: :i t:t.t:i.ç:1es pot:t::i.atY1 t;))t)t1ey pela  
:implement:at,:o e pelages tão do p:i.;rc:) i:)iret:i.... 
acom panha ndo e avaliando sua execução, ex igindo 
tnec:i:1das, cc........jgjfl(jç) c:iisi:or:es e identificando 
carências .  

c ) enfio , como suporte esttc::i.al à v:i.ab:i. l:iaç:o 
do Plano, a disponibilidade do acesso a um novo 
sistema de financiamento das atividades produtivas. 
Deva ser denunciada como ineficiente e ineficaz a 
gerênc ia central izada *: dis tante c:ic)s sis temas 
financeiras, que unifica normas para realida des  
diferent es , burocratiza os processas , não assume 
compromissos com as realidades, pc)s:ii:):i.].idat:ies e 
e1;t:a.tt9:1as regionais . Isto vale, de utri tru:)t:it:) 
espec ial, para o acesso a fundos espec iais 
exi stentes, ::,flf(:>  ç) FNO, ou car teiras específ icas de 
financiamento agricultura, pecuária e 
ajroinddst:r:i.a. A Região ressente-se da efetividade 
desses meca n ismos e reclama a existência e a 
presença de um sistema financeir a que responda, com 
presteza e eficácia , às suas necessidades , como 
pressuposto de viabilidade de seu p:i,ic, Dire tor .  
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:1. C)I...C)E3L.. EH)  PLANO DIRETOR 

Or de nação Institucional  

c Plano Diretor da Região Sudeste abrange :::in.:j'.rit:c cIa 

programas e projetos (::a.pr.(; d: transformar a realidade  
construi ndo, n.itït horizonte de uti'.11c) o l.'rlJc prazos , 

c enár iodesejado - 

Para isto, 

 

em bora cl F1.:tii I):i.rt:cr contenha &.'.tyt  eixo 
t:i'xt:i)çj:L':::c) c a paz TIc comandar ci iic::i.'.;i i abrangente ,  

envolvendo pra ticamente todos os component es setoriais,  
esses setores interagem e, ria medida em cjl.ie se (:Ie1;?rivo:I.vceiÏi 
ar ticula damen te, produzirão  o desenvolv i mento h a r ni 8 ri :i. c: o da 
socie dade .  

Li eixo ee t: i a t: r y:i.c:c do P lano )::t Li t:cii e o e e e 
c:lilc:ibiaiytceit:o em proje tos Setoriais , , cixl:ieeeo rio 
f luxograma e E . ti eixo ee t:ra t: cc' :1.c:ci fundament a-se e a e 

potencialidades c<:ct:ariii; n:a Re gião , ana lisadas mci c::r.:,it:c'><t:c 
definida :c:Li Fi..ric Estratég ica c:ic Desenvolvimento do 
Tocantins.  

Es tas p o t: e ri c::ia :Licl a d e e e esta a ri 1.:1.ee definem como 

contra, ou núcleo capaz de impulsionar todo o Plano a 
promoção  c:l ci desenvolv imento da a gropecuária s face  a o 
conjunto de c:ciridic;:bee naturais oxiet:irit:ee rici Sudeste .  
Secundariamente, R >c e  1 o i a. ç: á o de recursos riaE:era. :1. e 
cxri:$i:I.oe turísticos podem cons truir nc)/ie cH.we de 
desenvolvimento . 

De ou tra par te, const itue— se como grande  obe E: á. esi o 
detectado para o desenvolvimento da Rii:i.ío c:i::niio aliás leira 
t odo O desenvolv ime n to es t a dual, o ext remo  Eeo 1.ario riE: o 
impos ta pela c:armnc :i. a dos transportes, da um lado ; e do 
outra, pela precariedade da ocupação espacial e da 
disponibilidade tia ...oc:ureoe humanos o tecnologias .  

Este eixo estrat é g ica princ i pal e sot.te eixos 
c::unt:iái:Lr.:ie permi tem definir oito programas , c:{erit:rc> cicie 

quais  cleve ri e e ï considerados os proje tos  eeE:i a E:e i c:oe para 
o desenvolvimento do Sudeste .  

nes te conjunto de programas e proje tos que deve 
çy esfor ça cicie governos municipais o rios 

gover nos  eeE:a clea1. e federal. apoia ndo  e incen t ivando,  
simultaneamente , as aç:ïos da sociedade inic iativa privada 

3 Plano Diretor )ïtil:1t ainda, uni sis tema de gestão para 
raia :Iri:1:lcirterit:aç:c:i liam c:ornci peop8cc al guns c:iac:los e diretrizes  
que orientem  a elaboração  c:l cï e Planos  E):1. i eE:cii o5 locais ou ci cï e 
projetos munic ipais do deeanvc:ii.vi.nerit:o 
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Constituição Federal prevê , noart=2,5 12  C(.tt• :t 
c idades ::cIT mais cIta vinte mil habitantes elaborem  seus 
F::tt.}i; Dire tores.  i \YIyt Cons t itucional, t1CJ contexto em  que 

it.:). refere-se, mais especi ficamente,  
Ordenamento Urbano :L c:3. 

Nl:: entanto , t:.l ordenamento envolve t:t::i. uma  concepção 
das vocaçdes do muni cípio e da forma  ti c desenvolvê-las ,  os  
planos .fljj:::j[..).j<.. tt'IT1, flC) (::.C) do Sudes te , it .i :i:-1 não 
d ispae a indade nenhum núcleo urbano com mais de vinte mil  
ha bitantes , contemp lar  

Ordenação iiAç: Espac i al 

) mapa rt! ' nicit:ra como as programas c projetas  

estratégicas c:l:3.af. .....i.bi.ytsc no oc;paç:ci territorial.  

De um modo geral, pci ci verificar u o p ï ci J  y a itt 

l:s;:i.c:c de :lcicriv::i:l.'.':i.tritrit:c, cl.•t :•tjc::i. ri:.it::i. desenvolve-se  
por t:c:icl:et a Região , :cin prevalêncía c:la Pecuária : da 
agricul tura intensiva nas ttIxric: de terra preM,  
ident ificadas rica c::i.><c:i ri.cici 

espec ificamente ,  c ttTi c:il.it:?a : áreas ;. serem caracter izadas 
:i.j 2'::i rt:iivtcs r t: ci Ec o lógico E:':::c ri:tit :1 c:: : ct Região . à de 

cons iderar-se que o desenvolvimentoe a difusão c:lo mo dernas 
tecno logias acompa nham , necessariamente, es te  t::1p0 c:ia 
ativi dade .  

ii.:: á reas la cerrado, especialmente nesta primeira ira cst 
são mais propícias xci cultivo extens ivo, t::arit:c ti,i i:ii:::l.iija 
c::c:itri':: c:l. agricultura .  

Es ta concepção de áreas extensivas  e intensivas ,  embora  
não excludentes, permi tem t:atril::iain a c::'::exiat:ietric: :ra das 
pequenas  a grandes propriedades, características da Região .  

C); setores minerais i:rirnttyi.......,t j'3 sub— regiã o  .l..ttit:ttt 
especia lmente as argilas t' calcários, c::c:ttic: as c:ic::cirr'iic:: :i.:aa c:lt 
ttat:crï:i.al c::ci:imi.c::o e c:)u!:i'oa que c:ievaïci ser ident ificados 

pela ïa a :1. ci c:i 2t di 1 a a. nt e ri t: c ; j á os minerais p 1' a c: si. o a o a 
especialmente o u::>l.iio ç: ç)fp>(..........;:c: na ::ai central ,  
especialmente no e i xo  iil.ittaa....c Oiite: e4.ç:á 

os cenários turísticas localizam-se especialmente nos 

contrafortes c:i:t Serra itt3cy:ttl., c:c:iirt suas paisagens «>cs5t: :i.c::a.t 

cachoeiras, jr'.....aa e, provavelmente, áçj.a.a minerais, e 

estendem-se :cttic:i c::'..titit:i dos r ias. c::c:nrt suas ::lsi.it 

corredeiras  isictr.l.a.a paisagens, c:inc:le deve serrealça do ,  

especialmente, o r ia lirztoá itt:> seu eoc:c:ntt:ro para fc:irntar cs> 

Tocantins , , c:cini suas ::critscrij.: de ilhas •p:i..>.'.':i.;:.t:i.. 

/ 



Os cenários turísticas c:cnTII:.?k:1IïI :cliTl D c :i.ït::'.:i. to 

hisAr ico de Arraias, ïTIt.tT.t::ir,. . ::i.?FIc)!:)C):l. :i.' ,  Natividade 
Conceição c1c Tocantins ; :x trilha dos  Bandeirantes e 
p ionei ras, c c, iri seus costumes tradiciona i s; rest as c c id a des  

o construç3es antigas; festas religiosas;  
a nt igos ga:i.iïIpc)s c•' qui lombos (Almas , Pr ínc ipe e Chapada, par 
exemplo ) . 

0 mapa de ocupação espacial deve conf ormar o perfil 4 
desenvolvimento regional ,art iculando at ividades diversas :k; 

Fu iç:c; urbanas E rurais . permitirá tinia ocupação 
harmÔnica da Riy:i.r: o o :lctattnvcii.vri.mctnt:c de cidades, trrom 
funçSes trI:i.'TiT tric polarização i:j:i.ci,it] 

provavelmente , ric t:iri.n;ji.i].t: (........a:i.. -lJ:i.ricpi. :i.;» 
Na t iv idade,c: tr ITt a. suMpo lar ização de ía. i o a. trio ji a a. Par anS  
entro cl.ltri 

/ ..i 
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:):lNIvc)L.v:I:IE:NIï(:) I:)c); 

• . -•  Programa  01 ••••  Identificação de Rec ursos 
Naturais o Ocupação Espac ial 

í) Programa v:i.aa. 

) identificar os recursos a.t:L.t:t:i.1 • as ::Ii:: :i.al:i. 
obstáculos ,e os com vistas ;a ori entar a 

aprovei ta m ento ctc)3 recursos o :t; 
regionais , )TI C:C)ITIO superar os ol::3t:-(::u:t.o 

b) orientar a. ocupação ec: C) :i.ca e espacial da Re g ião , 
atraindo fluxos populacionais o i nv estime ntos ;  

) preservar c, m e io ambiente, c: 
biodiversidade, viabi lizando C) desenvolvimento auto  - 
sus te nt ado da Região. 

Programa , fl.3 medida Clc) passível , níc:> .(()  a. 

ident if icação de aspec t os f:i :;:ic: o o . mas também as medidas 
atine ntes aos aspectos inst i tucionais , jur ídicos 

cicrt:ïc dos mesmos objetivas de rac ionalização da  
ocupação a do desenvolvimento auto—sustentado . 

recent e-se  dc especial importância a identificação da 
situação jurídica d.xo terras , a identificação dois  cenários 

k1'fTf do inventário dos minerais exi s t e ntes,  
qual ida de o volumes, i:Ic sistema hidrográ f ico, da fauna, c3:). 

fiara , etc .  

Cl Programa envolve c'a seguintes Projetos :  

2.1.1 Zoraiïivnt:o l:c:o:l.áJ:i.c:c:)•E:c:c)n6ITlic() (ME) 

Cl projeto VEM sendo  desenvolvida pela ASPLANI. 

(Assessoria de Plane jamento e Coordenação) em cooperação cCVïi 

a 3(E. Secretaria de Assuntos Estratégicos, cia Presidênc ia  
da República .  

i ZEE deveráresponder  
ci ca1 : 

com prior idade ás se ou :3. n t: es 

diagnóstico anib:i.ent:::.l através de sa tafl. :i. te; 

:l.e,irt:xïnto sis tematizado dos ... a::'.iïoc)s naturais;  

e labor ação de mapas  cli.ver000 cio int eresse regianal 
::orl.õ;:i.co o oc:oni::nTl:i.c:o) 

es tu do do potencial hídrico; 



t:.icic de ecaturismo ; 

outras informa~m necessárias .  

2. 1 .2 Cadastra fundiário 

ci Projeto v:ia. a iden ti ficação tia si tuação da passe da 
terra, juntamente t::c)Iu a identificação de suaSS  
carac terísticas es senci ais.  

Para identificação das características , a1€ivi da 
utilização dos dados que vierem  a ser fornecidos pelo 
projeto (10 zEE: iiTlj:Lflk Pc)dir desenvolver 1(1)1 projeta 

eI:)ec::]f:i.c:c:) de análise dos solos, através do laboratório 
ex:.<t:eiit:'z' jt.tnt:c) às Escolas Técnicas Agrícolas, de Nat:ividtie 
e de Arraias , quando devidamente ?q(.ÂJ.paclas . A UNI: ,r:c,s poderá  
ser integrada ao Projeto .  

A:cITI do objetivo cf.• dar à Região o c:(:)r)Fiec::itnt:o de SUa 

identidade, o projeto pc)eri permitir a instalaç ão, junto às 
Pre feituras ou a outras órgãos c:cHrTo o RURAL TINS ,  de  bolsas 
de terra, onde a oferta e a procura por áreas disponíveis 
para a pro dução possam ser cadas t radas .  Tra1 i : de 
d:ispon:i. bi 1:i»las , no só através da compra e venda, mas da 
associação, do arrendamento Ou de C:ut:1aih ft)yIrtas de 
parcerias .  

Os projetos específ icas poderiam ser desenvolvi dos 
através  das Pre feituras Munic ipais , com o apoio do FWRAL. FINS 
(Instituto de Desenvolvimento Rural. do Estado do 1oc:ant:in 
do INCRA e das referidas Escolas Rurais, com assessoria 
técnica da uNIrINS Ut.veï;:i.ie E:5t:adWd. do Tocantins) .  

2. . 1. . 3 1 dent i fi.caço e orient açã o de f luxos 
migratórias  

Os >tjet:t:>s anteriores permitirão o desenvolvimento ck 
políticas ou aç es específicas voltadas à at ração, seleç ão e 
orientação de fluxos migratórias , quer :int:rareJi(:)na:i.s, quer 
extra-reg ionais .  

Essas fluxo, atraídos por t.tm sistema específica de 
:1 r)c:)Iaç:€; ....o ZEE (::(:)IyIp:leTlnk:.a(:l(:) Pe:l(:) (::actrc:) fundiário ---

poderão ser selec iona dos . trazendo invest imentos,  
t:ec r)c:)].(:)';J:i.as e novas apartes ao desenvolvimento rC?:i.(:)r)a]. 

Poderão ser desenvolvidas t:aITI)E'Tf, projetos espec íficos  
t:le as;Cr1t:tTu?r)t:(:) C:)lI clCi colonização , ITliflhlTIi?afldk: O apela 
representado pelas cidades .  

78 



J proje to p::i?. ser desenvolvido pelas Pre feituras c',. 

01.c) ITERTINS, c:IHYO:) também , pela inic iat iva pr ivada ,  
de empresas, coopera tivas c:i'.it:•i.i; 

2.2 Aproveitamento dos Recursos l'1:i.rir:i. 

o Programa visa: 

A partir ::iD; da dos e  informaMs gera dos (.(D ZEE,  
iniciar u.i'çi processa de :4x  exploração 
dos minér ios do. Região, especialmente do c alcário o 
dos me tais preciosas , part ir cl'::i aur a . 

) Ado tar processas do exploração c4t.tlO i'c a gr idam  os 
ecassistemas o c meio ambiente. o 

) Adotar políticas cic incent ivos dr'  controles 
f isca is .  

abrange ,o Programa como prioridade, f:). exp loração ':lc> 
c:aic:o.r:i.c:u o do ouro , roxs doo ser ampl iado para o'.xt:xos 
minérios exis t entes  na ReMão . Além  do minerais preciosas  o 
ot:ïat:?.i.c:oo. ':::o1rlo o urânio o o aur a, a ocorrência do 
argilas, como o caulim, i ndicam o possibilidade do 
i ntrodução do i ndústr ia c:oï•iri:1c:a com boas perspec t ivas .  

Programa :t os segu i ntes Proje t os Pr ior itários :  

1 - Re cuperaç ão ii desenvolvimento da :i.rii.:lt.it..4. 

cic calcário 

o Brasil c errados de 2 in :t. 1 roc;  de 
krn . F'o.ro tor nar-se área cli: grande produtividade. osso 
:i.triix extensão necessita,  essenc ialmente, dc? c:alc::rkx:i.o para 

com ba t er :.  excessiva aci dez  d o solo . 

Nt:; Est ado do Tocan t ins, localiza-se orit t orno do :1.0% 
dessa área o c errados . Co ns iderando-se as o g :4. A o o. 
limí trofes ,    podo.... ;a;i  dizer ci.io o Tocant ins atendo a ijorn:anda 
de cal c á rio de áreas superiores 

i(j  mi lh~ de ha.  

f(jÇ) I3udoo.t:o troo ulTio. capacidade i nstalada . ara 
produzir 800.000 t:/ano  do calcário, capacidade  esta  que, a 
partir  da demanda  poivo1 poderia ....oni. qniFi.Cati.vo.iuitDnt:e 
a mpl iada . No entanto. ost:a capacidade está  chorando o.4:;a'iias o. 

c:cnii c?ncx1TIis perdas fi nanceiras ID exc lusão de mão-de  
o bra.  



A recuperação cic setor, além de  exigir n 
ampliação de sis tema v iária projeto E !.5 . :1. 
exigiria , de ime diato ,  :x concessão de inc entivos :i.;:•:i.; 
tributárias qt.ic permitissem sua competi tivida de nos mer ca dos  
externos ,especialmente de Goiás, Minas, Bahia, sul do 
Haranhão e Piaui, bem como C) aumento do consuma regional  
es ta dual .  

Implantado a sistema integrado de tra nsportes  

l:x/Ti..y condiçãos de se par t ir ::.).jÀ. a ampl iação cl:) 
se tor .  

) responsabilidade de implantação do projeto é cl 
iniciativa privada ,necessitando i. i nterv e nç ã o t:í 
:.11:l( i:El3 e da Secre tar ia da Fazenda.  

2.2. 2 Rac ional ização o expansão cli exploração do (:)11r(:) 

(1 exploração k:l'::) c)uï:) cons t itui uma  

tradic ional no Sudeste , T<:i.t:c?IT traços cio at ivi dades  
aur íferas desenvolvidas desde cl Tc'::;IÂl'J XVIII , Grande parte  
clo; atividades atuais  ainda os MESMOS F:o.clTT 
gar impos r,5ci sofreram qual quer modernização, quer Tc)i:) cl 
aspecto tec nol ágico, fiscal— tributár ia ou organizacional .  

E.irt contra par t ida, a ll:.ii:L) (Metais de GoiásSIA) ,  
Estado de Goiás , que exp:l,cra ci minério sob contrato c:orii o 
Va le do  Ria Doce . foi afetada EM suas  o t::1. :1.doci .::, o 
processa t:ic? divisão daquele Es t a doc::c:ii,i a Tocant ins .  As 
ativ idades de exploração  d '::i ouro o de eoo.o retornar, 

cTri ric)vc c:d)rtt:).it:d> cTnt:(e a Vale ci':: Ria Doce e a 
MINERATINS(C ia de itt 1 t,O do Tocantins)  

Cl projeto * de responsabilidade ci•À MINERATINS , 

articulaçã o c:coylc o Depar tamento Nacional de F'i'::h..'.ç:c Mineral 
~PH ) , c:cnTi a Secretaria cl:.x l:ttri,i.i c c::(Diïi t iniciat iva 
privada . 

Necessária ainda , a presença da 1i ïIJR( 1 Ir N 5 (Fundaç ão 
Natureza do Tocantins ) , em fun ção da questão ambien tal . 

No q o. 'o se refere  o organização cl o o garim pos, deve—se 
considerar organização  de formas  c:oo 1:1p t: :1.vao de produção 
e Comercialização, 1:, e itt como o introdução cio artesana t o  cl o 
aura ,  c om grande demanda do mercado .  

c projeto c:lc'»'r: induzir t:ottyiI:ciri a Caixa l:c:c:iiiiri:.:t 
Federal T c:>'.c c i3:>ric::c cic Brasil , no processa :icT 
comercialização .  

() 



Identific ação o aprovei tamento do 

potenc ial de ar gila  

" argi las Am,  tradic ional me nte , uma ut ilização 
significativa nco; processas construtivos da Região (casas  
adube ) .  

1'?s:) entan to, exis tem oc orrências de argi las nobres , como 
ci caulim, ma téria-prima valiosa para t:ecci..kir:jc 

o Sul do Pa ís, o em menor escala  o Cen tro-Des te 
c o n tinuam  000ci::i os grandes fornecedores de material  
c:oram:Lc:o azulejos, :i.co.:, ma terial sanitária, etc:, 
j:>i:icii.t:c:iis que poderiam ter fa br icação :i.si::•x.i., a. partir i.:la. 
ma tér ia-prima existente ( caul im, por axciyp10 

O projeto t:iovoei., inicia lmente, identi ficar ao 
o o o i r o :: :i a. o verificar 5 O. 53. qualidade, SEUS pi ooe000s cio 
c oncessão 2  etc . 

C) projeto deve ser coor dena do pela MIMERATINS ,  OU 
articulado c:c)iTi a. Secretaria t:Io Indústria  o Comércio o 
os aspec tos técnicos podem ser i implement a dos cs o o a 
colaboraç ão da iJli)li'i1  

Os inves time ntos e 

   

im plementaçã o são de 

 

o 

 

    

responsab ilidade t:ia iniciativa privada .  

2.3 — Pro grama 03 - Promoção do Turismo 

A Região Sudeste dispde 151:55> c:onclç:trs propic ias lona o 
desenvo lvimen to  de a tividades  ir: r:f.oir::3.c:a; . Essas  o o ri :i. is; se 

consti tuem c1t3 :::5:ij3; naturais , traços culturais, folclore 
o ::o.tt:ras at:rsç:Cis 

E:ii'çi:it:;r:a ric t°:>c::i.it:a ::i.ricla, tiirr :i.nvcrtt:d.r:i.c> t:t.tr:it::i.':::, 
algumas dessas .......aç:t;  pot:loiri ser de pronto reconhecidas .  

As escar pas da Serra (3'a ï, a ri. c: t3 ri SEUS  

:kici:ir. t::i.c:c31>, suas 1:i.qi.jsti; t:;t].Fi.ila>, ptl.). :.:.).ç.jç) d':i tempo , 
perfil t:lss; Gerais. cio c ima cia Serra , ai:; cavernas e 
cac hoeiras , constituem um conjunto que YITO.'t3C5i5? 0*31 

E coo grandes po t:oric. ia ri. si. da dos tur íst icas ,  
inclusivo p53.?''.i prática do eop'::ert:os 

As corredeiras, ilhas o pra ias, espec ia lmente  cl 
E3i.oao e Tocantins, mc....orem divul gação e C:a].i30c1d.r:i.00 

especiais  cl eventos ,  



Em (?].kçr(J 3. Serra Geral , . I:r:l::tr:. é a criação d? .;.iïi;. 
Reserva ou Parque Nacional (estadual), que iniciará 
l:>Ïc:es;o daproveitamento ::a área para fins turíst icas .  

Neste casa, tt de um modo espec ial, ju to ao órgão 
estadual de turismo , t importante a. I:):att:iu:::ri.:.%a.ç:tc:, da 
NATURA TINS .  

E:iyt relação rc jrtrr riirtttri.c cultural ,  o projeto inic ial 
consistiria na tïi:rtf.ra.:jtyi de i..ttït ::r:.:.:.t::I.cyoc li terário .,  

a.;i:i.tYt como 'trtr princ ipa is eventos  
regionais , que ide ntificam tra.d:i.ç:4  a costumes. 

Fei ta a :)t'ilrir)çrIr:) rlc circuito tur íst ica, pftiio ser 
e nvo lvidas , além do órgão estadual tu? tur i smo ,  US 
pr e fe ituras municipais r? empresas par t iculares .  

0 Programa envolve , rnïi Conseqüê ncia , três proje tos 
ser em 

2.3.1 Identificação  e exploração de cenários 
naturais 

(' partir cri i dentificação ckr:; cenários rttrt..ciri.i 
referidas, poderão ser programados eventos turíst icos nas 
áreas de ï tr e l azer ,   capazes de mover, além da 
J:)i)I:)liii(;ç) local , turistas de outras áreas do l:rr; Na ;r4.*si 
de esportes, na região de P a r a. ii à vem se re::: 1:i. a.aodo o 
crampircrria.tc> de asa-del ta . à passível q.ic: este circuito pir:irra 
es tender-se escar pas  cri a Ser ra Gera l e outras ár e a s ande  
poderá ar t icular-se cciiri cano:.ryeii! campeonatos de praia,  
festivais  e ou tros, como aprove itamento  d e águas   t: ere : ri. ii; 
etc . 

Há necessi da de de ma lhar ia da redehoteleira  : ocra1 
que iriesirio conservando f.....;.).rç)5 kr)(rr:&rrLs de crra..... ter tradic ional .,  
ofereça condri.çrirties mínimas de a t rair  e manter  fluxos 
turíst icas . o I;tr:.r.rlcr poirlerri.a criar incent ivos espec iais u:erra 
incremen to dessas atividades. 

2. 3.2 ')r;c?viçrcr) crio pat:r1iyi6nri.o hrLr;tri........co e meio 
ambiente  

o cr a cl a s trr a. e e ri t: o e a. conservaç ã o  cri 'r monumentos  elugares 
históricas, aliado a.crdesenvolvimento de urna consc iência de 
preservação dos cenários e recursos naturais , prc,p:i.crrrl.arcri O 
fortalec imento do turismo . Projeto :nt:o pr etrende organizar  
as fontes  a.1.trer Oa. tr ri. Vas Para a  pi crrioçr: do se tor  t:o.cri.s trri.cro da 

rrcirn opção para ;jnir'a.çr5cr ri.rncrdri.atra de ernur)re3cr) :i? renda. 
tias loca lidades ident ificadas . Á preservação de pra ias,  

H 



rios, ]xe h:Let:á:i.':::cieserras o outras cenár ios na turais,  
manterão i ntac tas as possi b ili da des po t e ncia lidades :j o e 
II::),ri:.,Ti .. l::rv cic t:i.L:i.,rjc:> ecológica Ci cultural .  

E. ::.Ç),y,.)Ç.r) de circuitos c::,.,it:ii,':ii; 

A Regi ão é ï:i.t::e rIT t:re.ç:ee culturais , Cidades c:c:mci 
Natividade e Arra ias possuem t raços  oe. ea t: ee da colon ização 
doi; séculos XVIII o xix. o rireerio rv-eo do antigos povoados, 
c omo os gar im pos  ci e Te ne n t e, os e El O cio t: o e u t ilizados  p : :e 
:L:•).ve':MYl cio cura , c: t4.i:i. :Lc:ïibci da Chapada, ieet:ee tradicionais ,  
como a romaria c:ic: Bonf im, r:r. m a nifestaç3es mística s, c:c>irlc as 
escul turas de i):r,a iciTixrir n, Nat ividade , const i tuem c:a.it:ro; 
t::kilt:c:ie r:ic:t:::>e r:ic apela t:r.rr:iet::i.c::r:i 

enfim, identificar p"'eci'et:cie flat:I.kTeis, como 
aguardente  ci c: e A zui s, a far i n ha  de ma n dioca c: os doces de 
Aurora, que podem ser est imulados at ravés do pïomc:iç: oe do 
c::eï.t:er comercial c: folclórica . :Lc:o 

2.4 - Programa 04 .... f ( (Ç{(jÇÇÇ) :ic (i1iiru:nt::ii; 

Est e  p o reoe é , na ver dade, c:) programa centra l, c:i eixo  
et:(e.t:c:i.r::fJ rr:i.,•xric:, c:lc: núcleo i:ec:i.c::t:, das potencialidades cir 

j:i.Tc: :te c:crici :1. ç:rce chc desenvol v ime n to da agropecuár i a.  

o dia gnóst ico epiorntedr: mc:ot:ee e :i.moriee 
potenc ial i dade  do e cerra dos pa ra  cio e vc:i1v:1irieaEa da pecuá r ia  
o de agricultura ,  os pc:: :i.e.1.TIOa e do p'ioe a dm itindo ao 

e II CIS numa primeira  -F t ni ee as grandes e médias em presas  e o 
cul t ivo extensivo . O cul tivo :eXt:000].VO Por ém , nir:i devo 
significar cult ivo sem 

Na vorde.cio c:ee I:iro.:irt:r:íe  r:ioc:c:oiorit:oe :ivoiTi viabilizar : 

transferê ncia  r:ie tecnolo gia e sue adaptação ie c:.o ad :i. ç: ee 
específicas do uso 

Simultaneame nte, out ras áreas r:ie várzeas e c:ie terras  
pro-t:e.- e, altamente férteis , indicam e viabil idade do 
desenvolvimento r:ir: culturas i ntensivas, quer através r:1cr' 
c; - :enr:icis empresas c:csnïi .xi.ta c::r:iric::crrit:iç:íc:i t:ic tecnologia ,  
i ndivi dualmente , através r:irsi formas c::r:)r:)t:)rl"t::i..'e.:T 

0 c:icieeii''::,i.r:Lirirrif.:r:, t:rer::i,s:ii.c:i:i.c::c:i t:le.'rsTT:; c:ic transferênc ia 
C? :3r:ia:)t:eeç:c) cic tec nologias existentes cau c:ie c:iccirivrsi].v:,.yrit:o 
r:ic:-  tec nologias próprias , :i.:t , c:ic:Tç,, c c:i par te r:T :i.rit:cTgl :eriEr: 
projetos qf.iT1 vierem a ser desenvolvidas, como e.  adequada 
ocupação es pac ia l (itens 1.1. e 1 . ) e seus pressupos tas .  
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112 rxucrreeeni. dado de crrri.açr2o cio p;atrrs.ilhas mocr;rinri.uuacrias 

dos tr J. na 'rrias solr>r' e tr udo à ci J. Pusao cio tr ocr no 1. o g ri. irioder nas aos 
poqt.irinos a:jïri.crijJ. tr'rrros e a J. n'Praestrru truï'a. munricr ri. 

( O ; tr m a d a s v J. rrn J. ria J. nr, 

1 
1 
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ïti:eiïi cive rrr'r:)ns:i. (.:ie;r.xdc) :lI ;ïc.j ). 

'c)5 t:rr) rr:r:nrç.:) pr ri.Trr)r:i. t:.':í.D rr.'rr) 'cf.ra J. 1 :i. 
(À c.) 1?1:(:) . ii?;t: ;nt: J. c1c ou. trrc,. i:ï.:ij 2t:t:ir i:.:):ieiïi 

c (:l: r9rc:i. l(ri( r;t:r 'rrr(r)ni uïrr .i.ri.ni::r e1.:)rr'c: :i.ai. 

C) f'rra eii1oiria 4 pioj etros pi' nor' J. trr riOs 

e r 

 

• 4. ri. >rodI.Âç:c) d ç: 
.11 .11 

 : airip:i. :i.ií de 74 r; e 

aumento tC) ci:  

oc. oj e t: c.) pï evi a :.xlYip.i.ni.aç:ío  d •.s ;:'eas de pï'o::iurío 
es p e cr J. a 1 e e o t: e cl e s o :i a e a r° r o z de p r o d o t: J. v J. cia ci e 
c:omprf.:)vada. ntnrs cre .. ....ados e nas ;ri'rea .............i. 

i p r-  új etrc 1rt.t'r iria i:ri. 1 ri.ar a ri.'ipi.emoi')traçr(r) das 
i O k flO O.Ji 1 iii O J. t nu 1 d<>fli 1 X' O 

R.rrrur rra Na. trur a rLs e t.Jcru>açr:to Es pacr ria 1 e sera cr onse qi.ir ncr ria 
de (rr(r)r1r.rrer)trr'açr1.o de esPo'eçros em proj ritos de ri.' .......i. açrao o 
cralcnareamerif.ro dou; solos do cerrado ( J. trem  

O; o:jetrirrru; de nt.......i.gaçrío devor'ío ccintrar cro,ui 'ecrio...xron; da 
r.JIuM , '1 J. o ris tr or J. o de 1. ri tre iraçr :o Re ri. ona :. l::icj tROE IR 

bom cromo de i:a'e'tr ri.cru.].aïes . Os pucrj ot:os 
espoir:. Pni.cros dirut J. nni.rto as u.reas a serem ri.rr J. gedas 

Os pro.:; atros de (rra.ç.rar eamentro o.:t;rnJ.  ri t: rimamantro Li. gados 
a o e x p o e tr o no J. tr e e 2. 2.1. e aos e J. .:i  e e :a . cl e + ri o :a o c: J. a me o tr o 

que devero ser dosenvoivri. (rios 

i preseupostro tra ti; lnir'iri à vri.airri. 1. J. d e do pro.i etro . a 

J. eplome n tr;r..çruío do pro:j etro mencr ri.or'tado no ri. trem 2. . ri. ( a se go. J. r 
OrLe trema 1 ntreqrado de Transpor tres , pori.s sem sua ri. ntregr'açrao 

ti  ha irrrrT.r se em aIoTu:>u)iç) irrie pïOdI.çr;xr 

O pr cij e tro ex J. go res J. o t.egra das do Rt.JRtni1... T:i.NO 6v 
de 'Pri. nancr ni.a [TI entro 8errretrarri.a de 1 ri  te .......açrci Rgri.ona:i. da 

r es J. d2 o (rr J. a ci a R e p o ir, i. J. ca ( O .t bSe cr r o tn a mia cl e .i. rr' J. g e çr 2 o ) e 

ot.ut. ...os oï'gos c:jue dovereo atuar em cronscrlrx:incr ria 'rrrom a 

1 X 1 J. ik (1 'Ii J. t ti1 ía J. 1.1 J. 1 i v 10 1 O 



2.4.2 - Pecuária: modernização tecnolágica 

Ci aume nto da produ t ivi da de no setor pec uária de pen de do 
?!Tlpioçjo do mçiciri'rias tec nologias l:;'::.i molharia das espéc ies ,  
permiti da  p : o ::l ' enge nhar ia  o oct: ti.itta o pelas téc nicas  
de maneja :i.rit:iriti.ic 't:lt:i rebanhos,  além :ti•x mol haria da rtrc 
l-ili'a ocupa da 

(] projete ,'ti.i;a introduzir ria tt''':t.rii:i:l.'::ig:Lii através ir 
c:irit:ïi:; de di fusão , junto x'; escolas téc nicas e CC)IÏI eventual 
pa r t icipação i:l itens 2 . 6 . 1 . '. ou Cl&l°iitl(t) 
apoio ;.) fazendas modelas , que iie integrem a.'tti :T'C)ÇJï'a.flia 

Ns pequenas propr iedades será dado especial incent ivo 
pF('a. li'tTi•Àï cooperat ivas de produção , armazenamento ta 
c:cuï c.:i.a ii. r.aç: 
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':1 RURALTINS t:iÇci ci ii Secretaria ::t Agr icultuva  
encargo de desenvo lver  o pro jeto . 

   

  

    

a da a1LIr'o:i.rlclt':tria 

O proje t o  c:o iip10000 tt a os dois ant er iores o des t ina-se a. 
v:i.altitt.... 'i.:" 0ff! i::rid:i.ç:Soa o'ttidornas o abastecimento da 
região nO 1 t MW ii ) expor tação, evitando 1. 
comercialização do produto ''ti. o na ttuï'a 

Ossonvc:iivondci.....tia' paralelamente aos dois projetas 
an ter iores, a agro i ndús t ria deverá a bra nger ttoros ctonic) 
soja, frutas do cerrado para i ndus trialização do sucos ,  
carnes e derivados, industria do l.at:.i.cttrni.cis etc.. ti Governo 
do Estado , através da Secretaria da i:::)t;tjriit4 dovo, a criar 
incentivos oJiXttti.ati.s Pt':iF:l itlPOti.itt) a essas inicia t ivas.  

2.4.4 - Apoio a formação itI*i Titi.cti:)!ytl:.iiix 

o projeto .' voltado  a o incentiva de formação do micro 
empresas, destinadas ao aprovei tamento do ïttattoï':i.a»pr:ltïia o 

obra pouco especializada , com a utilização de 
iottta.nti.sii'tts semelhantes ao do PROGREDIR , assim como est ímulo 

a reduç ão  da taxaç ão cio impos t os e ,t limitação  do limi te  ci e 
isenção . Inc lui também , a intenção do propor , junto a.o 
m'taïc:acic, financeira, :i.i.rli,T; do crédito espec iais. a •f'n do 
atender a.T. !Tti.ctï'o iniciativas empresariais , direcionadas,  
prioritar iamente, a aroinitftiattr tia e serviços bti.sti.ittos 

Os projetos j:>itdoïíit Jt)2tta?' do incentivos governamentais 
espec í ficas .  :l :i.em tic: e nquadramen t o pr :i.oi' ti. t:a 1' tio nos fundos 
espec iais do desenvolvimento da área, da. SUBAM , o q'.io  poderá 

• 'ina de P1tj?.
' 

Sala íie Leit(! 



rser fator da at ração de investimentos externos Formas do 
coopera tivas também poderão ser incentivadas.  

A prevalência :Ia a graindús tria de grãos, carnes i: 
laticínios iiio deve inibi r o apo io O iniciativas do pequenas  
indústrias , incl us ivo artesanais, do Nor:I.Àt:oo diversos com 
t ra d ição na Reg ião: bebidas,  j 11 1 1 sucos e outr as.  

1 Secretaria da Agricultura e a Secretaria do Indústria 
o Comércio gerar ão ins trumentos do caráter inst itucional ,  
financeira O CiO Cil.it.'TOO es péc ies, com o objet ivo do 
incentivar o::i projetos , • busc::\rir:Ic) apoio e orientação junto ao 

2 F:.l.i:)(i..\Iri cio :i:fl1O-c;t:lIJt:t.t1O O 
integr ação Regional. 

As e normes c:a c: :1.o reg ionais , O1 po :1.a1.000t:o na área 
de transportes, energia e comunicaMs , •t:'.i:•iri c::c1ïit:) 
ll:;:tD; para a viabilização cii5 aç3es cio F'1:oric I:i:i.ïr:.t:cii' 

1'1C) setor .icC; transportes, ':><; projetos i<iic :1. rit:ciç;ie 
Planos Rodoviár ias ri:iri:i., i:::t::lCt.1.i, e Municipais,  

mo do (:11i 

o es t ru t ura v iária  b :::1. c:o. i n tegre o. Região com o 
Es tado, c Pa is e t: ex ter ior ; 

) a Reg ião integre— se oir si irio';irio v iabiliza ndo  
:1. o t: o. .....«cofrip].202 o t;:r:i. dado do oia;t ..... iai, cio suas 
cida des e de o t.. a econom ia;  e 

:3) a I:)roc:li.iio o as pessoas t:criharii fac ili dade cio ;::i :o 
ao sistema viário  d e i n te gr ação .  

ii setor :riii"qt::i.::c c:coTi aprovei tamento ':ic:i  sistema 
cio :Lc.o , e necessár i a desenvolver formas alterna tivas  

I:)i(:)c:iç:.c) dc? energia (;:•it:i';:k<'; cic mini-us inas ), e'::1I:)j''c?t:.'::ic) riia 
x€i::; rurais, i:ciïI c:cnric:' r><p:iici:i.i' sua distr i buição.  

tic setor c:ll: c::r:)rri'.Ãri:i.':::•).ç:l1i , f necessária que Si? 
'<:i.i:).i.:i,:iaIgl c:) serviços ir f.:ei.r:r::clirii.tii:i.c:aç:oi5 

i:j projeto (:iiva criJc)].vc?i' t:iii:orrt radiodi fusão ,  r1:íL srS 
oclirici fa tor de prestação cir: serviços e preservação cul tural,  
mas r::ciirtc: instrumento de r:Li.namização cIx economia i':::g:i.rio.:I. 



integr ado de transportes  

Pensado c1€ forma integrada, :lrç''  envolver 
Federais ,Rodovias Es t a duais e Municipais de rt::cic :lji' •). 

1•[I•Ç) passa integrar-se c:citt;i.gc rtTi1., c:JtrI Ci Es tado e c:(Dtr 
Pa ís.  

São rodovias que c:(uIrt1:)cnrt o sistema mínima  de 
integraç ão,  par 1  que se cumpram essas 1 f101 'i 

> ligando, através da F'q,iC) 
:i. ri<;j oli1.1i 

Belém-Brasília(BR-i53 ) ):::tii:.l. :i ci t:a3.c;:; ( BR  

b) E1t:z:lt.tl:i.; ligando FIit11.e ao sistema 
nacional k:he t.::krtj.>iIt.ec; a t ravés  da icj:i.r:t Sudeste ,  

San tavia Rosa 1(1 I') Tocantins, Na tividade ,  Conceição 
(:1<:) Tocantins e Arraias , c:cnïi c: (::rit:i»: .:'.i]. Ll. 
BR 010, liga ndo Para ni a Natividade e P:i. ri do ra da 
Tocantins; a TC) 280, ligando Peixe e São Ve].cr:i.o de 
Nat ivi dade, Na t ivi dade e Almas; e TO-040, ligando 
Almas  a Porto i :1. e ji e do Tc .:: e ri t: ti. ris [1 :1. e. ri o p o .1 :1 e e Nova  
jar dim à BR 020 ( e.eí E:Lz:. Fr te:l.e;: e Tomo ,  
ligando Novo jerclltïi Ponte Alta cio h3i::im Jesus,  

e. g o e t: :1 n jt e Aurora d o Toca n tins, Com b inado  e Nova  
Alegre; e T0296 ligando C ombinado, Arraias  e 
Paranã O BR-2A ) R 153 (Be lém-Brasília), fec handej  
ass im o c ircuit o .  

c) Munic ipais munic í pios ei.tul:ir:iieic:i c:::ini 
assistância i:ici Programa cicr ii1:r::i.r:> •rcis Munic í pios,  

seus p:i.tc,..: de rcir:lr::'v:iai; itt]. :LtytrtiitacIr:ii;; .c:coii vistas e. 

interligar os produtores ao referida circui to . 

2.5. p - dis tribuição de eriei:i.e elé t rica 

(3 ;r:yie:ïta clin'ci':•í concen t rar-sena ir:c1.nç;::c r:lr:renergia 
elétr ica através de pequenas usinas, na distr ibuição rural,  
através cIo cooperativas, O na rio:I.hr:ir:ia de distribuição  
urbana .  o v e i considerada  a:i.ocIa a conveniência de o mi e. 
concentração de esforços para produção de cnnierg:i.ee 
alternati vas, especialmente ri a ; áreas rurais, como o 
aprovei tamento do potenc ial ox:i.et:orit:o 

a) :i.mntl::1.:e.n1f.:e..:D rtic.' mini-usinas elétr icas;  

b) :i.1ym:]..knit.e.ç:tdi de l?cII.ninic)i; geradores , cmïi sistema c:lr 
cooperativa ;  
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) a prove itamento da b.3. : yi;:xs ; 

cl) linhas básicas cft distribuição e transmissão 
: .' T.it::f.iç'.ií e Oi.1tïi: ) ; 

expa nsãoda ele trif icação  r (Á1 :i 

2 . 5 . 3 

1'::)In'::) +:i.i::cju caracterizado nu I:i:i.iicc;:i.c:: '::la Região 
Sudeste , são procaríssimas :.e. ':::'::cn:l:i.G:5. d e comunicaçoes 'v  

1. c: c: ni (A n í. c: a ç: 6 e e Os projetos deverão  eoo ::y p 3.: r 

::.i.) implantação de unidades de rá dio e 

amp liação  cia rede  de t elefonia ;  

) melhoria dos 1v:i.ç:cis cl, t:].e'P::cri:i.a 

2.6 - Programa ('ô •... Recursos f.unaic, e  Tecnologia 

0 diagnóstico (ela. 33i.íO mostra que os processas 
v igentes seguem, em quase te ocloe as se tores , p a d r 6 e e 
tradicionais. de o'.it....a parte , com altas í ndices de 
a nalfa be t ismo  e um m í n ima de opor t un i dade  cl e ascensão  a o 
segundo q"fj p ao ensina i(:erice" 3q:j».o ressente-se do 
ceondei.çdes pr ec árias para desenvolver ou irielTio absorver 
te o'e:: no :l.og ei. ar 

Por jt.ttsrc i.:lc, os núcl eos em condiçíes cic teriPieei"iri::r 
tal (T::):i.((:i.xle são inic i antes . UNITINS possui apenas u.iiror 

uni dade em Ar raias, vol tada  à área  l 3 iii (PEDAGOG I A). 

€3 ensina técnico cleispío de doar unidades no se tor 
a gríco la , anível cic 12 'Il°\iJ :nTf Arraias, e de 22 grau em 
Nat ivi dade .  

O programa v isa a partir c:leoc unidades e de out r as  
q ii. o passam ser cr iadas , datar ;:•i Região  cl o um sistema  c:a paa 
de absorver, adaptar oi criar 3: ec: no 1. o g :3. ar a dequadas  e 
cli Pundí .....lar, bem como formar um mínima do recursos huma nor 
capazes de i mpul sionar ou de responder t : deman das do 

oce;íc;c do m'::cln:i.aa:o prevista no Plano l:)ei.i?t:ç:,' 

Ci sis t ema ci1mec :Iririçi. atr avés de 3 projetos ,  que 
terão ic;i.L;:r base n:x:; cidades 'e:ri':lcc os núcleos já :c><:i.it:tril 

Arraias cc Nat ivi dade airil..i.aiicicrc nec essa riamente :':ii:a 
l:):i.;:.iiieet::i:l. :i.i 



• . :1. da tiNi:!: TINS o Ss.L3. :i.ntoçje' :xçí.: no 
dese n vo lvime n to regional 

fi's '.,:: 

ZktTfP.i.iação di sç:D::) da UNITINS, a pa r tir da uni da de 

existente na Região . :i.;::ii. n:iC; áreas C!C? 
Ciências Humanas i e Soc ia is econom ia, II si 5 i 1 ) 

Tt:c: , x mé dia :''s.x'.'i: 

1:>) t'i ampli aç ão 1' pr iorização da Escola Téc nica 
Agrícola, para instalaç ão, •x média prazo, CII? 5....a  

escola ag ríco la o de estudos cio veterinária, a nível 
'.ipI":i.:, const i tuindo-se n..tsït i:::ont:e'c> ':lo ;al:lo:i.o ao 

desenvolvimento l'I:i.i3rl\]. 

c) a ::ï':i.a.ç:ci clii Escolas Técnicas CII? engenharia 
mi nera logia , metalur gia , E?t:c: inicia lmente  de nível 
lysc?f.J:i.d) o bs.i:ric'::i :i n:i.1 superior , i:i.D dlf.L j.I:)nc3 

vol t a das  c) desenvolv imen to regional,  

Aparen temente .  00000 cen tros  oopoo:1a1.:i.racitDo dever iam  
1.IT1 Arraias , Dianápolis 5? 

I::jD três cent ros ii -vi'ci ser a de qua da men te 
:i. ri o 1:: e' o o o t: a ci o o para ï'oo ç>o ri de pelas cloirta.rici ) •:: reg iona is., 
tanto  d o tecnologias, o o ID • o t: ci. cio transfer ências  O a ci .. p t: a çr o 

como  po1a. formação de r ecursos humanos . Poderão também ..  
servir  di O ponto cio a poio  p:l ï' Ti s. o o t: ri. t: o ri. 1;: á o o o órgãos cio 
pesquisa o informaçdes CIe res pec tivas ár 5 a ri:rvsj. 
munic ipal, :rtrai:iioi.ri. s'i::i.ri1 cl'..s r ecur sos i nternacionais 
por exemplo , ) EMBRAPA, Os) se tor pri már i a.  

cic rI? a.pi''i:'Ps..ts'ii:iay' t:irtI:>i'iii ?kii análises ')ir)i''Ii' Ti 

c::'::invoniánc: ia. IDO aviabilidade da UN:I: n:Ns o através do:i.a o 
Estado assum ir  oo?'::i.riEso esses  000arrIoo «  ou se ser ia 
c onveniente  a'e' t:ri.':::u1.rir ao :aç: iO cio 'Forma diferente, unindo  
rro''ç:iir regionais, P':ri:cri''ri:i.i cici. de inic iat iva pr ivada .  

2.6 • •... Formação téc nica 

Se ent e ndida o imp lementado o item 2.6 . 0 Ti formação 
t écnica :i. rlii;I?(''i? .... iníD em gra nde parte, rio sis tema i:o"oi:soot:o 

No «?rlt:rint:c) formação 1:10 i':O,rrl téc nica, irlTi t:I:)ciain TiiD 

áreas: eci.íc:riç:xci noTxudie IT(::000ril:i.a a.ji"lrii:im:i.a :ii.i mostro:) 
e n genha r ia, excedem  Ti esfera do sis tema  cieoc: i''rit:o na que le  

projeto.  



Em função das transformações propostas pela Plano  
Dire tor e em adequado ritmo modali dades  
(.:I#3'.{c)expandir-se outras núcleos 3ii::n:.::io , comO 
Taguatinga, Paranã . Comb i nado. '::I: 

2.6.2 Projetos de ckpac:it:ç:o do na-cIoobri 

A necessidade de formação de recursos humanos, no 
entanto, não se esgota roa for maç ão superior cui..t técnica .  
demanda de recursos humanos  ox:3. o formas de treinamento o 
todos '.i; níveis e todas as mo dali dades clij ïtc::•:•i::Ij cI 
trabalho .  

necessá r ia articular este ti po do c:3:ar::  :3. t:açc) 
para i trabalho c:cnTt ':i sistema escolar e C) aprovei tamento nos  

r espec tivos das disponibi lidades :1c  SENAR, SENAI ,  
SENAC. SEBR A E o outras i)> () O i 1 l li (It)i 

ü projeto art icula-se : a m li itt o o itt o item 2.7 . 2 
Anip1:i.aç:t:t c:lct E:mi0000 o Renda - o•x:-tot:eo do atividades 
regionais . 

• 7 07 lt;tvc1':jiyont:c Social o Aç:5os 

:Y?YçJOflc: :i.ai. 

As necessár ias Mes no campo social c ons tit uem, cIo tio 
:l.idt:) pré -requi sitos t::t ex a viabilidade das •tçoos 
componen t es  cl o Plano Di re tor, como é O c asa da Educação  o M.,  
Saúdo ,  00 conseqüê nci a dela ,  como 1 or ganização urba na 1)11 3 

me lhoria  dao coo cl :i.ç:ãot; do mora d ia, o devem ser considerados  
condições (:,..xï.x estabelecer $.11ïl 3:,...t:tç:tttt l.>i..yI.riio.c 0.1 
equilibrado de desenvolvimen t o ,  

Dent ro des ta ::.orl.::tlDÇ:o o aro grama p...t4 ;aç:tto no 
da educaç ão ,  ti o campo da melhoria  cl a o o o o d :i. ç: 6 o o de trabalho 
(emprego o ronda o :::adaot:c.... do at ividades) o ai nda, no campo 
tftt me lhoria '::ista condiç3es sa n i tárias 'a do moradia da 
po pulação regiona l . 

2. 7 . 1  - Educação 

Cl proj eto ,':3 c:ctn'i prioridade a eliminação do 
analf abetismo das novas gerações : crianças dos ! aos 14 aros 
fora  cl a escola.  o jove ns em idade do i n gr essar no mercado M.,  
t ra ba lho .  

Na medi da cic 3:(::I'c1j. i projeto visa t:iiriittii, dimi nuir 
os í ndices de anal fabetismo triti outras segmentos ':iti 
populaç ão .  
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projeto :?1yI 3vetares:  

) a formação acelerada e z ampliação do ;ltJ..1iiC) de 
professares para os sistemas regionais d:•i. educação ,  
incluindo ga rant ias de salários compat íveis e 
condiçdes de trabalho, '::ITl •x função que desempenham;  

) a ampliação , a ikl1(.f.:cIç:c) e Z•\ recuperação c:I infra "- 
estrutura física E (:ldI).t:ic:). das :i. :i 
educac iona is; iii.; 

) a integração contí nua de novas instítuiç3es sociais 
públ icas, e comunitárias , ,nes t e e;Pïç::: 
educa t ivo .  

j cami nha cIa munic ipalização da educação flc Pode 
seguir :i.rI:.irit.? .x estratégia de transferir as 
responsabi lidades::i'..':.c: c!i.: Es ta do para as municí pios,  
c:'::nitc  geralmente acontece. 

mun icipa lização da educ ação  c:ciri si.s t: e em um processa 
de fortalecimento dike estruturas educat ivas c cIi criação cicc; 
;:i.c;t:s)T;; municipais '::.regionais c• Educação, inc luindo 
consol idação dos sistemas de :?csj.1:ïI:;L'J nosso ní vel , comO  
prevê a Cons t ituição .  

• . Ampliação de e:rp)e(:)c; e renda cadastra de 
a t ivida des regionais  

o proje to, a ser desenvolvido com assessoria de iO 
usando metodologia daquela ent idade internac ional 'si.;;3. 

a ) identificar oportunida des regiona is  cc trabalho ,  a 
partir cslct ...?'::suic:)c; naturais i:><:ts*rit:ic ic  vocaçoes 
ou ha bilidades pe ssoais.;  

Is:) trei nar trabalhadores , para t:iariHc:iïmciï c?cx 
potencialida des  e e pos tas de t raba lho, e assumi—Ias; 

M organizar cc:;:c I;c:)?tsc:)c; de tr a balho , cr iando ,yi:i.cs:ic:)» 

empresas de c:::cxï1f.:cï comunitár ia , 

e t:c: c:sc:)iui '.':i.ct:ac; a viabilizar ci acesso :i tecnologias,  
financ iamentos , cx :)e:sidijc;: ,a::i e ci. comercial ização dos 

produtos .  

o projeto deverá desenvolver-se com prioridade  nas 

:.:.iïcccie perifér icas , ''3:nec; e rurais , viabilizando assim, 
junto  > 1 ampliação i, emprega,  a crescime nto da rendo.  



organizados ,Complementarmente, serão Em  colaboração 
':::c)lr O SINE e as Prefeituras. os cadastras .:::a.:i.i  ou 
regionais c1: ativ idades desenvolvidas na Região, ru:; se tores  
forma l e informal.  

2.7. M e lhor ia da; condiçdes sanitárias ' CIC' SCtCIC' 

Este projeto deve responder .:•. 4 tipos :t? 

) ii: campo de saúde preventiva , visando a melhor ia  
condiçIes de sanidade da Região, através do 
campanhas espec í ficas, como de vacinação i.;:t:: 

Educação para :a saúdo, inte iramente m:i. ri; 

escolas e nas c omunida des I::'c:ï agentes sociais.;  

b) a ITI?]. F(:)ç:i.3. das condiOes cha atendimento hospi ta lar,  
especialmente pela instalaçU cI':' 

t reinamento .).:I. 1. cO.ÇíC) (:l(:) 
recursos  tit.tITI noa b o n como a manu te nção d a a unida des 
hospitalares ; 

) a no].hïi.a da infra —estrutura 
especialmente i'.ia o esgoto,n•xa áreas urbanas , 

difusão de formas consuma de água o de sistemas  
sanitárias simples, nas ï :::r::1a. , comO 

ação  p ï o oot::1.va 

cl uma polí tica de formando  recursos 
inTIanc)3 o ampl iando a disponibilidade c:ir 
equipa men tos, :i :1. :i do desta fDïma, a e leva da 
::aHnc: ia do açoa prevent ivas o assistenciais junto 
à comunidade. 

Devem integrar -se a:: projeto, cl::; 

Secretarias da Saúde o E nfra-estrutura :.:.1'f.:i.ç.::1:l..xcl:); 
Prefe iturascom as Municipais.  

2.7 . 4 Melhoria das condiç5es de IUC.)...adia 

projeto v:i.a: articular :aç:'i!3 cicy:; poderes públicas ,  
munici pais e estadual,num esforça de me lhor ia cl:•À:;  condiçdes 
de r:)cl:i.a. , especialmente das l:(:)t.I.l.aç:i 
periféricas ,  visando ï?çJ;:•xt:a.T o di fundir as téc nicas cle 
construção c:cnn base nas matérias-primas (adobe, palha, o t:c: ) 
o f:a; t.c?c.nologias ea<i.t:*n na Região . ):i.a. ainda ,  
ar ticular a aço doa poderes públicos municipais o 
ent idades comuni tárias locais o regionais . :r.il.c ao 
associativismo comuni tária no paternalista, q'..to busca 
desenvolver um processa cio valorização e promoção humana , 

cond ição 1 C im p lementação desta área .  
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Programa O3  - Melhoria de Desempenha 
AdministravIes i'it.tn:i.c::iç)k:is 

espec íficas

das  

Nas condiç5es CiÀ Região Sudeste ,  o  Poder 
Píbl ico Municipal tttïi papel impor tante a desempenhar,  
:i.t:c exige sua capac i tação para c exercíc io eficiente  

leque des t a  o c: :;:4 r j. 1 :1. o ::i. com p r eende, desde  o 
exerc ício c:le funçSes burocrát icas ncï . 

máqu ina ïLl. I)i.tï f.: :i.' a tividades .3::ï 

assistânc ia , infra-estrutura , educaç ão ,  

capac itação torna-se tanto ma:3.:; nec essá r ia quan do o proc esso 
cam inha  Ã L) desenvolvimen to  de aç5es artic uladas entro f) 

governos mun icipa is e os governos fe d e a 3. e estadual, 
desempenhando açdes conjuntas, l:)?1TI como de parceria,  

os própr ias municípios , e dos munic ípios :::c:)1T1 a inicia t iva  

l.tïi desses aspectos, aï c on s i derada a 
responsabi lidade que crescerá em re lação x  organização e aos 
serviços ur banos, à me::l :3. cl q o e crescerem  a cida des .  

Considerados esses )' tJ  programa desenvolverá 
dois proj e tos, C) prime ira referen te a c:a pac: :i. t::ç:{c da s  
admi nistraçSes municipais , já cIYl implementação em algumws  

áreas, e ) proje t o  cl e desenvolvimento de Planos Direto r es  

locais , que a Constituição t:c)(oa obri gatórios para 

as cid a des com mais cic :.() mi l habi tantes .  

8.1 e a:liïf:i.n:i.t:ïaç:Lee, municipais .  

0 proje to deverá ser desenvolvi da :::'::y ci apoio da 
e através dela, c:otTi a a?o:i.a. do IHAM , ckeiIo 

envolver, ne c: e e e 1' :3. a me o t: e: dois aspec t os :  

•). própria organização cia admi nis tração munic ipal, e 
o treinamento  cicie recursos huma nos cia. máqu ina 
municipal 

As ativ ida des t::tt:ci podem -:r bilaterais. entre èi 
ASPLAN e de terminada Pre feitura, (::coToj :HTI programa-is  
específicas de t: rei. na.ie  o t: o destinados ao ma lhar pre para e' 
i:l?rfiTlpenhc) funcional elos ...ec:'.1t'::)e; h'..t!l1aniu ligados as 

Cicln:i. ii:i.at. .... ç:e; Munic ipais .  

Será :iiro::l.iit:acic i..f.1y1 -;:i.t:e:ioa de Banca cle Da dos o 
que ac:i.imi.la.e:-í :3. ni"mais gerais '.:ie i nteresse elas diversas 
municipalidades .  



Na I?1l. linha de cooperat ivismo , pC)(Je(.í(:) er 
organizadas empresas regiona is de serviços. visando atuar 
nos municí pios d. Região .  

2 . 8 . 2 r:it.:o l.oc::ai. Desenvolvimento  de planos 
(::i.'et:u::)ïes iri'.ini.c:.i.pai.s 

Durante Os t ra bal hos desenvolvidas para elaboração do 
:lin(., )*t:oe de I):?.;env:I.v:i.ITtirto cia Região Su des t e , 
ver ificou-se quase absoluta carência, F1C) só de p lanose 
projetos locais , mas também (ic) mínima de dados e 
informaç5es, Zk t)í.v:t. munic i pa l .  

Na perspec tiva dos cenários do plano , a  ordenação 
urba na , como a;:i.nfoïinaçes referentes às realidades rurais 
e sua or.gar .aç:ío .. const itua ponta espec ial , para € ar as 
dis tarOes da Região , que levam  \ estagnação  1  à  pobreza.n 

A Consti tuição prev a c)1:):i. gt:c:r:i.e(:iacle de que 

c idades  :: otïi mais de c() mi l habi tantes Cl*1:))(Iï1 seus f'J.anc)s 
O:i.t:crcs Enhi:)c)ra até es te momento , rrhutiia das c i dades  da 
Região enquadre-se l)eç;t:a exigência, a cl:Li,'iri:ic:t populaciona l 
prev ista , i:)?lTl c:':HTI(: ci processa de desenvd):i.Vi.ffleflt:d) que cieverá 

acorrer, aconselha  que tais Planos 1(JIT implementados,  
es pec ialmente  nas principais cidades : Manópolis,  

Taguatinga, Arraias e i't::i.v:i.ii; raales de cará ter c:t.t1.t:ura1. 
t:ITlL)€'TI i ndicam es ta c::c:invrriEnc: ia 

No qt.tc se refere ao apr ovei tamento dos reforços 
naturais ,a organização de (::3.c:iast....c); l.indl:i..ir:i(:)s e tios 
recursos naturais aproveitáveis ser iam 
dinamizadores do processa de (:i(';env(:)lv:i.ment:d) local .  
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ABRANG2NCIA RESPONUABILI DfiE PRiNCIPAL RESPONSABILIDADE ASSOCIADA 
DOS PROJETOS DE iMPLEMEN1AÇO RESPONSABILIDADE Nh EXECUÇÃO 

1. MUNICIPAL 
2.1.2. Cadastros f4ndidrios - Prefeituras Municipais - ITERTINSI INCRA 
2.3.1. Idetificaçào eexpioraçào de 

cenários naturais Prefeituras Municipais -.iniciativa. Privada, WATURATINS  
2.5.i. Sistema intg. de transportes 

aunicipai - Prefeituras Municipais DERTINS, DNER 
2.8.1. Capacitaao das adininisL . 

municipai - Prefeituras Municipais - ASPLAN, SUDAM,IBAlI 
2.8.2. Pianos locais de Dessn ef v. - Preituras Municipais 

2. REGIONAL 
0.0. Asociaçào de municípios - Prefeitos Municipais - ASPLANI SUDAM . 
0.0. Fórum regional permanente - DM0 a - Associação de riunicipios 

2.1.3. Identificaçoe orientaç.o de - Sec.tesenv. Socia11 FAlO e - Prefeituras Municipais, ONGs 
fluxos migratórios ,, I TER TINS 

2.3.2. Presrvaçao do patrimonio 
sistorco-cuituiai Prefeit. Municipais e OnuS - Sec. de Educ. e Cultura e Mm. Cultura, OriO a 

3. ESTADUAL 
2 i 1 Lonearlentl.i r' o1 oiLq-eLonomico - ASFLHN, TO - SAE-PR. iSGE SUiItr 
2.2.1. Exploração de calcario - Iniciativa privada - Iniciativa Privada 
2.2.2. ExpIoraço de ouro - Iniciativa pri'ada - Vale do rio doce incsc. priv. 
2.2.3. Exploraçao de argilas - Sec.Ind. e touiercio - iniciativa provada 
2.4.1. Prouçao de gràos:ampliacao 

de ai;eas e aumento de produt. - Sec. de Agricultura - RURALTINS, EMBRAPA, Mm. de ml. Reg. , inlc. Prv. 
2.4.2. Fecuaria modei tcuoioeica - Sec, de Ani ir,jltu - RURAL TTMS, EriBRAF,, UNTTIIIS escola.1 ifl fl iv 
2.4.3. Desenv. agro industrial ' Sec. de Ind. e Comercio Seta creria da Agricultura, iniciativa privada 
2.4.4. Apoio à formaçofmicro-opres. - Sec. da Ind. e Comércio - SEBRAE 
2.5.1. Sistema integ. de transporte 

estadu41. - Sec. infra-estrutura - DNR orgaos de financiamento 
2.5.2. Pi-oduçãç e distrib.de enernia - CEL1IWS - Eietronorte, iniciativa privada 
2.6.1. Ampliação e integ. da UNITINSI- (JNI1INS Sec. Educaçao, MU, Prefeituras Municipais 
2.6.2. Forma.çao tecnica - Sec. de Educação - Pref. Mun. orgaos de Formação Profissional, MT 
2.6,3. Projetos de Capa de mo 

de 0br4. - SI NE e SEBRAE - Pref. Mun. ârgiios de Formação Profissional, MT 
2.7.1. Educaçao - Sec. de Educo Prefeituras 
2.7.2. Empieqo e renda - cadastro de Municipais - Iniciativa privada, comunidades 

ativiaades. . - ASPLAN, SiE e SEBRAE - hmn. do trbalho, FAO 
2.7.3. Melhoria das cond. sanitárias - Sec. da Saude - Mm. da Saúde Pref.Mun. sist. escolar, comu. (SUS) 
2.7.4. Moradia - Prefeituras Municipais - Entidades Comunitdri.as - Sec. Besenv. Social 

4. FEDERAL 
2.5.1. Sistema nteg. de transportes 

(Feder8I) - DNER - Secretaria do nfra-Es1rutura 
2.5.2. Produao e distribuiçao de 

energia. - Eletro-norte, eielrobás - CEL1INS - Iniciativa Privada 
2.5.3. Comunicaçes - Ministério da Comunica5es - Iniciativa privada 

elebrasijia - Te,enoias 
0.0. Sistema de finariciamento Mancos Viciais - Bancos Particulares e outras o ga izaoe 
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4 ÁçíI:s COMPLEMENTAR03 

4.1 Sistema de Fi na nciamento e cio Incent ivas .  

A carânc ia aguda cio 'iiïi sis tema ci: financ iamento cii: 

apó ie ao iniciativas oc:cri8iri:L:ao cio regi ão acrescenta ,  

altas CUit0O do dinheiro, :0 quase inexistê ncia do urna rodo 

banc á r ia o o precár ia funcionamento da:; anc: ri.ao  do )t1ÂSA 

'1 4 )0 opera o 3 N) Fundo Constituc iona l ) t 

Desenvolvimento do Nor te, torna i nviável qualquer inic iat iva 

crlcT na tureza ::ï'r:ci.T 

LIo ou t r a p ar t e, Am sido :i. 1.00 ri t: o b ai. :( o o :3. ri o o o::; 
i ncentivos (:IT: caráter P:i.cro.i. :iu tributária , concedi das :cTj.c) 

Estado 'iri -i;:''r (ri.. ri.n'.J:r:c;trrrrliorltr)o produtivas na RorI.i.í(r) 
:;o)ir)*t:u.ricr) :::.ra rinS uyici:; i.i.o.ricir c::r)ITIi::oe;r1.i:rirrl::; crrrnri ' 

incentivas cofi 3f li) '1 outras Estados de FedaraçIo.  

A 3i:g:i.)c:) 1C?recente ,  

a ) cja ex tensão ci a re de ba ncária comercial. para  

atendimen to  ori. riri.00 de todos os municípios; 

) da i:lt.tio)(r:ro.tr ri.r:oçrrr) c (:i:( ineficácia doo oiitroo 

financeiros , cToj:ocr.La:i.rIontro cToponsVo:Lo po:i.00 
recursos  ci o i• N O 'a de carteira agr íco la do Ba n ca cio 

Brasil ; 

o) do inadequação d•::. linhas cio crr'rí'ciri. tro pai.k 
financiamento cio. :etriciuçricy o crornorcr: ri.a:i. ri.a;r•rçrÀc) 

cl) cio introdução do novo::; :airiiíeo cio defi nição 'rio 
(::uotrc) cio dinheiro, instituindo-se critérios rnociorrioo 
o inova dores de t ransação i  como  LI valor ciirri pro du to o 

outras ; o 

) (.i:k revisão cizi (::;:Ti.rT tributá r ia o fri.oc::al sobre o::; 
3::, i(r)ciijír():; cix região, espec ialmente cicr ri. nc;'.l;Tlcii:; c:cflïlo ci 

calcár io o cio :ii:idit.ttrr:ii; ::4.q1ri.(rr,r)i.;T; essenciais .  

Tal conjunto do medidas viabilizaria o ingressa, rioori 0(3 
do grandes empresas na Região, moo a par t icipação no esforço 
produtiva da ::.opi.r].oçrti.o :I.otrra:i. 'rrio liIri.c. ...0 ) poq.roria o riiociri.o 

que osomaria a presença doo grandes o modernos 
empreendimentos , voltados à produção do ...... íoo o r exploração 

do gado cio cor te o leite o seus  cioo ri. vocloo 

(oo:i.rri ri.mp].ornontrar.....r:;cTrl.:o trarnlrauiii a introdução cio agro 

in dús t r ia o do indús t ria cio carnes o lat icínios..  

consequânc ia natr'oro.l do aumento da produção do rn;atri(:r:La 
pr ima.  
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4.2 — Gestão do Plano Diretor 

Cl P lano Diretor , rlc:) se ndo espec ificamente .iirt I:Lini:  de 
governa, rt: :i.c:i& iit: açdes dos Governos Federal ,  
Estadual iT: Municipais , )ttITI tr:i::nTit:: da soc iedade regional ,  não 
r'c)TTtÃi. uma :jcr cTiic: :i.:T , t.>u órgão espec ial  de gestãO,.~ 

Na verdade, c::;:3.ci3. ';t.JItlt:j é responsável  :iu1:xe açaos 'ri 
sua responsabi lidade, embora passam existir delegaç5es ch 

tarefas ciïi Mos conjun tas .  

o ges tão que ee pr o pée portanto, tio visa ,  Em 

pr incípio, e execução  d e e açíes cli:) pla no, ni e e e :1. ri ci a poio,  o 
acompa nhamen to, a cobvança, as correMs de percurso  e eu 
atualização constante .  

Para essas  t: : i e : p i t:) p é O O a formal ização de d u e o 
:1. rit: :1. t:'.;.i.ç: : a primeira , art iculando ;:•TT; Ti.rrl:i.c::i.l:);:•À:l.:i.clx::li, 
e segunda v iabi lizando a part icipação cont í nua ti sociedade 
c ivil  riiur t:cr processa.  

Am bas dever iam fu nc ionar de formaar t iculada .  

Peïe representar ee municipalidades, e pït:>i:cot:e é de 
reativai e Associação de Munic í pios da Região  SedeoIr:e e 
qual , além das atividades específicas iic:as de apoio aos 
municí pios e de cooperação e é Ir: u e , exercerá as 4 eu ç: e e 
referidas v) 1 t >1 ) 1 implem entação do  Plano .  

'tit representar e soc iedade civi l, a proposta é de q&.te 
Ttinstituc ionalize , paralelament e . Assoc iação t:1(:)T. 
lluroic:íp:i.05 )  : Fórum Permanente da Região Sudeste, através 'rriv:: 
qual e soc iedade regional , p" oueo forças r I:?rpOcnt:e Ir: :i.veo 
passa es tar presente 11(1 pii':'c) atuando  c:cnr>c> fayç,.k  

cpu.].iciïe., T?ri.':i.rl'rrlri.(rre.t:rri..r r 

x:it:i 4':ririnia o pr inc ípio de par t icipação, q-..ie presidiu 

:.>. p]:>l:i......e.ré':ri ritri Pl.e.nici Diretor, etrr'"• t:irirr;>nte crc>mcr) ......trifrrl 

de : e. e e><rrT c: t.t çr é o 
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ii. iu L. 111 (u 

:1 -•  SINTESE  [)c3 :):l:cilI63rIc:(:) 

Iundada a vi la . 1 emanc i pada no d ia 14 '::l e 

novembro cl? :I.93 a munic ípio cl€? Almas, ';:tr uma  área de 
0:3:3 k ïc representa 8, 63% :lcc área da Re g ião Sudes t e  

':lc terri tário '::lc Estado.  

l imi ta — se ,   .:ti.) norte, CIJIT1 Porto Alegre do Tocantins; :.C) 
sul,  com Ri '')l)  1 i , les te, '.,HI Ria 1. Conceiç ão ;  

com Por to Alegre do Tocantins .  

1SIe acorda c:c:ru (:); dados cl. Estação Climatolágica ii1 
.L:i.ira kpr'cciit:o pi"r.l.t.' 1SC) p:tririt:i:i.c:k 

iïiédi.;:.i do 1.665, 5 iTiiTi/inc) com período chuvosa entre i:lori1fi1:)r,.:i 
Marçoi  o per í odo  oocc €1 de junho o agast a ;  t.o ri o o. teu ro mé d ia 

anua l  l ) -C e umidade média de 6 

O releva i constituído rico 45% do terrenos ondul ados, 
35%  pla nos o 20% montanhosas . A vegetação  o compos ta ar 

1 de cerrados,  )% 'h> f lorestas o 45% de outras es 1  O 1 

A lém o cl o calcário a .:j i :( c: o i. o ex ist e  ooi o com um vo lume  
de jazida do 290.559 t , no cftip3o:i. t:c denominado Poial. de 
Ar r ao '' cuja exploração está  concedida o Companhia Vala do 
':i.ç) [)cc:o 

A população é com posta de 7 . 659 hab itantes, sendo  q t.t o 
= v:rvciiTi no. zona urbana o M48 40 v:i.veiri no zona rural. A 

dens idadedemográfica é ::l1, 87 ht,uli:ir 

As principais festas rli::.1i..xïc; não religiosas ,  Dentre 
:l.c•; destacam— se  os festejas '.:l':ei Divina Espírito Santo 

(31/07), de  São Sebasti ão (20/01) ) l' São Miguel (29109 ). 

Segundo  a Secretar ia  ci a Saúde ,  h ct na cidade um hosp ital 
P 1 ) III ii o com í3 leitos , para atendime nto  dl' emergâ ncia.  
Existe m 1 médi co, :1. o cio ri t: o Si. o lO 1. enfermeira  o i. auxiliar do 
enfermagem , 

E.iri 119 foram aplicadas i.Ec'.i jte::ei.rmccii; ).r5C.' 147 c on tra a 
m::.e5:l. :Lc o 38' de (e)j.t:"o.; espécies.  

)..i1: moradias, 1ii(e.O de it'e:> cice alvenaria. 10 são do 
t a i pa, .:Z c;c '::lc palha.  
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0 município ri t::-r 65,6% dos imóveis i.iti.s na. fa i xa  
d' .ti() a 1.00 hectares, e 34,4% na fa ixa de 1. () 1. a 300 
hectares . Na estrutura fundiária verificada , dos /93 
produ tores levantados , 40 proprietár ias , :i.ciii; , c)t.& se ja 51, 2%  

trabalham nas próprias terras , :.:37 tíc.i posseiras , 1i.AL 
representam 46,8% , t rabalham como parceiras.  

IJ munic ípio I:)ciA.A:i. :3.33,66 ha de culturas ,  
correspondentes  : 3% de s ci : a culturas que se consti tuem 
de 1avoinas plantadas nas várzeas irrigáveis vcc:Ls pccmancrittcct , cc 
204 , 43  h a , ousej a 30  q si e estão  e iii fase  ci e descansa .  

(J; princ ipais produtos ;:t,JA::to:l..xc cultivados são: Ci 
arroz 'tt de sequeiro, ct o iri ii m a. pro dução de 4 .550  •• , oínd ice 
de produtividade  ch:c:i. 0() 3< ;cridci cultiva do por  60 
produtores; o In:i.. o, c:cilï IJ.iY1::cc  produção de 1. . 3 O O t , ob te ndo  
'.AlAl:i produtividade cic ti. . 300 k ;s'  ls: , sendo cultivado t:cir 30 
produ tores .  

Segundo a :IEAC•;E: • rc) • em 1.29.i. existiam 6 . 000 c' 
ti. ti . 0(.)0 galos , frangos , FA.AncJa.c; a pintos. i i:ri<:ii.içt . <ti cticc t)ç/t:) 

eia de 20 . 000 da/ano. A pecuária contava com 18.000 cabeças 
de bovinas, 4.750 suínos, 2 . 700  ccquti. rios, 600 caprinos, 300 
ov i nas e 650  cta it eçtae de asininos  e muares .  

ïod•-' de txcicraencxtïieritto conta i.:tom 3 armazéns piiittl. ti.ctoe 
e o m capaci dade para 2.700 tone ladas .  

malha •jjj ccçti.'tttcottcc constitui—se apenas de 
es t radas de c hão.  

<i ener gia e létrica <. gerada pe la (:iL. r:u.li , at ravés  
.i.ct.rca. :1:c.iill.j:I: 

E.>ti.at:c<iii iii cidade , 1,00 terminais telefÔnicos <cc 1. Pct)iAtC) 
t:ccc.ieFonti.c:o . i)ti.spbe dccc ti. pittiet:i::i de cc........elos cc 
At ravés  da Pol ícia Militar e da Secretaria da Seguranç a 
~li ca é passível fazer comunic aç ão por sistema de rádio .  

:i.mas não é sede  d Comarca . Possui Car tór io  ci e 
Rcc:i.ettco Civil , tendo ainda, uma l:hc:i.<jt:tLa dccc p(til.jftti;a, J. 
Cadeia c. 3 ri. ti. ct a de 2 celas  e disponibi lidade de 4 vasas ,  ctt o irc 
'.i,ii to tal cia 6 policiais.  



PO NTOS ï:i::c; PARA ELARARAÇÃO :)c) PLANO [)E: 
DESENVOLVIMEN TO 

P Pa c: Diagnóst ico :  

espec if i c ar t i pos (:i sa l as ;  

especificar cJ(i;) *(::ii;:i.t:t'ei() exis t ente(s) ;  

ident ificar os sitias nt:tn" i.is;; 

identif icar os rec:uï'eoe kídï:i.c:oi; 

ident ificar os recursos  c: :i. c: os 

c:eeiit:: ( áreas  
reservas ' t:'.ir Li; ) 

levantar liti; í;it:ïit educação e cultura, saíde 
ha bi t ação, saneamento o outras áreas  

soc iais;  

identif icar a situação jur í dica cio:; :i.fTtve:i.:; rura is,  
:; t::u::)rcI:i.::.ç) cii produção rural o ciit:i (:)'.ittitDi; ramos  de 
atividadej 

identificar o :it:1it:zt1 c)it:I.F) titiitt) ;.  

agr ícola a t<t:rkç:•ic) mi neral it: vegetal,o iii•trtt.j 

pecuár ia; 

ide ntificar os dados dos se tores secundár ia e 
tcc: :itirio cii; :i.ie:i; n.xc) c;kcl d:Li;ponive:i.i; 

• it:it:iti)'l:I.'i.Iticiit:c) :ic iri&.tri:i..::íp:i.c 

) Nic: campo inst i tuc ional :  

elaboração itlitti t.tiTi plano de desenvolvimento local,  
c:cnii a definição i::Ie •i.ç:bes rr:i.cre:i. t:t":i.:;ks rleit::d'iír:i.::.ts 

ao desenvolvimento do munic í pio. e orientação para  
investimentos privados , -Psc:e às potencialidades do 
loca l .  

) No c ampo soc ial :  

cursos profissionalizantes, :tt)itttiyiitilttil i:ti;ictc, 
geraç ão itiitti empregos .  



c) No (:::•iTi:c:) econômico: 

exploração 1c potenc ial mineral, implantação '::t 
agro indústrias, usode t: o c: O O 1. o j :i. x adequa da na 
agricultura  e na pecuária .  

) No o::•iiïtpc clx :1. I;:i.c:a 

estradas a limentadoram 

energia, ;oÀt:t.ÀcIc) u.ç:•À.I. ( o::co:l: ) ; 

armazenamento,paralela ao crescimento da produção.  

a Administração Pública I.in:i.o::ii:>a1: 

e laboração e implan tação de t.m proje to cl e 
organização  m .i o:1.c::i.pa1. 

desenvolvimen to de um plano  dri.re t: o: ï cia cidade; e 

desenvolvimento de um projeto de o::al:) :.Ào:: :i. t:•Àç:.o:) o 

we lhor ia de recursos  I À.)IT) .00e 



ei. - S íNTESE ii'.: :):i::55E;r]:(:(:) 

0 municíp io de Arraias es tá   1cic:a1ei. e ido no extremo  
cia. R;j:i.c Sudeste .  Sua  origem1.t:á estri tamente .I.:i.;j•r.:I e. 

Funda do  e 17 40  e elevado  à cat e gor ia de mun icípio  e o 
jj 4, j:c:i > u.:j. 4. :3}.3 habitan t es na sede, o 6.841 na zona 
rural, perfazendo o o t otal de 11. 029. c: o o densidade 
Ir:ic?Iy1ci1aP].c:a. de 2 &  hab./km", levemente inferior à da Rogi.ào 
que é de 2,2 liii . /kiïi e à do Estado, de 3,3 hT:ib . /kffl 
III do Pa ís,que ardem de 18,5 hab./ k m".  

'c:)TT'.ii rJ.iïi:a área de '.96 cucr representa 1.86% d'rei 
território c:1c Estado o li., cLx Região .I.J.dI1;t:C. Si tua-se 

entre os paralelas 12" 53 53 "  e os meridíanos 6'' . 

Limi ta—se ao riotee c:oril o município de (:orite:?:i.ç:;íd) do 
li t 1 lis ; ao sul com a Es tado Goiás, municípios de 

I::xrIi:).e):e3 Belos , Monte  Ale gre C? Ca valcante; ; ;:•x les te ':ecitTt  os 
municípioscirT Taquat inga, Aurora do Tocant ins, Comb inado o 
i':i''ee Alegre , ei oe ste c:cirti ci município de Parank 

precipitação :SI.i..t'ei.c>,ïireter :t.c:r média r 0 665,5 mo/ano. (.) 

i:1iT:ctidi mais (::i.A)J situa-se entre (:iT!r.?lyIiei)ci o marçoi o 

menos chuvosa entre  t.tnho o agosto , 

temperatura riéciei.a. 00'....1 é (10 24,5 'c ceotri :j  iiiáxei.iria 
chegando  a 33 ,6  E em setembro  O d mí nima a 18 
jul ho .  

um id ade média  O de 6 ao ano, com máxima  cl e 80% 
verificada  em fevereiro, O mínima de 46% '0 agas to .  

o re levo, cons tituído de p:2teéa c,u ài'e:aa altas ,  
cons iderado mon tanhosa , sendo  '. TI O ci ;a e cidades cio maior  
al titude na região.  

r:T'..'.ib T(J1'e:)e col gr'rr)cicT maior ia , , T:t:<'e:) próprias par:a 
pastagens ou dest inados a reservas cio preservação. Seguindo 
a carac ter ística da região e do Estrado a vo go t:açe o 
predominante o o cerrado . Poasu:i. grande ...oaerva do riaxcftsj.rais 
tais como: aroeira, cerejeira, cedro, ja tabá ,  ipi,peroba ,  
sucupira o pequizeiro.  



i. O 4 

município ::r:: r1c ::ii.ii. ecossis temas caracterizados , 

i:c)clE'iT! citar—se c; rias Paranã ,  C3.) i:::,ri:,. , 
Bezerra , Arraias, lriiari.•x l:nï como i; serras  Branca, do 

I.cnïi Despac ha e do Cajueiro, cujas carac teríst icas mereceriam 
ser estudadas. 

Quanto aos minerais, a ct.trci '::) qua r tzo, ;:i:a e a 

'.::ass:i.(:eï:i. t:a são os principais , Nc:) existe informação sobre o 
vo lume  d a s jazidas ou de s o a situação relativ a  
concessães, requerimentos, ou ïieaiio SE estão sendo 
ex p lor adasa de que for iiia. 

Como sít ios na turais, citar-se a.c, gr u tas  
:h)I)(l) dos Negras e NIc,vc 4'I'.ircic 

Quanto ao )'c:inc) animal , encontram—s e ':: 'a.clia , 

;a seriama, et:c: , n at ivos do cerrado ; nos rios 
caudalosas encon tram-se  o jacaré e peixes, como  o surubi m ,   O 

a.. caranha, c: curimatá, a :,:i.r:kr11a cr 

Alguns rias es t ão ameaçados de poluição .riytii :i.ri t: 1. 

entro elos as cárregas R:i.c:'::, 41a..ï:i. .l.l:a. o Cigano .  

1'c.I setor educacional rr: ia. t:ia.ia.iTi a.e '3 escolas 
municipais ,sendo  2 urbanas. 

Cl princ ipal monumento de cunha cultural é a. igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios, toda em pedra, construída pelos 
escravos , no séc ulo XIX .  

As lri:rlri. dc, caráter religiosa são var iadas .,  
t e ndo iïia..i.ci" apela li 'lc;a Se nhora dos 
Remédios e as • o ri e m o e a ç: e a. da Sema na San ta, represen ta das , 
ao vivo , pela população.  

c;(Dirid) festa profana, ci ca r naval e a entrudo , promovidas 
ir:l..a. ent idade de :>r m'::ç: a. culturais ''Centro Cul tural Mãe 
Samina ".  

Embora não existam cir ia 1) :4. raç: Ses ao apoios específ icas,  
trinta pessoas clrd:i.c::arii : a t ividades a.rt:arria:i.a. 
produzi ndo  c:ee: iri:4.ea ir v e ti. a. entalha dos e ni madei ra, f 4. oi e a. 
a rtesanais  

Cl municí pio r:i.c c:'ria. :::>iyi ttirt hospital pública estadual ,  de 
ileitos , o .irn I:)d)c;t:c) de c;ri.iclr 

As a t ividadesprofilá ticas t:iri sido representadas :cii 
r::.xirii:>rih'.c de vac inação ' t:chïi alcançado a objet ivo dese j ado .  

Possui 030í residênc ias , beneficiadas pelo 
:a.l:ia.it:rc::i.a.ii:rit:ci d'água, ::i:t:.rcla i:lc trás ::ç:tii o .ia.ia.. 



.l.:Lrl:)aa .Ári:)arla ( coleta dalixo ) é feita duas vezes ::.lo 
dia, em todos os ba i r r os, sendo  o lixa acondicionado  a iri 
:i.:t::.x; C? despe j ado cnTi i.'i.naï própria , i. r::si.i. ïi:icit:ci 

No setor aiiairt::ri:.:o 'ïi":Laa é servida pela Cia . de 
Eletric i dade da Go iás(CEM . . Ex:i.st:am 70 kiyi da linhas da 
alta  e ri a o em 34,5  k W ::. o iii um proje t o de ex t e nsão  d e mais  
de 20 kii; l igando C ampos tj Bel as (GO) Arra ias.  

ff1 se tra t ando de conta Í:: 55) ff1 u m pos ta de 
serviço comunitária, ligado .x fli...I3ii2:.i:ui , cuja central. 
tem ca pacidade a. a. 600 terminais, (VV 1.1 ff1 a. agência  c:e ri t: ra1  de 

correios .  N$o axistiiiii eit:açsui de rádio , ricmni  televisão 
locais;  II:ur.Vria.is (:(:ii)V:m:; de )t:i:aIimIy1:i.1l:) 

Nlu': I::'i:msi.Vu.:i. rodovias federais implantadas; é servida  
94 ii:m ii' rodovias estaduais i:1:i:: qt..ir.:m:i.s 37 km cst:3o asfaltados 
a 37 k m cont inuam de chão batido, es ta ndo 40 k m em fase de 

a.a.fa.:i. tainerito . Foaaui, unia pista de pausa munic ipal ,  
lIT(c)].c)çjada c:OiTI 0 200 2(X) ci da extensão.  

Ci a provei tamento dos ai::iii::c; teor icamente cul t iváveis ,  

lm(P.lcm(ici iTiiriisim; de IÇ% 

No se t or avícola a produção é igua l men te peque na. 
predomina a produção cia gado lei teira , com 72 . 000 

li tros de leite, nutri ralsia.nhci de 80 .000 cabeças ,  

No setor m1c(1riri.ir:i.i:) çwaau.:i. 7 estabelec imentos .....o....  

industriais, destinados ao bene f ic iamen to do arroz e 
industrialização da c:a.na»cle:.s.iç:iíc:aï tia. :uïi::c1uç:t.o do 
álcool . 

F4f ac:Vdi:c slc Coma r ca , dis pondo i55iE' I.tItOT VTIVI c:ciiui Juiz  
t itular , .J.TI.1 I:mIimrima.s:i»:i.a. Pública c:'::nri cli::ei.ci defensores , 

cinco car tórios, Delegacia de Pol ícia II c adeia Ii iitii'I Ii 

1.0 



1.06 

2 PONTOS CR TICOS PARA ELAE3ORAÇO 130 PLANO DE 
DESENVOLVI MENTO LOCAL .  

2. ei Pata c: D:i.aynót:ic:o 

:ir1F(:i)Taç:€'s sobre reservas mi nerais ;  

ei.nformações bzí.ca; sobre comércio, in dústria  
serv iços;  

de ta lhadas sobre o setor de  educação;  

i:i. sanitárias I:i.11! moradias .ia 
cidade; 

in formaç3es atua lizadas in€ estrutura fundiária, 
? 1Ãt:J.l:i.2aç:o de t ecnologia agrícola F' 

dados sobre a produção agrícola e extraç ão v egetal ;  

in formaç5es sobre a arrecadação ço do município .  

2.2 Para o Desenvolvimento do Município 

a) No campo insti tuc ional : 

elaboração de um plano de desenvolvimento local 
com a definição de açíes priaritárias necessária s 
ao :Livc].v:i.tïint:o do município , orientação para 
os invest imentos 'tio setor pr ivado, orientados para 
as potenc ialidadesdo município .  

b) No campo soc ial :  

informaçdes sobro a si tuação de tniïi:ia ><OCl(:) 
rural , emprega o saneamento l:i;:s:i.c:ci 

c) No campo econômico 

1. I )itUcÇ sobre a graindústria e modernização 
t:c: no l çjic:a 

.i> l'4o campo da .irrat:ri.tt:t.tia básica :  

informações scjt:t* e nergia , est rada s  



a Administração Pública frIi.in:i.:::i.i:.x]. 

desenvolvimento de um projeto de organização  

desenvolvimento de  um Plano  1)1 et:or da cidade; e 

desenvolvimento cIo .itt projeto cio c:p:.:xc: :i. t::çc o 
me lhor ia de recursos humanos .  
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1.08 

Z3 ON U FP O.-_# Re wN 13 C3 itiritus 

1 6 í W TE:SE: DO ti :i: AONcSS TI CC) 

o município fo:i. criado em 29 . 10=63 e representa 2,70% 
do t:*re 1 t:3:i.c) da Região Sudeste, u 0, 46% do Es tado, com urna 
área de 1 . .. k m".  

Limita-se ..d) norte ccnïi T tt.:i.n:ia ; ao sul com Combinado 
o t) .:t:.di de Goiás ; a leste c:c)ITi a Estado ca 
oes te c:c)iït a município de  

Segundo a Estação Climatolósica de ïj.,-xt::i.n;ja, a 
pr ecipitaç ão :l.tv:i.cïiét.:r :i.c: t:I:i.a, no munic ípio, de i.irci. do 
Tocantins é de 1 . 66i, 5 mm/ano, com l?íodo cf'.p.'oso entre 
dezem br o e març o, e período seco ent re  junho e agosto; a 
t:ntTfat:'.Ãra média anual é de 24, o a umidade média de 
67% ao ano 

O releva pode ser carac terizado c:c)no sendo 30% 
montanhosa, 20% constituído dIv.? várzeas e 0% c:Ie planal to . 
viet:Ti;;:Ao é composta 40% c:ie cerrados , ( de campos ,  
flores tas e 13% de outras 

Ç fauna é cons t i tuí da de a::i.ir:i.s c:c)lyo vcic:s onças ,  
capivaras, quatís, e a flora possui Tiac:l?:i1s de valor, como  
ci :i.pê, a aroeira, :\ peroba e outras .  

A população é de 4.663 habitantes , sendo que 2.752  na 
zona rt.trz.l í' í911 vivem ria Tc]ra urbana . i densidade 
demouráfica é de 3,32 hab./km". 

As.; princ ipais festas religiosas e populares são as do 
Senhor do Bonfim e a festa de São João. Os principais  
produtos artesanais são o qu:i. bano, a peneira, o pote, selas 
e chapéus de palha.  

A; doenças pre dominantes são a verminose e a. doença ck? 
Ex istem , na cidade , 2 riéd:i.c:cis e J.í auxiliares de 

enferma gem,  e  :1 ila 1 posta de saúde .  

A zona url:i.•ina apresenta  ei t:cienci de 60% rios préd:i.s de 
alvenaria. 15Z de ma deira •: Cl( 

A c:t:iJ.et:a do l:i.xc:i é d(ITi:i.c::i.l:i.a., com i.aflç:aiTient:d) final a. 
c:éu aberto .  

CI servidos por abastecimento 
'.:Iitui:i.'.::iiic, i:(:)c:ld); na área urbana .  

d Mua '7 '
/
1 4 /  :l os  
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pr 0c1u.t:c)s .::o:l.ï; ::ul. t: :Lv:s cjt. mï?c:HTI :tt:i:ti.i 
t&tyo, c o fff umt ftç:o d c, .j4<) t: :ncto 

t: :i.''adc :r 3() ; ri:L 1.h: , c:ini i.iTii p .:'.ç:í: 
<) t: incIo c:ul t: iva d por 50 p rtt:w o c:,m tona 

I:)(:,(juç:(:) cIty J.  2`.,3 t: ncio c:.Ã:it.i.vxcIc:) 3() 

.3J&Âfld() o 1}GETO , o tnun:ic: i p:i.o pcitía tnn 1991 um 
t:ot:al d 6. 650 9 J. J. h a s 9. 000 T, 'anos 1  ja10 , 
p:i. 11t:o3 . O ca': .5t)() :1i:ia s d t.' o v o s a n o . A 
j(:.Ãr.ia c:ont:av a ::oTi 50() bc:v]. rtc: , 4. 000 'ií no . 500 

fl t (0 a s J. fl 1 00 I11(( a i , E3 0 Os'' J. no s e.,  60<, 

6 J. rt:I&it. ias, c,c::.iI:iando :19 o 
;+v':i.ç:os F1Fz•r iun total cIt' 3 t:ac1cmI1t:os 

?mpga.nclo 54 

A S..) J. :L t: r J. ' gï t p].a C,  E.,  L. TA.,  'S :i.c: :iando 
'çt?;:i.çnc: J.as. 114 64 brm]. n3:ii te le+X 

' . . 
~ níccms :Lnst:alados 2 

p(:)t:':) I'c:)1;1t.t:t 1 pt:tc cI cIta :1 i 
• 

At.tïC)1Z CIO ïoc:ant:irls ' ;I c:oin i. 
,jcI:i.c::i..]. , :1. 0?r1 . Á k 

I:i€ cIc' 1 I1t'do 2 pc c::iai.s 1. ::acie:ia tI,1ic: 
c:om 2 c:*I.as e d:iii:on:i.:i1:idad a ea 4 va;ja 



ELABORAÇÃO i:c FI...NC) DE: 

DESENVOLVIMEN TO 

2. 1 o O:i.:.xgnáit:ic:o 

cole ta infa rmaçOs  referentes p rodução 

identificaç ão cIc); minér ios existe n tes; i 

espec ificação dois sítios n a tura is; 

informaç 3es sob re ; degradadas ou ameaç a das i  

i:.:.f:,;j.tação - r1.íIy;(:) da domicílios  

tipos cic' so l os;  

s:i. t:.t:ç:c) fund iária e utilização ci.s ter rasj  

analfabet ismo a outras i nformaç5es (io a  área 
e ducacio nal;  

tax as  ci t: 2 3. :i. cl . cl a e mortalidade  

identificação (:ia  reservas naturais e áreas de 

c) Desenvolvimento dci 

a) 33c> campo insti tuc ional:  

e la boração de um 1. u::) de Desenvo l v i mento l oca l ,  
c om  a. defin ição  d a :a ç: o a s pr i orit árias  oac::255 1 " :1 a 

o desenvolv iment o  cl o muni cí p io , or i ent ação  paaa. 

i nves timentos cio set or privado, (:)a:i.rit2{c)5 para 15 
pci te nc: :1 a 1. :i. cia das do município .  

b) Nici campo  acc::1ai 

planos de moradia e de saneament o  i:i a:i. c:o (-2.1 
programação (:ic? c:'.rï1c)c  

c) No aarnpc:) ec:ciiiôiri:icci 

imp lemen t ação cia a i ao :i. o '::iOa t: a :i. ii , das coopera tivas 
de produção de al imento o molharia :le tec nologia na. 

agr icultura a pecuária;  

a tração  :i agênc i as  i:anc:i? :i.ai; 

1 •L O 



cl) No campo da infra-estrutura básica :  

p lano ïnc (:l? estradas vicinais; cons truç ão (i? silos 

armazé ns, de acor da c;cni '::aumento da produção.  

2.3 Para a Administração Pública Municipal: 

desenvolvime nto de um projeto de organização  
administra tiva ;  

desenvolvimen to de t.ur Plano Diretor ft cidade;  

desenvolvimento de um proje to de ::f:::.i  t:x::c e 
melhoria c€: recursos  

1 1. 1 
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I. - SINTESE i:ic) DIAONóS TICO 

c:?:i.:.j3 €I'fl 30.12.1987 , c municíp io Combi na do, c:tTi  uma 
área de iE?.,4 km" re prese n t a 0,38% de Região St :tt tt€ 

0.06% do Estado .  

Limita-se ao nor te c:cnyi lt.tïC)t'l. cI':) Tocanti ns; ao ::u.].  com 
'Ic)k)c) ti.* .I.t.t:e c:()gl Aurora cic ï)c:'tt::t.n:. e :x oeste ctttnTi 

Arraias.  

jI&.tncit: a Estação Climatal doica Ta~tinga, tt c lima  

:1I:)T;?nt:a as seguintescarac ter í sticas : prec ipi tação  
pluv iamétrica mé d ia de 1. 665,5 . tt.C)lll período c huvaso  

tnt:ïtt? dezembro e março, o portado seco e ntro junho  o agasta; 
tempera tura mé dia de 24,5 90 e um i dade mé dia de t ct a no .  

C) solo t:cIí? ser considerado xi:t. i0% arenosa;  
o re leva. 24 mont a nhosa, 90% de várzeas 8 ondulado .  

vegetação ti formada cita E'.C% de cerrados , % cio fl.ot"o.at:os o 
tJ% cIta culturas d iversas.  

fauna o. a flora apresen t am o i: o. o. ti ii o. ct :1. o de animais  e 
árvores. Os ocassistemas cic munic ípio são constituíd os l::>lo 

Geral,Serra pelas r ias  Eta•i > Pa lmas . 

A população ti de 4 . 870 habitantes , sendo data 0480 
':iiït iia\ zona rural O .1. . .%'() vivem io.a tr.(.)l1.a ur ba na. 115, 

d ensi dade demográfica í :ita 26, 70 l;:ila . /kïle 

A maior ctin':::tntoç:8ci do população ot::tt)nt:ec:a rios serviços 
públi c as  ITt o.n:i.c: :1. o; :i. o o es t adua is, perfazendo  o. m tota l de 27 1. 
pessoas ocu pa das .  

As festas religiosas são as de Nossa  
••S hcr O. Aparec i da 

:t tlta São João . [1<:; principais produtos artesanais são o 
balaio eovassoura .  

En tre as doenças, exis te  oo.O o.clta tio. c: :i. ti i o. t:::i.o da doenç a 
do Chagas . Existem no cidade :1. ïo.ícl:i.'.:to :1. oclont:álogo o :19 
auxiliares t:lo enfermagem.  E: . ito. i. hospital  co p:  leit os .  

Flí no município 0450 4() ttltami.t:::i 1:i.os, ;iaro.:lc q'.tia IMO c?otto 
tIO zo na ur ba na  o. 350  Ii O zona  o.o.o.o 1. . Na sede, cerca de 8 
:lo.T; tttxt.l<.t; TÍ.t cita alvenaria , :i% ttlta iTii.t:h:i.c'i ET tlti% ttlia tai pa .  

o. fe i ta tItIO co le ta cio lixa  cic>ntti.ct ti. ti. ti.ao. , com lançamento 
final o. tttiui.i O.lt)oatt(t> 

.1. .1. 
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• :1. ••• :i.c:c 

J. i:ic?rif.: J. i:i.c::ae c1 

ti. dent: J. :i.c:ar ctarac: t:c:r :itic:a do irc tio ainblen t:c 
cicr (:J c. ttit).ttia. , c;?». na. t:i.c:a:i. ; 

b e t::i.  

.°i. d•i. 'le e i.tcac: J. 'tt na 1 

ri t: ar maic:t c:i. t:u.r aJ.  .s t.i'a pc:)a IÍS zm ter 
ti. ri 

 

J. P À. :.:.. t:io 1. oc: ai 

1. J. ti a. ci e , 'a a t:a. 1 J. ci a ti e e i c: e b :i. ci a. d e e e e ï a 1 

J. d e 'a t: J. 11. c::: ï a :; ti. ci. a c: ct • 'a 'a cli a. r J. :a na a r ct ; s r t.t  

J. t:Icant J. -1-,  J. lec:: ni.c:i.ea .......c:oias e i: :1. pc:'ar de T'aanej O 

na i:'aattt t.td. i ia 

tr:i..ii:tc:a nx::a. :I::x ?t:)c:it:)':i. c>:i.ctttrite 

ci  

a) i'icti c::lypc:) :i. ris; tt i t:'.ic:.:i.cina.J. 

c:lca t.tr; :.:i.an: de i:ca:;t,c:i:i.v:i.ytcnt:c:i .1oc:ai. 
c: tt e a ci e + J. 'a J. ç: c:i e a ç: c e a p ï J. ct e J. t e J.  

act t:ieíata' nvc: 
 

J. v J. eta 'a t: o do eu 'a ti. c: :( p i o e 'ar J. e 'a t: aç: o par a 
nvcrat: ti.rrient:oca l:'a":i,vadoa .)Çt'a

à. pcit;enceiai J. ttiattlea 

c:i.a ittct 'a ttcaa 

1:1) No (::arnpc) aoc: ti.a.i 

J. ti.ra.i ct:t.ticct>s •:iti 

e iri. i,':tieti.a. 'ttiaa tt:c:rctIti.ç:.cca c:ica irtc:yiactIti.ai 

c:t ) Nc. ct:airipct ect:c:ni3rn:i.co 

iria:i. h o i' J. i. ctIct .1:.ct)i..iri..,.'ct) ta icaricti t: i ::i c:ita rict>Ia::; 

att J. J. ttia.ttiia c:c::ctr5vi:i.(t::aa ic'a:) cita ttct:t ric::i.cti'a:i.a.; a 9:(.c::ct.i.ia 

iri a. vi ct j ct) c:i p ca ct. t. ) 



cl) Nl':: c:;IT,I:c cla infra—es trutura bás ica:  

estradas alimentadoras, t:c) 
silos, o ampliação cic;  terminais tel~nicos. 

Para a Administração 1'. l:l.:i.c:. 

desenvolvimen to de um proi oto :lc:  organização 
administrat iva c:ic: munic ipio ,  

desenvolvimento c:l? '.nï Plano Diretor bás ica :•4. a.  

c idade ordenação  cl expansão  O ï ID : fl . e 

c:irr;crr':'.I\):iJïoDr1t:c) ç.ri? um projeto de c::.p;ac: :i. f.:;:1(;:•íc:) cr 
me lhoria crie r ecursos  Ii.ciii: FODO 

1 1 1,5 
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1 SíNTESE i:c) ï:' 

C) município i:::;.ii uma área de 0 . 950 ,5  kin8  

representando  é % da áreada Região e 1 , / Ik) Es tado .  

municí pio :L:i.ty:i. :I:: nor te :::c)Ir  Almas. ao sul com 
l.c;t:€ c::)rfl í:i:i.pas cl':: Tocantins, e •  oeste 

i Natividade  

Se gundo cIT:clJT3 clz :Tt::Tç:.':: meteorolágica cic• ïT:lg..I:Tt::i.rlgri 
pr ecip itação : i. .. :1 ii * t: ii. c: ). média  e de 0665,5 iii ii / •x ri i:: com  
per íodo c huvosa ent re dezembro e irIrç:'::) pe r íodo ir:T':::J e ntre  
junho o :.cJi::iii:i:: t::ITIlíT.).t:lTT;3. TIicl:i.;:•T de 24,5 aC e umi dadeIyci:I:i.:T 
(.14? á/X ao ano .  

temperatura médi a anua l cia região á de 2Ç5 92 , se n do  
•. máxima i 4eT1 se t embro , t..i:TTcITx e!vi torna de .33 'í 

mí nima , rn j unho , TlT( t:'::enci de 13 

'4 á o se d :i. e á e de :i. e l o ri e á e e de t alhadas eoi: re a 
pri nc ipais ciciriçaa transmissíveis . ( rede l:)i(:)l:i3T:i.(:)riTi.]. (JÇ2 

assist ê ncia icci:i.c:e. rY: const ituí da l::r 1 iuiccI:i.c:::i .1. (:)(;l(Iit:::l.(ici 
C) e n fer meiras , :1. auxiliar de :r1çiTjCJ?!iI 4? ? auxil iares.  

rede + e:1.c: :: de atendimento somente d :1 e p á e de um 
Centro cic Saúdo . lx!': Ti.r1c de 1992 , foram vacinadas 157 í)e4TOas 
contra a 3rire.ii'l:)ci t::çiiit:r'ri poliomiel ite e A34  pessoas 
con tra outras '::l'::)iriç:Ti 

Na (441 ur bana, as ç (:) e t: r e. ç: á e e podem  e e r caracterizadas 
como sendo 121 4 de alvenaria,i / d2 ta ipa O 10 4 de palha.  

A pr'c:leç:áo agrícola tem , como pr i ncipais culturas , o 
arroz, C:Cflil ITITIT-T área i'].a.nt:a.cla. cio 300 ha , vo lume '::ie 
produção de '{ t, índice de produt ividade de 1.3,' tio 

distribuídas  erit:re :1.5 produtores; e i::i milho , c: o e e. e a área  t:l e 
400 h a 2 o btendo e e a produção  ci e 520  t: do q e. e resulta  ci: e 
Indico de produtividade de 0300 300 kg/ha , distribuídos entre 
20 produ t ores . Destac am-se ainda ,  :4%; produções de cana — de  

açúcar , banana e mand ioca .  

As infor ma ç3es levantadas pela :c E: no a e o de 199 1. 
indicam e ce.<:i.?t:áric:IT1 de 12 . 500 aves , sendo 6 . 000  de galinhas 

6. 500 galas , 'Frangos,. 'Frariis e pintos . Fcrr'eie produzidas 
:1.3.000 diia:i.ae dc? avos . Á pecuária k:Io município á const i tuída  
basi c ame n te de gado  bov:i.rio . Á pr odução  ci e lei t e, naquele 
ano. atingiu 2130.000 li tros . iiest:ac:T1ITI.....::;e ainda , es 

existências de eqüinos . com  4.300 :en:i.tria.'i.'r; e suínos c:on'i 
4. 200 .  



iI mal ha viáría é composta :l::ï'  32  <tï (is? estradas (:tL 

:t:.n::1c planejados ma is () km .  Não  exis tetransporte  
fluvia l ou ferroviária. () mun icipio con ta  com II TI 1 pis ta (lI- 

pausa L::JhT; S io LI que regis tra apenas :.t ut ilização pa i  
aeronaves part iculares ,  não 1;:1LrIf.:l(J rlirlil..tITI vÔo comercial 
regular . 

C) sistema de geração de energ ia  e lé tr ica é  par ticular 
:.i:.l; ) com 340 l"14 consumidores na zona 

ur bana e 2 : zona  rural  

Es tá jie4'ti.t:T a construção de I..IIuiT1. linha de  transmissão 
de j KO  i..I.;jT:irIcli:) lj:i.Txrhil:)l::):l.:.x Conceição do l'::)'::).nt.':.n1: 

numa ex tensão a p r :: >< 1. iïi d zt de 77 k m .  

Existe somente :1. l:)c)t:c) de serviços t:e.Pàn:c:o; 
observan do-se 1 n cl e necessidade de efetuar-se  
:LITIp1;rl.ntTi.ç:10 do sri.Tat:emT.1 .l.:c:::.il de 000 . iITX no hTlun:Lc::L pio um 
pos t a  cle serv iços  cio i; Corre i os  e Telégrafos, q e e acusa  poe ir:o 
mov imen t o . N í o há nenhum  eerv ri.ç:o de rá dio  e mesmo cio 
re t r ansm issão de 

A comuni dade de ::',d"d:1:Ld) cic T::.rtnt::int; c bastante 
:i.:t:'::) :lLtiT t:ll.ÂïT•xnt:t: cl ano de 1992, somente acorreram 

c:r:i.IT1cT:r, eTIh'r:ii:) 1 de lnir))trLT e E 

4 .ç 
 5,1 



PONTOS CRÁTICOS PARA ELABORAÇãO 1:)::) cii4C) :)E: 
DESENVOLVIMEN TO LOCAL .  

• :1. Para o Diagnóstico :  

identificação dos recursos  mti.oc a t.S.; 

caracterização cIo: Ias; 

ident ificação dos dados dama çn'a ti. aos 

caracterização  d ;a sit uaç ão  adac;ac:i.ona 

s i t uação da hab it aç ão  a saneamen to;a 

identificação  d as a t ividades  a e: o o 8 o :i. c::ti. a 

• .... P ara  a  D esenvo l v i ment o  do Munic i pio  

a) hle> c::xiuiç>c i nst i tucional  

elaboração de  um plano cic desenvolvimento :l.c>c:ti:l. 
com a definição da açiticat; prioritárias r)?:S:iÀiti 

tikC) desenvolvimen to do mun ic íp io, (ti or ien t ação par a 

os investimentos do setor ativado para as 
potencia l i da des  ax ti. . f• . > t:ea 

h) No c:arnpc:> soc ial :  

planos para o desenv olv imen to da morad ia, do 

saneamento básica , do arj:;ra;o e da a::luctaçtao 

c) l'c c:aIyf:)c) 

a t ração d'ti agências ba ncár ias, de téc n icos 
agríc olas a de inti.ctti.. t: :. v ti, ti. j ï itt) ti. cl .1 5 ......j : tj. ti; 

d) I'4(.) cta.fTll:':J infra-es t ru tura básica :  

(j(ïi».'(t),ttil(tiOtC) (1(ti proje tos tlti antii'çt.i.ti)., ti<.titi'a..:io.ti; ti 

c omuni c ação .  

E a. Administração Píblica it.tI'):i.C::i.J'5.:l. 

(thtiti;(tir)J(:):l.vtÉ.tïI(?r)t:c) cia UÂ1 de (:)r'çJan:i.r.ac:c) 
mun icipal .-,  

dese nvo lvime n t o :tle um P la no Di retor ela ci dade ; 

desenvolvimento ela l:) ic)J(tit:c)ti3 chti c a pac i tação 
me lhor ia (.tl'tt)i, recursos humanos .  



as 

:1 DC) 

ti ci Ci o em 1750 e e leva do à categor ia de munic í pio  e 
1938, Dianápolis l:iii.:i. Cl 409 habi tantes ria sede e é1. :1 na 
zo na r ural, perfazendo  o m to tal de í3 . 294 . O o t: e número  
resulta ..iiïi• densidade demográf ica de 3,32 hab . /km', acima ti:t 

TilcI:L;:. :l•i Região, que t de 2,2, e quase igual à CICI Iit:i.c1ci que 

de 3,3 hab ./km",  

Possui ti Iii a área d e 3 . 4/ O . O 1< O que representa e oeeoeo a 7 39% da 
Re gião SIÂtl)ti1  e l,h) Ii área total do Es ta do . 

ao norte com o munic í pio de Ponte Alta do 
Tocantins e com t: Estado d:•r R:ah:i.::. t.ji) ou]. ':::cnii oo munic í pios  
de I'.lci,c:i Jardim , Pon te Alta do Bom .icit.ta e Porto Alegre  do 
Tocantins; a :l.cc;t:c? c.'::nii 1:] F.:i;t.::rd:. da i:iil:i.a e a c:tc] com 
munic ípios de Por to Alegre  do Tocantins e Almas .  

;cç.jiriçlçi c:l.Àc:lc:1a c:Ii. Es tação Cl imato16gica de T::1l.Ãa.t: :1. nga. 
precipitação 1 t lii' 1  i 1 mé dia 1. 665,5 mmia iii) 0 perí o do 
mais hI';] situa—se crit:ic; c:lc]uti]?c:) e Ti•riçci c irix:i.;  soco 
ent re  i o ho t;' a gas ta .  

A tempera t ura média anual é de 24,5  a 

umidade média c cict 

Predomina cr :i.',c:> ondulado . maior par t e de seus 

solas são teoricamente cult iváveis ,  o a. presença cicj;; 

cerrados  r campos reforçam  a veget ação carac t erística da 
cj:i.ic; Sudeste o :l:i I:•lt::xClc:) ctri 'jea:I.. 

(.) munic ípio nO:: pci;t;i.ii c1:::d,t;i;:i.;k:ciy:;t; carac terizados ,  
porém , i:c:ic:Ictïi citar—se x Serra Cicri...l o c:ii; ï:i.c>í; Palmeiras , 

l'1t'ir.:il Alves , Mambá, l t::l:a:>:::; e l'1;tiic:e'l ii.l.v:i. ri1c: CUM.; 
carac ter íst icas TIci"t::lï:i.xtn rcrr ee.t:.ic:l;xc:la.o 

Qua n to aos minerais, ci :itiec: e ci c: i. c: a rIo estão  se rido 
explorados , ítITi que haja, Pci...3m :1 nPc:>riuia.c;:Ceo ;ol::ïe o vc:ii.i.ime 

das jaz idas existentes . Cerca de 50 lia es tão c:1egrac:ladci; 
pCr:l.:I. ação do garimpo , 4; TI•xiyrrio cl: c io :i: t:;•uI:ic:it::i cr.l.(i) h. 
a ting i das pela vc:iç: (De :c: a nas proximida des do aeroporto 
loc al.  

Cl munic ípio c::cint:; c::ciini 300 es ta belec imentos c:cin]r.::I.'.:i; 
l:)icít:;ic:Ic:)ic; de ic:i/:i.ç:: absorvendo cDric:IcD iC( l:li;;t:)a.i; (Dlii seus 
quadros funciona is .  

Os princ ipais itrc:iiit.tiytcilt:i:)i; cicD c;:ti.illc:i cultural são 
Biblioteca ~lica Municipal o a i J l' 1 i til, * das ilir 

1 1 9 



Conta com dois hospi tais , aerilo 1. j:ij3:i1:j.c:ci e outro 
pr iva do, c:: o iri 55 e 27 leitos rea eet:Lvairieri t: e i. cen tro  cl e 
saúde c:oiTl 6 médicas, 4 ocicrit:á].ogos, 4 iriYi.3.roa e M. 
auxiliares  d e enfermagem. 

As atividades profiláticas t::iïi si do  implementadas 
através de campa nhas de vacinação, Am a lcançado o 
objet iva  ci ':: j:iclo 

3:: n regis trados 80 9 estabeleciment os ro ::i :3. a 
ocupados, em sua maioria , pç)( seus proprietárias , estando,  

WY1.:k menor par te, ocupa da por arrendatárias e posseiras.  

o município conta c:c)iTi a :ï'.cnç:a da Ei'i8RiiPA e do 
RLJR(iL. ri: NO óruãos encarregados da pesquisa e cia assis t ência 
técn ica 

No apoio r r)Irtçsy..:.3.l 1 :3. ;aç:Oci o munic ípio c on ta com 7 
armazéns particulares, com capac idade  de armazenament o cia 
132.80(.) t: 

O municí pio não possui rcicicv:i.ria asfaltadas,  
dificultando, portanto, O atc?aac) às cidades vizinhas, a 
c apit al  e a out ras r e o :i. o a .:: Consequentement e, o 
desenvolvimento local e inmi.cinia]. fica prejudicado.  

No setor rirï é t:Lc ci c município é servida pe la 
3 3 3 1l' ,com geração localXi 13' > ci h de 0530  3 

bct'iei.ci.aclaa 0090 residências , 1i16 estabelecimentos 
comerciais, :3.2 indústrias e 55 ár çcia públicos, todos na 
zona ,  urbana .  

No se t or cl e e o e o ri :3. r: a ç: e a , a c idade  eorit:a e o e 2 postos 
t:aleP3n:i.eo; do serviços c:umu.ni. t:Lr:Loa 1.012  
t e lefõnic os, e umaagência ti 3 de corr e ios .   I Xl t possui  
?ct:1(;:tn:, de ïacl:i.ci i.cc:ri.]. • o recebe sinais :ic trás repoti doras  
de te levisão.  

3:1 :3. ; ri c' p o 3. :i. a é sede  cl e Comarca, dispondo de uma v ara 
judicial, aula l:)ii?ni::u''':i.::, 3ti1:il:i.ca aLa r ...t:6...ii , 
D e legacia  ria Polícia e cadeia púb lica .  

.1. .:: ) 



F'(]NIT'c); CRA TICOS PARA ELABORAC40 :)c) 
DESENVOLVIMEN TO i..c)c;ii.. 

    

 

PLANO 

 

1:) 

    

2. 1 o Diagnós tico : 

inform~essobre a área e ducaciona l.", 

ident ificação dos recursos minerais;  

:i.nformaç3es sc:):) .  i::t.tiEc>i; conicas i:  reservas 
na t urais;  

n ':: r m a a sobre a situação de a a i d «; 

informaçOs sobre C) abastec imento d€? 

dados e informaçaes sobre >< t:ï e ve ge tal; 

:i. ric riç: í; ice as condiç5es de habitação .  

2.2 - Para a Desenvolvimento do Municí pio  

a) Ic) campo insti tucional 

e laboração  d e um plano  c( e desenvo lviment o local ,  
:'iiri a. definição cio aç6es priaritárias ri:l:::3iai:i.a'tT 

:r:i desenvolvimento 1c ii..tii:i.c::j.j::i.c), e orientação )i: 

inves t imentos ::i:i.v:T:kii. Cik? :ai:::ciïcici c:l::)t';I as 
po tencia lida des exis ten tes ,  

1:)) iIc) c:anfpc) soc ial :  

planos I:::1Z-i ci desenvolvimento cio moradia, cio 
ai.rio.iïiirit:ci i:,:i.c:ci cio. saúde ( pÏ:i. .......i.rar atendimento 

. ri e o : :i ; e ) da educação  

W  'ic c:•xITi(:c c:cin8lTficc 

implementaç ão de 
matéria-pr ima local ); o 

 

o;jro:i.nd.at:r :i.aa (ut::i.....i.rondo 

  

yo >< ti. ri ti. ao a ex pl oração cio itt: a 1. c: r:i.o 

ci) No campo da infra-estrutura básica :  

ide nt ific ar as dema ndas de ener gia, estradas e 
c omunicação .  
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:nv:)1v1m':nt:c) .un i;roJ etc) cft or an:i.zço cI 

.icIri:i. n:i.t:. ç:í: ris.j.n:i.c: J. ::'.)], 

clflVC)1.'i.m€fltO de F].::no D:i.re t:c:r d. c: :Li::{.:: e 

desenvo].v:iffleflto de i.ÁlYi l:)ï°1::)j et:  

r J. a d e r h e ni a. i os 
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'',.'::u:::ll:ji WN 13 V.  

:1. ri.:;i: 13r.:) 1:1 r:r..t 

F undado em 1734 e emanci pa do  em O 1 O O .1 O 3 . o munic í p io 
.:Ic Nat ividade representa 10, 20 % cIi. Região Sudeste e 1,8 Z 
do Estado, e c iri i..t  iii si área de4 . O 1 9 i<iri 

Limita— se :i: nor te com os municí pios de Sssint:si Ftse cio 
Tocantins iii f1 :i. ncici" :SilTI-1 -idi st.iI. com .i:-1ri x leste c:ulTi 
Almas e Conceiç ão do Tocantins, 3 1 oeste com São  Valér io 
da Na tividade.  

Segundo  : Estação O Li. Iii :5l t o .1. o . e 551 de Pe ixe, o cl i ma  
apresenta as segui ntes carac teríst icas : precipitação 

e v si. o m r t: i :i. e mé dia de 1.722 , 5mm/ano, c o m per íodo c: h e vos o 
de dezembro amarço , e seco dc? junho a agas ta ;  temperatura 
mé dia 1 <lifi 11  de 25 , 6 "C e umida de  m II 1 de 73 % ao ano .  

Os i].oe ;%o d:i.;t:;.....Lb.iídoe cl:.:-x seguinte'Por';icx : :i.i% ?i)J.C:)151 
c:oncreciori$r Los e csamb:i.esoloe (terra para pastagens), 40 % 
:Le.t:d)550:Lo?; TtTicX -1r:Li avermelha (terra para lavoura) , e 
!itálicos (reserva  ecológica ) . 

o 1.-?:I.cv.:i i5 LO montanhosa , ]() I::incl.iL:acici e 60 5E' 
planalto . ve ge tação é formada por 32 % cerrados, 49 
campos , :l.) % florestas, a 9 ci.rt:'ciii ti pos.  

fauna apresenta  ari:i. ITIa sie como vea do, anta, seriema ,  
onça i  a ciut:e'oie e. 'Flos'a poesui i-ii"voïas c:omci e.roa:Lre. 
111jljlllll 

 
pequizeira, ce dro. l 

1; população é :::I::)rtl:li::)l!;t:e. 'lii 10 . 339 habitantes, sancici que 
42 v ivem ria. área rural. e 4.597 111:1 área ur bana . 

densidade c:i?iuI:::j? - a-F:i.i:;:Ti ii .:lc 2&5 hab . /km".  

l:X:i.?;t:c?Tl ::l. escolas , i;iiridlci •4.3 municipais, 7 i:?ls;t:a.(:i.l:lr:i.; IS? 
1 part icular . i.:.x:i.i:;t:iiss a.i.richsi '..riri curso l::, ii;) .l? :i.ss; .ss;:j.c)Il:a], :i.i!::Siiit:€i 

téc nica aç':i:::o:i.;:i., com ót imas ins talaçdes 

As princ ipais festas reli giosas a popu lares ';3") as do 
l.):i.v:i. no Espírito Santo o urn:i.ve'es:.siiio c11:i c i da de.  
artesanatos predominantes são : cl (::ip:i. t:i. , t:ull:1c5t:r -::;  e peneira. 

As t:li:i*irii;:e.i:; predominantes 1:531:> Irirlri:l1s-r;ci i.:.,.1:u:e":u:Lcise e 
malária.O qua dra de profiss i onais ria área cia saúde é 
composta por 3 iiéd:icoi:; 2 151doni:á.151yo11; :1. iri'Leririai.i''c> e 9 
auxili ares re e nferma gem . i cidade  ISC)fl til com 2 hospita is com 
lAm t:ot:T-x]. de 36 lei tos . 

Existem 0 931 .:. cicSirtíc: :i. 1. :i.'::>s serii:lo 1. 033 ;'inc. .....l:iana 
899 na zona  re.c'e1. 

E 



Há cole ta de lixo domic iliar, (:::)lTl I.::rtç:;:•tririt:i:: P:i.n;:.l a 
céu a berto .  

Os princ ipa is produtos ít].::.; cul t ivados Ct.tITT  merecem 
desta que s::.j ITt uma produçãode 600 t: cult iva da 
por 30 produtores; ct milho c:c)iïl 300 t, cultiva do l:cï 6() 
produtores.  

Lie acorda o BC3E• TU, existem 0 . 500 g :1:i.rihmt; c om t.iiït: 
pï'od'.J.ç:3.c do 40.000 dúz ias do (:)vc)s/4ri(:) . (t pecuária cont:: cai-ti 
42 1 cabeças de bov inas, . :30() suínos, 250 ovinas,  
capr inos, 1.400 eqüinos, a 900 asininas ) muares.  

:i.ha r itt, d ov:i. ï:i.a es ta dual ox:1 oo t: o é de leit o 
natural , com 89 kiïi 

energia é do sis tema t.E:i.. EI NS pr oduzida pela usina  na 
:l:t;).tTli.1 :l:l<dT>., ytï'xrtcIci 340 k14 be neficia ndo 585 resiAnc ias,/ 
93 es tabelecimentos comerciais, 24 indú st r ias, 4 Asãos  
Públ icas, .xt:ricItnl::kD ;:-i iluminação pil:t1:i.c::a da cidade.  

i'i cidade cont:a. com 150 terminais t:o].o'iti:i:::o a:i.nc•;t:alado' 
( pos tas ta 1 1 1)  iicas comunitárias 

Possui uma aOncia Ii::lmt:ma.l. de correios e telégrafos.  
Natividade ct sede '::ltm Comarca , dispondo do :1. vara , Ex is tem 
ainda , uma t1oFoiit;c, m'ti.a. I't.i.It).b.ita. 1 delegacia CIO políc ia o ti 
cadeia púb l ica.  

4 



      

       

PONTOS T:I:i:c.3 PARA ELABORAQÃO :)(3 
DESENVOLV IMENTO 

      

 

PLANO 

   

      

Pï•x C) I):i..gr't: 1:C) 

carac t er izar c sí tios natura is;  is; 

levantamentos rea :i. sobre e n 1. :: b :1 iio o rea lida d 
:: :i ' 

levantar, na área da saúde,as taxas de natalidade  
mor t a lidade;  

ident if icar tecnologias agrícolas e ti pos de 
manej os na pecuár ia ;  

identificar instituiç1es de pesqu isa e assistência 
t écnica x jr::) :)c:: s:I •). ; O 

ela borar mapa de rodovias  ex:1 ent:ee 

• C) Desenvolvimento do Municí pio.  

e) l'c) c:elïll;>c) institucional :  

elaboração c!E stïi Plano de Desenvolvimento ic::e.]. :ci 

def inição de prioritárias, necessárias aí.: 

desenvolvimento cc munic í pio.  

b) No campo social:  

d o. e saúde (dar êri e e e a o e problemas  cl e 
hanseníaso).  

W Ilc) :::lTIf:)::) c(:)n(IïI:i.c:c) 

exploração dos recursos mi n erais;  

implantação cic' gic:i.iicl.sk: i":i.; ; 

atração de agênc ias l:x ri':í:i 

cl) No campo de infra—estrutura l:i;:i.c:a 

:.l.:eeoDc; de estradas, :tiiÇJI..1 e .;:Ã ri1Tl?rit:.: leki;:i.c:c 



. Administração Pública Municipal. 

desenvo lv imen to de um projetode organ ização  
municipal;  

desenvolv imento de um projeto de capacitação  
melhoria de recursos huma nos.  

12 C5  
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:1 :í. OC) L) TICC) 

uii:i.c:(i:'.i.c '::'::) I' c:r :Lcic r:iïi J. 9 91. 
J. yI(:).).fl t a.:l o eiï: .j d: :l9? . J. 1.1i: 

k in e .j () :3 cl ï e e J. o 6 ci ':1 e o t: e e O () : 
::i:: •iï*:• i:c: t: :•. :i. t::cicy 

C,  c IT ) Ci ci 1 ç r:. cl 1.d 7 O 1z•. l: :i. t: r e' e d ri J. d : cl e 
delO h . /kiïiE 

, l:e'irt s i.'.pï:i.c:r cl:i 
cl::) 3 o t • ii o :: i ï':•x e :'.> :i.z a n d o : e n o e' n t: a fi t o , e' 1. .) ti a ir e n ri 

i: e ï J. t: o ï J. ::.i 1 

i...:Lnii. t::i :r: r,c, i)C)v t:ir c:cini i trlctri:i.c: :( 'i.c (A C, :iiul::i. rrrcic 
c:::nu Ci lt:rcic ;í. e ri oest:e c:oni o muri:i.c:íp:i.o chr 

6c ctt)cic) cia. ci a ciri Es t: c) J. t:o 16 J. c u cftr •i J1..1.a i.ga 
J. I:>:i. t :J.t.iv:iomet. :ic:rx mr:l:i... O de :L.eS 6 5 i myl,'rrrío . O 

p e o C1 c.- c: l o v o o C)O J. t: o ri o e e n t: e cl e' ri  
e n t: re J  u. ri ho ir a gos t:o 

e in e e' 5 t: o e a iii d J. a a ri o a J. ii e 2. 4 . e Li t. J. ii a Ci e' 
ii é cl i. a. r r :r 1. r iii' 

:i iic ;rrtrf g r a. vi iro o :1. vir ....a , pï cr'a ec e o c:io o p1 anal t. o 
riri clrx rrrr.r clir ui'ari:i.c: : p:i.o i:s:l.O% rrit:rrrit:ii ;':r v::r"rr::rrs 

Ci rrcii.ci I:)r:cic)rl:j iiarif.:r ir rre:i. 1.co;c, t:vrcr :.c: (ri rirf:cr 
c:r1t: :•rir.rcc ri ;:.r2r:i.c:.r]. 1.: 1.1 rr:i.ndrr f:ci.ic::r 
cl ia ir o v o 

cl J. i pie' d':rirt J. 050 a nua :i.e a, os 
C r 

lurc':i.r c .Jai::a.c, ir 
:i.iu:i.ír (.irçjrir c:crrii ir'.i;:xnr rrlr).t:rrir c::i.]. :i.rXY?ir ri:Luilrx iriiïi 

e c:uj as c:aeac: te eíst :Lc:as mereceriam suri 
ira t:rr c.1rlxr 

F:.irl ira. n3r:i l::i a. :I.ur'rií::autuaiir dc) pcit:(..*>nc: J.aL iri:i. ri ri:l.árr:i.c:o 
6 ïe'g:Lste;:rcia a u:)c)rr inc: ia dc aj:i. las erira c:irï6iii:ic:;:x, 
d:i.,'r:ri"r:t. f:i.c:ar. iriri i4rari::lrr clltrnlit: J. clii de, e' rour.ia J. na ( orr:i. bro 
:rj.:.1 c: c) ri 1s t. ... 

1.1
t: r u cl cr ur nni j:ir.t:i. n L i;a.i..r1. cl a i::l'air Eri:i.,::::aa c:c>rit:a. 

c:om () ser....i dor es ir:l. :i.c:or; mun:i.c: :Liirn:i.a , :1.20 est:::.idi.irr:i.s e 
e' :. ir ii a o 6 e ri e o t: a La 1 ir c:  J. iri e o t: o o p e' e t:  À. c: ....1. a e es e o e cii. a 90 
rec:ebir menos de' 2 srr].:4r:i.os mí n:i.moo . Cirrc:a dci 1. . i00 pessoas 
iito t: ii ba 1. 

1 
1 
1 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



o cr educacional c on t a Ci)111 1 escola mun icipal 
est a duais  (i com a fei ta rir:' 22 grau ), r::oiri í4 e 64 professores 
respec t ivamente, atendendo 1.284 alunos, sendo 82() na fa:><a 
r:irT' 7 ai. 4 anos .  Sessen t a cria nças fi caram ¶T1fl ma t ricula no 
corr ente ;».rc ;::r falta rri vagas nas ri;::::i:i.:ar 

As principais manifestaçIes r:irT caráter rr1:i.q:i.r:,r3r:) ir 
as festas cic D:i\J:i.rir:) Espírito 3:Tnt:c, de c de São 
Francisco rr' trr (padroeira); ao •Foit:as Populares 
principais vaquejada o corrida cio cavalas.  

Embora iir::' r>r:i.t:airi or g a nizaç5es ':5)0. apoio especí fica, 3 
pessoas irr:i.coiri a atividades oïf.:r?ona.:!.s produzindo 
aguar de n t e  cl o cana o dedicando-se ao curtum e .  

o município r:i:i.oNc? '::io i.rrçi hoopi.t:Txl pi.ib:i.:ir::o r::oiri 13 
leitos , porém, se e ncon tra  o o ia mé dicas, teorio apenas  
rrii?iiur?:i.x o 3 auxi liares . c:::rit:a ainda, ':::cnii :1 

coleta ci o l ixo  €' feita  e r dias  a1. o ï riarioo atendendo  
somente  o contra da c id a de, a lixo 6 condic ionado em la tas ,  

c om l a nçame nto  P:i a:1 a c: e o abaut o .  

(iji.rit:ci à rrt:ei.it'.i.ea iirii:i.•r:i.r, l»• registra de 59 
proprietár ios rurais . Grande parte r:too sob títulos 
paroquiais; a si tuação t:r:iiriaso triair>; consoli dada i:ricio os 
p r oprietár ias  iae de ri suas  6oeao cer cam e t itulam, ob t endo 
domí nio descri t ivamente e ou pela sistema r:le usuc:ap:Ltio 

A pecuár ia  5 a at iv i dade  3:>6a :i. c: a do município., 
especialmente 3 1 >1 1 a prod ução  de carne. 

Não possui rodov i as  1 riei a :i.o . 5servida p o o 20 k m de 
rod ovia o t: a cl o a i. o í2 km de rodov i a 000 :i.c: :i. pa.3. em chão 
ba t ido.  

kir:i setor energético r: município r: servida pela CELTINS ,  
Usina Hidrelétrica de T:xg'.i.ot: :1. ri)a. r::r:>iTi :LÇ Iria r:ie l inha r:ie al ta 
tensão.  

l3Çr:i :1 sede r:Ic Comarca .  

Possui 1 pos t a r:ie serviço is e 3. e 16 ri :3. c: o com 2 r ama is ;  1 
pr:irsrt:o r:icr serviços r:io is:.........o:i.r:i não poosui o:i.st:oryia do rádio o 
i"r:r::rsri:ra sinais r:ir: telev isão, a través r:lc t:r:>......ias r:io 

3 lii 0111 O 10 
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F:4T(J.; CRI TICOS  PARA 0 PLANEJAMENTO LUCAI... 

2. 1 t:.,rástic:o 

levantamen to detI: de i nformaç3es gerais.  

2 .2 Para c: Desenvolvimento do Municí pio  

impla n tação dos serviços básicas essencia is ;  

:I.TTJ.xrit:T:Trt:: e diagnóstico  

ela boração de um 1. de desenvolvimento local;  

i n tegração do mun ic ípio a o processa d 
desenvo lv imento regional. 

•i Adminis traç ão Pública tiI.1n:i.c:::lI:)1:l. 

desenvolvimento d' um projeto de organização i:lTi 
serv iços municipaisj  

:l(;criç,, :)l.i.iTfcITt:c) '::lc' .iiri Plano Diretor da cidade ; e 

desenvolvimento de um projeto cl o c: a 1:1 a c: :1 t: :.:. ç: o de 
recursos humanos básicas .  



.9, 11-31 kA C3 .11 ii 0 :ii::ui  ÃE 011 

I— (N ïi:n: 130 : TIcJ 

Município recém-emancipado de Ponte Alta do Bom 

'::::i.:•tcict c'fi :I.i"?:i. ii? :i.itii:;'I.ritxcic) E?ITI ja ne iro de 1993 .  :' '.ti. '.ittt:•). 

área de 0385,8 3< n ' q u e representa  8. 94 da área da Reg ião 
Sudeste o 0, 49% ci:•. :eot t:i::t::x]. do i:t:cici 

População ::io 1.547 habitan tes c densida de demográ fica 
de :3. :3. :3. h : b . 3< ti ' a baixo da média da Re gião (2 , 2) e 
do iEtt::ai::ic 

Limit a-se ao norte com o munic ípio de I:i.ai163:)t):i. :i. ao 

;i.t:i. t::ciiTi Ponte Al ta do i3ciiyi Jesus ; :- leste (::(:nri c Es tado cia 
Bahia;e a oes te com Dianópoli s.  

Segundo dados cl<t itt:<xç:í':: Cl imatolá gica de T:a:j.iat: :1 nga. 

prec ipitação pluviométr ica iri:'::i:i.a < 1. 665,5 mm/ano. C) período 

mais is.i'i:t: ;i.tua-se erit:ïtt t:ia.tttibïc e yi•xrçc o a yi;3.:i.: tt?c:c 

en tre junho E agasta.  

temperatura média anual t de 24,5 e a. umidade 
média c't i::io 67% 

m ineração é a mais representa tiva fonte de r iqueza  ci a 

itWoïa r8ilo haja  :l.Ov:<trit:.i.rlttnt:c) i::io v'all.ltTio das jazi das , 

o ca lcário está sen do  eep1.oeacio indus trialmente pe las 

mineradoras Sarp ' 3:1 a e a .1. 

os principais i:i.t que i:tiii:iitt c nt.iii:i.::::(i::1c ci 

Palmeiras , Salta , cc.i..tri:i.x tt Riachão For te , :::iiít as ri;<tt:a<; 
ciliares :<iTt i:i'r:<ï''t<:itt 

A rede '::Ic< ensina t:c<iy' hoje 668 a lunas . t;c<ric:ik: 365 Iit<\ 

l:c:<:ii.:<x Municipal Jardim , na ttitt ci':: munic ípio, o c) ttt::ant:< 

espalhados i'i<e; sete esco las rurais ( 4iyt tra1.:i.na Descoberto,  

Nt:.......o Branca , Barreira do Timbá,ao:i., Capão < c a. 3:i o c: o :i. o h a 

C;cniici manifestaçSes ::fe c:i.tiif>c religiosa, c):t f es tejas cic 
i:;:xt:li<:r:i.1a ¶3::trit:c Antonio, r:ori :i.:.3citjunho , qua ndo trit::c,, 'ri. 

po pu lação  ee3:)1 E ea suas  eeeri :.t r. 

munic ípio ::<:rit:i c:t:eti '.riri pcii:t:ia de saúdo , mant ido ;tt:i.r-t 
c:c)Iv ..iiyi tct:l:i.c:c e ci.irt 

Quanto ,. estrutura t:'.rea oïacl.rt: :i. Va. , 78 produtoras plantam 

cerca de 503 ha , produzindo cerca do 0780 /80 ionoladae cio 

produtos variados como o arroz, mi lho, feijão , banana , 
ci a..... a t.< e a e laranja , m andioca, ma. o tangerina.  



No setor eneruét ico ':) munic ipio é servida T:l:i's 
beneficiando 84 resid2ncias, 12 estabelecimentos comerc iais  

públicas ,  

j::(.)C;:;(f:j ::) kiïi de rt:1.h ) 



PONTOS CRI TICOS PARA C)  PLANEJAMENTO LUCAI 

2 :3. !:iijri6stic:c 

levantamento detalhado do informaçAs wera is .  

•
.... Para  ci Desenvolvimento c:lci Município :  

implantação dc:'o serviços básicas essenciais; 

levan tamento e c:3:i.xrit?: t:.'Lc:c) ;L'::t 

elaboração de um p lano de desenvolvimento local; e 

int egração do município ao processa  de 
desenvolv imen to  re 1ono3. 

. Adminis tração l.iLii.ic:a NI.iriic::i.i:i]. 

desenvolvimento cic u.trt proje to c3c organização cic; 

serviços munic ipais;  

desenvolvimento de ttiyi ll.:iic i.tt:i.t'ct:cr clt cida de ; . 

desenvolvimento cio utïi proje to j:O cipoc: :3. t:oço cio 

roc:uioo huma nos 1:o:ic:os 

:132 
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:1 3 :(t'i TE:;F: OC) o:i:Ác:•Nc53r]:c:c:) 

i irtuit:i.c:lpti.tt:' de it"zt.n f oi t:trti.t:iitt, tttiït 0S .1.0. 18%7 
representando 25, 89% ri:.a Rtttj:i.o Sudeste, o 4,40% do itt::xt:, 
:: t:i r o. m a área   ti o 1 3. . 336 6 k nt 

L imi ta-se ai:: nor te tt:oin tto.t municí p ios ttie 53tt> Va léy ia t:ia 
Nat ividade  o. Natividade; ao O .1 1 ct t: ii tt E s t a do i o. Goiás; a 

leste  o o m os municí p i os  ti o Arra i as « C once i ção  cio Tocantins ;  
x ttttt:ct c:t:nii t:)'; de Peixe t 

Segundo a Es tação El loa tto Si.$:i.itt: a da Região, ltt c lima 
a presenta as seguintes carac terísticas: precipitação 

4. t.t o. :1. o o o t: o :i.c: a mé d i a de 0722,5 n o 1 a o o t:: o ir perí odo ct h t.t o. o a 
rrtf.ti'e rtaTcoTibitt) a março , c? i:tcttícidci soca ctrit:ïttt junho e :.:t;3ct)t:t:) 
t emperatura iyttdti.::tt a nua l de 28 c e umi dade mé dia t:io 3% ao 
a 

0 sala e const ituída t.irr latossolos vermel hos ,  
e z.itjti].it:tctr Constitui-se cie 55% p;rat:rxJ??ls n;:t.t:urrxi.a 35% 
reservas eco lág icas, e 10% áreas para lavour a . 

0 t.çIc) t constituída p ar : 65% de planalto , 20%  de 
várzeas lttT 1 5% tiit' áreas mon t a nhosas . ii vege tação c formada 
pc:ii de cerrados, clir campos , 20 de i1t:ttr;t:a.T3 e t() 
tir•: ou t ros tipos .  

A fauna e a fiara apresent am  ari ti. oa tio e árvores  O 
abundâ nc ia .  

A popul aç ã o é c ompost a de W . $87 habitantes, sendo  C4 O O 
ti. .940 vivem na zona Ijiit);t.ti);.) e 8 . 947 v:vt:iynazona iu'rr.L. A 
densidade iti o o tt 5 i . ti. itt a é de 0, 89 ha b . / k m". 

Na tt"Ta itiitr educação , os qfi.r? concluem tt, A 5t.).l..t perfazem 
t.ttrt itttt)tt:ai. ittiir 30' itt 22 grrt.t ir i ngressam no ensina 
superior .  

No artesana to . oritto e espéc ies  oa ti. a comuns es tão ci 
tteittti, (ti ttttitiitth3 o. outros . Extitttto.ït 50 pessoas tottti.i.paiias nolaarrs 
a tividades. 

Os pïtt)Pti.ssti,t.trlrui.S itiri 5:ttittiO distribuem-se da seguinte 
forma : 2 médicas , :1. odon t:$:i.tttl(:J(t) , 3 iTn•io.ti:o.ti.itt; o t: a.o.xi. 4. lares 
do enfermagem . A c i dade conta ttttt>tri 2 hos p itais públ icas tttoirt 
um ttot;:•i.i. do 20 leitos, e 3 ptto.rttos de .ijç4i 

Lias moradias existentes na cidade, VC% são itio alvenaria 
e 30% de taipa .  



São servidas por abas tecimento cl :t: 
domicí lios.( coleta 1c) lixo domic iliar fe:i. :':)fli 

lançamento final a céu aberto .  

As propriedades rurais de 1<):i. a1.)C alqueires  
distribuídas entro :1.9 ; ac ima de :L')O()  alqueiras 
são proprietárias 4 de 1. •: i()C, 
alqueiros es t ão distribuídas (I( /() propr ietár ias.  

Segundo c); dados do 1BOE-TO (1991), exis tiam 16. 000 
gal inhas, ()O(.) J;X:l.(;); , frangos e frangas. ::c)ïi '.iïi:• :(c)d..tç:i.c:l 

Ic 70. 000 cl;:r.. '::i:: . A pecuár ia passuia MS . 000 
cabeças de bovinas, iic:j , 30(.) capr inos . 

asininos .  

Existem na c idade 64 t:ciiy:i.n:.:L:; telefÔnicos, 1 j:'t: 
telefÔnico comunitária , :1. posta de serv iços':le correios e 
telágrafos.  

de legacia de policia ,   :t c adeia púb lica  
Yi 1 ca las 1 i ci 1 Ii 1 1 d (1e  para 0 vagas , 12 polic iais.  

1.34 



Pr.:)NrTc)s CR I TICOS PARA O PLANEJAMENTO LOCAL .  

.1. 'hïh\ o 

leva ntar , na área da saúde, O t a xa de mortali dade  
natalidade ;  

:l.ov.ont:» clodoo quantitativas sobro o ext:r:oço 
vegetal a •). extração minera l ;  

identificar tecnolasias agrícolas; o 

levan tar dados rea is  O CI1:)eo analfabe t ismo  E? 

reRl i da de e du cac ional. 

a l:)i1?r)v:):l.v:i.TE?rit(:) dEr) Municí pio  

a) No c:OiTij:d :LI')lht:.i.t:t.t(.r:i.d)I)o:l. 

ela boração de u.iyI P la no de :)?1hTri'E:):l.,:i.TITrit:d) local , 

coo a defin ição do açíes priori tárias necessárias 
ao dese n vo lvimen t o  cl o mu n i cípio, o or ien tação o 
inves timen tos pr iva dos, fac: o às po tenciali dadeo 
loca is ,  

b) l'1c cIrIpir socia l:  

viabilizar (rrt.1ï'l;olh prov issionalizantes , promover  
geração de ir?iïI ) rJ(r)Th E? molharia drrOh (rron 1.:iri.çr*E1h do 
mora d ia . 

cr ) No r:hxlTll:)d) EErrEr)rl')ITI:i.c(r) 

promover o ox:):l.rr)loçr5rr) 'rrlcio r ecursos riotrurari.lh pa ra o 
turi smo, a ci p1. ri.rii a f ormação cl o renda ( o. t: o. ri. 
i nvestimentos privados , otrrovolh do incent ivos ) ,  
implantar tec nologia na agricultura o pocruo.r:Lo. 

d) No c:nipc cio infra—estrutura ir)hÇsri.00 

est radas asfal tadas , ?c?ci*r?lh de olhçjrr)t:d) E? 

lEriIrfri.nni.jhtrrçr:: Pública Mu nicipal :  

desenvolvimento da l.ÂITI projeto do organização da 
a dm in is tração  ITIUriri.irr ri.pai. 

(niE;Cri\/c).l.vri.IiIc?iitr(r) de 1.011 Piarici Diretor crio. cidade; O 

Enlc.?rr;TIlvir:):isni.Iiic?Iltrd) cnlc' L.IIYI proj eto criEI? c::opocr :1 traçr{o o 
mol haria criTh b?Crn'.?i1hr.r)lh lo.11Tlo.n'r:lh 
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1 - ANTESE rt(:) DIAGN6STICO .  

Fundado tït 1945 e emancipado em 1963, o município p:i.o 
i:1 rt(i:)aIYI1 do Tocantins representa 3,28% da Região  Sudeste e 
0.56% do Estado, c:otrt uma ira dei. 549,3 km 

i.çI:i.t:a»i3€ ao nor te c::(:)tTl o municí pio de Si. ].vanúpo]. :i ; ao 
St.l com Nat ividade; leste c:c)trt Porto Alegre do Tocantins e 
a oeste com Santa Rosa do Tocantins.  

ï:c acorda c::otri c)i) dados clz. Estação Climatalágica c:fe 
Porto t'Ii.:::i.on..1 1) município apresen t a precip i t aç ão  

:i. us.' :i. oiïté f: r :i. c: a média 1 . 850 mm/ano, ccnïi período chuvoso  
entre c:tEzemi:)ïc) e março ,  e I:*ïíocio seco entro julho e ).;ost:c:) 
t emperatura média de 26.1 "C e um ida de média de 72% ao ano 

Os pri nc ipais mi nerais síc) t: ol.iço e o ci:i.iyiant:e 

A fauna é formada de ai:i.iriai.s como veado, paca , tatu ,  
e t: c: ; a flora  POis'.i 1  árvores c(:)tTu:) O pequizeiro , O cajue iro 

Sejiundc: extra-oficiais, d) possui áreas 
degradadas 

E:iyt 1991, apresentou uma população de 4.847 ha bitantes, 
onde 2.996 viviam na zona rural e 1 . 851  na zona urbana 
densidade demográfica é de 3,13 hab . /kme 

A cidade não possui hospi tais , conta apenas com :1. posto 
de saúdo , 1 adontálogo e 2 auxi liares de enfermagem . 

Segundo a Secretar ia  da Saúdo, para cada V 000 000 crianças  

nasc idas vivas , sït:'yeni 23() Entre os óbitos registrados em 
1992, :aqa cada 100 mar tes, :1. é menort:iu utri ano, 3 entre 19 
a 68 anos ? 3 ':::oni trta:i.s de .8 anos . As principais causas &' 
óbi tos são : acide ntes vascular c:erebral e desnutrição 
i n fa n t il .  

Na ;id)ftZ. urba na , 'i<)% (:Ias casas são cR:. alvenar ia e 1.0% de 
palha.  

é feita re.çju:tzkr,rlel)te a c:o:iet:a do lixo domicil iar, colr7 
:ikrç:tTIento f:i.nal a c:'.i ai:)et:c) 

Os principais pYc)dt.t:c)s agrícolas cultivados são : o 
arroz de sequeiro , com .itTia j:r:lij.ç:o de V 040 04() t, sendo 
cultivado por 1.50 produtores; o milho , c:oirt uma produção de 
72() t , sendo cul t ivado por  20() produtores ; o feij ão , c:c)iri um 
p):)c:uç:c) de 50 t , seicft cul t ivado por 40 produtores .  



yi.i.ndo o 3(3H1iJ (:1991), o município contava com 9,900 
galinhas ' 14.000 :jzLo;, frangos, Ptyzs e pintos, c' 
produção  4i . 000 cLr ovos/a no . A pecuár i a possuía a 19 00 
ca beç as dt.' bovinas, 17() 1iub:I.:i.no3 4.900 suínos, 21() ovinos, 
470 ca prinos, 57() e qüinos, 500 asininos e muares ,  o uma 

produção de lei te bovi na d€' 468.000 1. :i. tros/ano 

rede de armazenamento conta com :1. armazém particular 

com capac ida de para :36() t: 

A maior ia 
 

dos empregas oferecidos são  estaduais 
municipais.  

A energia elétr ica é fornecida p&.i.a CELTINS, a través c1: 
usina isiti IKFfJA , com 4() l<iï de rede de alta tensão, 

servindo 267 residências, 85 comércios, 3 :i. r1tsty ias e iS 
q:(:)..  públ icas .  

Ç cida de dispde c1& 1 pos to tel~nico comunitária e LtIïa 

agência de correios  e telégrafos. 

delegac ia cl' polícia:1:i.j:3 de 5 polic iais.  

Sj
Leitj. 

.1..,/ 



:)()l4ç)c:; CRITICOS PARA ELABORAÇÃO i:c3 PLANO iJ: 
DESENVOLVIMETO LOCAL .  

2.1 Para o l:)ri.kgrtá1)t:ic:o 

levantamento chr; tr:i.pos de s rI.rrr; 

c aracterizar os sit ias  

informaç3es s o bra a o :t. 1. ri. :t çr o das terr as ;  ; 

levantamento (rl(r) pessoal ccripxdc: no se tor f:ï:í.tYIrr:i.c) 

i nfor maç3es sobreo me ia am biente j  

informaçaes sobro a estr utura Ii.inir:l:i.r:i..x e eri. truac:io 
juríd ica  do; rLmáve :i. 

:1. n(r)TirI;:).ç:'c?; sobre r). •ína d:•x cr.xl.icic? 

EliV(r)1v:iIrItfltrc) do Municí pio 

a) Nl'r: (::iTi:):) insti tucional :  

elaboração de  um i;].tc: 'rri' desenvolvimento l.c::ri. 
crc)tíl i definição de :ç:rt >  priari tárias, necessárias  

r desenvolvimento do município, e orientação para 
investimen tos pr ivados, face às p0 t:e ocr :i.al ri. da trios 

b) Nt:) trr;r•xiïipct soci al:  

planos de saneamento básica, melhoriadas 
trroridri.çros trIo mo... ttxdri.o o (rrI.Irar)s 1:,...ofri.ssri.onol. ri.roori'cres 

c) No campo eco n$:rtri. co 

im plemen tação de aoraindúst r ia O usa O (ri O tecnologia .  

d) No campo da infra-estrutura I:ís:i.c:a 

es t ra das alimentadoras, radas  'rrio comunicação 



2.3 - Para a Administração F'.iI:1:i.c:;:ï NI'.in:i.c:.i.pi. 

.tni proj e t o a  
municipal ; 

desenvolvimen to  (' um Plano DEc tou da cidadej  

desenvolvimento de '.ilïl projeto de capaci taç ão 
welhar ia derecursos humanos.  

:39 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

[.1' I8 Ci' iii,11 ii ti' ILJ 

S:( [ I:,L NTESE 'O •;Nás rico 

Ci :( p :i.':: •'is:):i. (:5ï' :L::(:ic) n'i E. 
hz•ki:):i. f.:.rt: ' n;:•. (i d: () 75) 

/km , 1. ' t:€ ci:•: t.ti4. si' kni 
pC ri f k ' da II i ) )I (It> s t ( e 1 1 () 4 x e  

:i t: dc) 1:cï, .J(:t.t;:> J. :1 ir,  si. t a ':; ' c:c)lTt c iïiui' :ic: J. os cI 
::) .Ji?di;, ' ,.r6p:ji, :i,i, 'Uju:. li: :Lny;:, T;:isLps P ':5) 

t:sI': .i:\ ii»,i.si (1 s t) 

t:cc)ï '5:> .i.ág:i. c (Id' 
r:1s.i:t: :i.r>g. c) 'ït'.in:i.c: :íI::i.c ::i,,i:i,::,ïi ..... 

1. 6 6 5 IïY> 1 Iid) (s:c)tr! prcc: J. ':i. t:zç:o> irt;<:i.iy> 1,À 11d> 1 ri:s15; ld 
rn';i) , ri:i.n:(iyii ru j.i.h> 

t:( til  I:)(i'a t: t. ( 1 ir, d:i. :.' '::l c., 24 5 C) :i.::)i'ic) dc) , ri'::),; irlbï'o é o 
i':i:; che ïucIi,.x 1T1,1:i.'s :l.v:dx, ( i 6 'r: ) , ri; ci':s' 
til I:i. a rn;:.:i.; ::i,><a .j J. 1(5> ( [Ci C .' i t.i'(i1ii\I iT> c.,  d:i,:5) ':'I')Lt.5k:i. é 

Ci .'Y5i. iTi::i.; (?:I.(?.).d a 'i?/?ï'(:i.ç"c)  
i:: t: c> ::' '::ic iri:s' ricr' 1v1 's,5  cl :i.k (sI(' tiTi J. cl d (...> '::: o 46% 

1''ri':::i.cfti i:)'d? a s C:ir>'::l:i.ç:c?i l::ic:)'o:i.c:) 
c: J. i,,! c.) 'i(:)>'.Iyl i.'a r>t: (:I k c: J. a 5 

J. dl:? si::>:l.: dci :Yi'.ln:i(,:'.íp:i.(:) . lri:sx; (::c)r1t.',:).t::.:.r'n(n (f.!:sn 510% cii; 
I> . a J. 2 C, é s p t:ss. sr'z 

N in J. ri c r' ': ç: o o J.  
(:io.:k:i. cl a cix '::cirn s:i*n 27 , CBO() t: , it:>:  

si. cia'::, ii.c?ri • i><:i.',t:€'ni frisi.n 

.:ia z 1. ':i 'i a.:i.riIx ri à o ci.;:.xnt'.':i.P :i.c:•i:ls 

:i. 'P:' t:ç:(':, :ï' t. ít::i.c:<.; c:..'.'l. t:'..'.r' J.  --s  
. c><:i.nt:rnvi J. J. t:d)5 

d5J:l, \:i. , r:ricio  
OS 4F:I. J. t:os do Fét L•i.r>t:o 4r)t:ori:i.o 

s t J. 1 1 i <à d R ,  

. ho3. cL4. c;;.í do néo ï'q:i.í;t:ros 
>>oi :i. J. (:i dE' .. i'>: ts. SI. J. da do o suas os tt ia t:.i. 'F si. is:: SÇ)E'5 E' Í. 

()5 pr)4i55iç)r>:ii5 cIO si.i.ido d) t:Odd)S c.(rif.sï'itsa(sI(:)s 0051.0 
irju ri J. c: s( J. 5) s:o ri ts a '::: oiTl um:s' o qt.i si. po c: 's:nri E né cl si.cos 4 

:3 :i. .l.1:iï' (riI)»,yia.q::.,T( () (I'(i ou. t:)').S. 
Néc) ox:ste odoritsá:i.oc> >1(5) ITIW'i51(55 :5 pio. 

1 
1 



1 
1 :i. 

1.ic: :i.ii:rit:i:a i:( 5x'.ík:i i::ít:iI. :Lc:i. c:cnïi 

ci t: a :1 cl J. e> J. 3:: o 

incd:i. d ai ::rcP:i. 1.t: :i,c::a o m s ric: aici d J. 9 f cïa.iif ai; 

J. rif.:r: .3:>]. :i.c::a.ç:tii;d j?Çl , :. )riri :1; B,  C C3 :(.Oi :•kc: J. ixi; E::(:)rit:i3. 

ci :raTlp(:) 3:()D' 'ac: :3. iiti:; ..:ia : :1. •3:c:iï;ar :ap :3.ic:: a Ia;  

a cl::ï'i :ai;ac].a. ci Fc:)ï3rfl1 J. d 3O31 vxi.: :3. na; LAcc 

c:c.tt: c::; 1: J. 

N ci cc x J. a t: cc cc ci a. dci cc ci a. a J. t: ua o cc o ri J. c: J. p a. 1 ci cc h a. b.i. t: a o 

i'::)irit:3rit:l::) " a c u. 11. a is e 1.1 S.:? :O% c'; c:ciiat; ctJa.iïi c[c t:.x:i.j:a. cc 

4O c:ic'  CIO t:i ci:; itO tcr ia. i.i : ia iriai::Icc:i.ra. cc pai ha 

:X:i.t;t:c?rct ri ITI'.i.n:i.c: : J. c) . OG() c::kcÇ:.; dcc I:i::i:i. ric:ii; , : :i.()() 

LÇ , :31.)c) c:/:i. ric:a :.:i() c::api :liici:; 3O() ccqJ.i 1,1 C, e 

cii:Ln J. ric:ii; cc 

iii; ci a ci cc cc ; O b cc a cc :a :i. i a. o cio v J. :Ç i J. a. cc x :3. cc 3: cc ri t: cc J. ri ci J. c: a cc 

I<ïi d ct;a.:l'.ca.:i.i cciïi ].c:3. t:c 

0t.tcciit:c :acc t:i"ctii:rciï t:cc cïccci c>c:Lt:cc  

:cc)i.iac) c:cnvi 1 . 000 ci cio :'::nci c:i.mccrct:c 

O cc cc a. ci cc cc a. o cl cc cc o cc ï g J. a cc x J. cc t: cc ri  

kW t:cxccc; c:icc crua. ucc:i.na. h:i.dca'.;..........:a. . i::.xicct:cc :1. 1:i.nhci. cc 

t: yaii;irc :i.c;:cc ccc cc n v ci ia ccci j : O kva ( ai ta t:cc ri oo 

C c:icc i:::c:rci;.iuii. cicc...... ...cici. c:lccn c::i.::i:i.s c:ie 378, tV 

c:cc [ri ccrc: :i.a:i.cc J. :i. vi d u ..:; t. v :i.ai. •. 1.4 cic: pcc:lccc pub.:i.c:o cc a.. ic•cd'c' 

cc v cc cxi. ri ci a. , ; J.  1. o ci :i. o a ç: x o 3:c 1.1 i 1. J. c: a 

E ccl cc t: cciyt J. 00 t: cci ri :3. ii :3. t: a i. P8 o J. ':: o •• J. tv t: a 3. a cio cc cc 1 pocc t: o 

dcc ccccrv:i.ço t:i.ucFcn:i.c:o . cis fli.ciciccc"oc; cio c::hcxmcxcicxc; i.::cx:i.c; o 

J. ri t: ccc o i ba nax; ri c cc Foi' a cru :.e v ri t a 

o uït.cn:i.c: :( pio po;ccu:i. '.cccia a.j8ric: ia c::crit:eai c:icu cc':. ......cc:i.cc; o 

3. kcii" a Fccc; c::c:m 1:3 ci i:i:i cc :o:; c' ccc:: ccic:i. cicia ix 17 ccx pcc cii dccc; ccci 

mcc cii. a poïuct8cc 

Ec:jc;ccu J. :i J. ri da 1,1 c., :icc oco:: J. cc dcc' F'c'i 1:c :i.z•c c:iri ccc :i.ac; cc 

NiI occ:iccçj;::ic:: :i. :x t:':at:]. h,:a.tcl j:icc]. :i.c:: :i.cx:i.ic 

1 
a 

1 
a 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

i 42 

E PONTOS CRi rICOS PÁRA E:]...AE3ORAÇ() oo PLANO DE 
LIE:sEwvoLv i: IlEN rci I,..00AL. 

2. 1. P ara iagná.;t ico 

4cr)l:)ï't.? (:); :t'iD  

:t: rI''vizç:., t:)l:) (:) 1c:in(i.ÏiD 
t:cc: ir :io; 

solfns,  

:1. nfu YI;aç:;?4 (:)33 a ïa :Ii ;a'.ícl; 

J. t) rirç:es I:rc' . ïd habi. t:ac: :Loz•t:t. 

2.2 - Para o 09senv:ivirnento do Hun:i.c í iio 

a) No c:alTlpo :in3t:it:uc:icna1 

(:l u ITI p:I.n(:) cI r.:Ienvo:v:i.rn?nt:c) :I.:: cal  , 
cc)m a :Ir:i.n:i.ç:o cl€ aç:s pY:iC)r :it:):i.ai3 :ias 

C) cInvo:Lv:iffl?nt:c) 
 

do m'.inic: íp:i.o , ? r.irtaç:ío 
1,1 v i.mnt:c)i3 do toï l:r :i.vado.. or :i.c'nt:ados para 

a; i:t:nc::i.a.:L:i cic  

li ) No campo  íc:c :1 ai 

c ) No campo econômico 

m:i.o d€ f:i.ni:: 1.1 açíc:o.a tt  àí y J. ;...A ir J. 1.1 c'ra:I. 

.i do ç: o (.1c n c:)va t: e c: n: 1. J. a 

cke rc):i. ic1&ist:r :i.as 

d) No campo d :inf a — sk:rut:ura básica:  

p i is t: r d; v:i.r :i.a' nr'r ):ia :i.é t. ri.c:a 
c.ïi'.ini.c:aç:o e saTTl?flt:o )íi:i.cc) 
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.3 ••x '.l:I.:i.c:a ii.in:i.c::i.i:.xi. 

J. c: J. 

1 :Ltc' cl•i :ici:-.cN ; 
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111i::i  

t: :l'ÏE.3lE ric) :l:ic3l'e:S..3 r:i:cc 

0 i u n J. c: í p J. c: p o ' i:1. u ri a a r e a t: e r ï:Lt: o r J. a 1. cl e 4(3 1. 4 k m o 

1' -c '' ) t a 0 9 eiTi -i a. () 1R,  e 9 J. 0 , 1. 7% Ti.) 1 1 

:iiri:i. t:a»': :T':j ncï t:e c:'::nri il  J. frIa.a .; ii. J. c: cri C,  o ric:c :i.ç:'D cl'e: 

i'e:':::Trit:.i. ri ï;e.i:i. 1. f.:i :::cïi 3: :i.c) 'e:l•T t': ri:2 :1;: TC 
ia; Zk ':r:T:':er 'ee:citri A:l.,vz; 

u. :t.TÇC) l':t:c:'::)".l.cy:i.'::a. i.cl:1:i. , a. prric: :i.r1:i. t::iç:ici 
p:l.i.ic1ir1t:Ï :i.c::a irtrl:i. ': ':r 1.. .5 já':ï :tc1::l:: iei J. 

h.;v:3as:i. f.:i.ia»se ent e '::leaoiyil:>ro e Tiaço , e o maia ;eco 

4 t: Ti 1:: :3. (:1 ;- ci cli a n i.j i é d 24,5 ' (3 c: o iT : ITI é >< J.  
e h a g :• ri d o a 3 3 6 O e ITI e t: e lei r o : riJ. o i iri A 3.1 O O 

:i. 

No me ri :1. c:í : J. o pr eva 1 ec: ':cirr os ao 11:) S ai o 11 r:i se) c; que 
fl ))} 9 J e 1 ri  e s 1(1 1 1)11 i i J. (II 1 i.i' ii 'oJ tJ' 

J. liriITI a J. ,ida c:)a e Iiyi. :1. t:os ) 1(3 ia Lavo ) 30% so 
!!

•.y a a. a 2 O d a é...a a. a o o Vi 1: a. ri h o a a. 

A v e t: a. o p i e ci o o J. ri a. o te e é o r e......a do c: o o 30% do 
t:ai.. .....L t'......Li::' 30% ro c:a.mpcis ri iast:a.nt:a :l:i.atr. l:i'.rl do ant:rcr 

1a a ar' aas a;jr :Lc:I....1. 1: ave J. 's 

A pot:aric: ia.]. J. dc1a da. cu<i:I.o i.ç:éo da. rria,da:i.e'a. é pequena. 
pi a ci e' Ic J. fl a. Vi cl ci e x e TI 1:1 1. a.r.  a a cl «e 1' O E J. i'' a A ii 3 J. e o  
Ca 

O a r a.. c: t: e 1,  J. a. a cl as c: o o o a «e o a s:Ls t: e o a 1::' o '::l o a a i' rei. te a cl : r; a a 
loa c 'ias dcT i':i.oc; M:>,rl(:)c], Á:l.viia. :2 , bairi como as 

ar; dc: Ba......:1. 3. C1 C) )3;cj do qt.e e das Lagas c:uj as 
c: a.ï':ac: t e  -c í. ate :L c: *rr; ITiar'ac:am c;;ui'' :T) s t: 'ida i:I:aa 

'i(Ti."? 1:l.e an t:c)L': ..iroa p'ept.t i.a..ç: $':: 2... 
l'rbei. t:i.irite€r; , :::::nri '.ri'ri cciii na:i.cla.cla 'e:1rric::gr6I:i.c:a. da 4,37 hal::' . /kyi' 

I:)Il:1.1],aç:3u(eI ii"lia.na. i dc? 909 ii cl. . :0 )4 a p'::)p'.J.].a:éc 
1 eia 

A r'e3''»'::ia»obl'' a oc:e pa.. da ee 1 ':::onIér'c: elo é da 1 6() e..,  .:i as 
Frir'a.rii a:i. rida. J. 'e:lant: J. P:i.cea.cloa 330 propr":i.at:cxd':i.ci;i' '.iia.:Lr; o :16 
se ivi. dcn es 1:.13j i3 :l. ice os 

l3::<:i,;t:':er í. l':irui::i. i::ri:l. ':::'::ni i33 :li. 1.c): ;r'1c  
1 1 í À. iii 1 J. ii' ili ) J. (11.)t 1(111,1 II 1 1> 1 1 



i at iv idades profi lát icas t:!Tl sido representadas pa -i  

camoanhas de vaci nação; pessoas icc:cbci.ni vacinas OCC•) 
)d() ccint:i";:). sarampo a )(.)() vacinas 

E:><:i.;t:,ti 810 domicílios cilri Irr:olu:i.ç:D de ocupa ç ão , sendo  
432 situa dos IuI área  X IÂ l).Ãii X o 378 na zona  rural. 

fc:i. (::ciii;t:tr:tci1rr) :t.((' ci mater ial cLi maioria rl:u 

c:r1t u.iç:i'€ic pre domi nantemente (Hi alvenar ia , '(u.:i.dc) pelo 

a:lcI, F)i:T área urbana; e a ta ipa,torirr áreas 1LkiTi5 

Exis tem rL4 domicílios providas de á gua; :L nt:a.i.aç:ee 
sani tá r ias dIui 432 domicí lios par t iculares urba nos;  

::iiem fossa 'rio f.::i.pci sedimentar; 33() fossas TtptH3e 
não possuem  ri. o e t: a :i. a ç: o e sanitár ias  cl e nenhuma  eepé 

l impeza ui1:aria é feita cl:i.ai:i.aiïiciritresendo 'ri lixo 
acondiciona do e la tas e c a i xas de ma deira . Co le tam-se  e 

média 2' iTi trIo lixo por cli.a, que é despej a do oivi 

lugar apropriado , cx céu aberto . o lixo hospitalar u 

acondicionado em sacas p lásticas  e despeja do  e ci lugar adrede  
preparado .  

;?:; propr iedades rurais eit:<o distribuídas r:iit:ir: :35(.) 

l;)r(::c:iut:cues , 'sondo :00 ::e'i::pr:i.ec:iz.i.cies entro :x ri. cx 50 al queires,  
45 entr e  5 1. a 500  a 3. q o. e :i r e . e r supe r iores a 501  a1.q t.t e .i. ree 
ii utilização da terra inc lui o cult ivo de lavouras 
permanen t es , com 2 .000 h a ; t empor árias com ci 5 . 000 ha, e áreas 
de descansa com 1 . 000 ha . e pastagens 50 compos t as por 
15<) . 00<) ha na turais (campos o cerrado ) o 30 . 000 ha 
art ific iais . Existem 50 . 000 ha de matas naturais . ( é.recx 
p rodutiva  o o utilizada  c de aproximadamen t e  30 . (2O(2 ha .  

produção açjrícrcilcx do município const ituo-se,  
predominan temente, de arroz  ci o sequeiro c: o III uma área  
crs.i].tr:i.varia do 550 ha, cul tivada por 35 produtores; o milho 
c:'::)bic 500 3cx cr:ç>ir 40 produtores; e o feijão, banana , c:ana»':rie»' 
aç dcar e mandioca, ocupando uma  área de 155 ha.  

No setor ckvídrc)].a ;i pr':::íuçr<o é da ar dem do 10. 000 

galinhas, que produzem 20.000 '::iíari.as do ovos por ano; o 
500 ga las, frangos, frangas e pri.riioe 

Na pecuária s o ci.iricxtro cxni.i.cx .i. xic::ciriça 225 cabeças,  
chegan do a o. iii : produção  ci e 33 . 750 kg de carne . 

O munic ípio é servi do por apenas 5 km de iOd(riv:i.cxs 
esta dua is, todas não asfa ltadas . Está, no entanto, sendo 
exor:i.it:cxcic u.nïi trec ho de 45 km 
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O cc t: o o 1:: ci clii. t: J. V Ci di 
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o e 1 J. a o da e cio e 1 ei. 
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2.. 3 -	 Públ ica Munic ipal :  

desenvolvimento do Plano Diretor da c i dade; 

projetos hc:1.j.a CIX organização 'J_). 

Adm inis tração Municipal;  

uïc; pata c ;:•xpac:i t: aç:u (O:: servidores da 



:1. ut Ici' rti wN cc: 1 

.t 8NTEsE: rio t'IGNáSTICO 

Municí pio r ecém-emanc ipado cIa' Dianópol is, criado em 
:1. . 9?:t. o implantado em janeiro de 0993 . F'1;hs.J.i t.irix  área de 

lo Km, o que representa 1,56% da éï€a da Região Su dest e  
0,26% da arda total do Estado .  

Ccri população de 726 habi tantes, c densida de  
cftmojr.i1':ic:a de 0.9 hal: . /Knie, situa-se abaixo da média da 
Região (2,2 hab./km"), g do Estado (3,3 hab. /km" ) . Esta  
entro os de menor população do Estado 

Limi ta-se z': nor te (:C)fïf o munic ípio .c;C) sul com 

l:):i.a.r)6vo:i, 1.5; a leste c:cnïi o Es tado da Bahia ; e a oeste com 
1::)Ï.tr:) Ç)Rçjr€- dIx: •T:::it:ii; 

3trIo c):; dados da E:it:ç:c, c:L :i.iat:c:I.$:ic:a de 
Taçj'.iat::i.n;ja, a I;)(:::i.p:i.t:aç:d) I:)1I.iv:ioTtét:r:i.c:a é ch. 665, :i 
irt'anc) O per íodo irta:i.s (::huç,'c).;c:) situa—se entre dezembro 
março, o o mais ¶Cd) entra junho  o agasta. 

A temperatura irud:La anual é de 04,5 C, e a umidade 
rriéd:ia anual é de 67%. 

(iLU:I)t:c) ZiS )(::t.t)1(:)i; iri:i.ft')a:i.s, p><:j:py 4 jazidas de 
ca1'::jr:i.0 sendo exploradas pelas min coras Bra:i.]. Verde, 
Fugi ta, :I:nj et:ext:e e 

Dista 400 Kiïi da capital,  ' é t..fYI dos IrIa±S promissores 
i:S].as turísticas cio Estado. 

Bem servida • tT água, C) municí pio p(:)iÂi i:ic:; 
cachoeiras e excelentes ba lneários , onde os visi tantes f:i.c:aríi 
impressionados C:C)ITI a exuberância cia. •:t.I)Z i i.i.c)Y). 

Quanto .i estrutura produtiva, 50 produtores plantam 
cerca de 015 ha , produzindo , en'i média , 775 toneladas t 
pro dutos (:I? subsistênc ia , c:')iTic) arroz,  mi lho , 

ba nana , , c 1)'::ie»aç:dc:ar e ma ndioca .  

No setor de comunicação , conta apenas c:ciTi uiri it:o de 
ï.'.iÇc) comunitária; F)d) possLi:I. a;jic:.i.a de c:'::>rie:ia, nem  

sis tema Li' rádio 0u tiP repr oduçã o (IV televisão locai s.  

1. 48 



l::rnJ1()(; CRí TICOS PARA C)  PLANEJAMENTO LOCAI 

2.1 Diagnóstico:  

levantame nto  d t: . 1.h dC) de in Pc) ï ni Ç 

• p •... Para a l:);€?r1v(:):lv:itn?r)t:(:) do 'i!.r1:i.(::Íl:)].:) 

implantação dos serviços básicas :i.:i.:: 

levantamento :l:i.:.jfl(St:LC:C) cSc:iO»C:c)fl3iTl:i.'.::O; 

•].3::rç:4o de wyi p1.'oo cic desenvolvimentolocal;  

integração cic)município ao p':::oso do 
dese nvolv iment o regional,  

.3 x Administração 
),j)jç:: t'in:i.c::i.pl. 

desenvolvimento cl: um projeto de organização  
serviços munic i pais;  

desenvo lviment o de um Plano Diretor .1 • cidade,  

tl;orV:]./:i.ITIT):c) de '.ini projeto do c:i.ip:ic: :1. t:içci de - 
recursos humanos .  

1. 49 
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:11 N4  -v 1:1 E3 ON 130 ir C3 ii....:: ir::ti:: 

1. 8:l'TESE: i:io I::I:A6I'1c;rrc:c:) 

0 município Pci c: i":.':'::li:: em 1988. ::,t.i:i.  2 di s tri tos  
Cangas e Morra i )e1rit:a 3 , 8% cic tarr i tário  

Regiãoda '..'. c:1: t:€ 0, 65% do Es tado , (I)il tf.tÏ:i ár ea de 1 . 
k rne 

Limi ta-se ao norte com os municíp ios ii. :rva.nópol:i.s 
Poït:c:' Nacional; ao sul com Nat ividade o S;ic Va.:I.:Lo da. 
Na tivida de; a le. 

f: p 
. ri cl o r a Yi a. do Tocantins; o a oeste  

c:crí a Rio Tocanti ns.  

Segundo a Estação ii. m a.. t: o 1. á i. c: a.. de Peixe, o cl i ma  
apresenta as seguintes carac t eríst icas : precipi tação 
pluviamétrica mé dia a de' mm/ano, c:it'i período chuvosa 
de cioirb'e'o ::i março, e portado saco de junho a qci;)o 
tempera tur a mé dia  aooa.1 de 25,6 C, o umida de mé d i a a nua l  d o 

Os solos argilosas e 25% arenosas.  

Ci re leva pode ser i:::ri::i.lia'a.,li montanhosa ,  35% da 
'iO% dIc' planalto, consti tuí da :C>i" 45% 

L:lo cerrados, 40% de :::;epí.:o; e :l.'i' de florestas.  

Existe uma jazida de aura c: o e volume o 2 o levant a do .  A 
fauna  a. pre ;oa. ira. an i mais  c:omci o voa do, c a it itu , cap ivara ,  
p:'.'::.:t, tatu e outras; a 'Fïora poosui árvores, ande as maio 
comuns são candial , pe quizei ro , cajueiro e canjarana.  

o popu lação  é compos ta de 3 . 826 ha b it a ntes , sen do q o e 
2 . 95í  v:i.vem na. zo na rural e 873 vivem a.a zona urbana. 
d ensidade dee o á :i. o : é de 2 , 12  h a. b . / k e 

Jljrlcic:) dados fornec idos ic:l.a Pi"i:Fi:i. triiï':a. Munic i pal ,  
4 dos adultas  so a na l fabetos . Da  Fa.. riXa. CIO ' a. i4 a nos ,  
que estáfora da escola, s )i)alfabe tizados e 20% não 
alfabetiza dos.  

As princ ipa is Pos t:a.ir; re ligiosas e populares •C) as cio 
Divi na Espirito .Szrnt:ci o a. l""t-' cio Reis . Cio pr:i.nr::ri.::'a:i.s 
produ tos ar t: i1:\ ri. ''çy o po te, a telha, Ci c hapéu cio palha ,  
i:t:cj exercendo atividades artesanais c:í'c:a. rrii' 30() IiXi 

Existem na cidade 1 médica ,  1. odontrá:i.ogrri, ri. en'Per'irie:ir'cr', 
2 auxi liares cio enferma gem . ci município c:ont:a com ri. posto de 
saúde  paea a t end imen to  cl o 1,1 1 da ci e 



Eiïi 1992 , ':: mu nicí pio cont ava com 40() domicí lios , 250 
ur ba nos 1.',<)rurais . Na zona ur bana, das casas são de 

U (:ltt Tixi:lt:Li'';:•11 :104 de t::)..'i.3:):x a :i.9' de outros 
mater iai s.  

cole ta lixa domi c ili ar é fei ta na c i dade ,  
:I.ÃrtÇ:a.Tf€?ltd) final a c:T?.j. :xl:)Tï't:( 

Os produtos agrícolas cultivados que rteïel:::elTt des t aque 
são: o arroz de seque iro, '::: Cl ia uma pro dução cl e 900  t: , ii. o 
í n dice de produ tivida de dI 1. 000  ocultivado   w 90  
pro dutor es; o m ilho , O o 1.1 ri a pro dução  ci e 300 O um í ndice 
cic produtividade tc 360kglha, cult ivado p.:)r '5 :r':cll.tt:cli''1'1h 

c:ctti uiTl::i. pr odução cio to t, e um Indico cio 
produtividade ,!oo ~ha, i• sendo cu ltivado por 3() pro du t ores .  

it acor da (tini (:15 t:l:xcicJ3 do IBGE— TO U990 , ) , o munic ípio 
pet.t:i.a 6 .500  55:3. :3. nhas poedeiras e 9 . 600  an:i.IeT paï'T:t abate.  
(.3 volume da produção ao lo avos era cio 30 . 000 dúzias/ano. 

pecuár ia c::c:>t'it:çi <:ciitt 37 . 000 ::aL:a t:c bovinas. ' 

suínos,
. 500  

() ovinas, :30() ca pr i nos, V 300 300 qij :3. nc>a , 80() 
asin i nos O 

Se gundo dados levantados pelo i:Ji: Il 'T'li'i5 , a érea t:o t:a. :l. 
desma tada é 4. 314ha . O a área i 1Ii) 1 1 de W. 089 oO, h Desta  
forma, f or am ci e s ri a t: a. cl ci ia apro x ima damente, 25 %  ci a área do 
mun icí p io .  

ma lha viária  :3.ai I: Si. aiit:a. cia é de 132 km de est radas  
est aduais dia chão batida.  

energia elé trica Tat.kalile ai I0.1. c:':: t'icautyl:i. c:iai'eía 
T''ti.i.l?ric::.aÂ.ia :1.153 c::c)ITI?"c::J.T1:3.s, :3. industr ial, i '.xn:I.da.dOiT do 
Poder ti ii i k) iluminação     pública. 3 

F><:it:ca na c idade :3. i::5:)i;(:d) =COMO, ':;:li"lanit:d? t:iax 
:i.ini1:)SLait')t:ç:T.d) '::lca J51i5l(5t . I:I:i.i:;:c5yca t:ica 1. :c)':Tt:c) clCT 'c'ï' 'i '' l:) ' c:ica 
correios ia te légrafos.  

N é o é se de  cl e Comarca, ai a ia possui  a a De legaci a de 
Políc ia, ii o a cadeia pública  c: o TI 2 colas a dispon ibi lida de 
pala 4 vagas , e 7 policiais militares.  

ri. 5 J. 



152  

f(:)Iï':); CRI TICOS PARA ELABORAÇÃO i:)c) PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO  

2. 1 Para (D Dia g nóstico :  

ident ificação es trutura fundiár ia: a::) número cf' 
rura isimóveis por ;:•iïca e outras tçI;:.Àç::) ; 

fal tam informaçoes detalhadas i'::i' indús tria,  
i:::t.:):ï'::.i(:) 

fa ltam informaç3es, igua lmente. ': á rea d 

2.2 — Para a Desenvolvimento do Municí pio  

a) 'ic) campo insti tucional :  

elaboração de 'tu' F.ai'tc de Desenvolvimento :i.'::)(:::i. 
c::)ríi :x '::if:.nição de aç 5es p:. c":. t::.:.i:i.;  necessárias 
ao desenvolv imen to c1c município, orientação 

inves time ntos privados , face x; tc:i:cn'::: :i.al:i. 
locais.  

b) iic) c:inpc soc ial :  

saneamen to :1. ':: gera ç ã o  de em pregos, hospital , 

c) i'lo campo eC(rm i::o 

implan tação de agruindús trias, u e o de tecnologias 
mel horadas, exploraç ão cio potenc ial mi neral .  

ci) No campo cia, infra—estrutura básica :  

falta te,.icic: estra das ,  

2.3 Para a Administração Pública Munic ipal :  

dese nvolvimen to de uw projeto ci' organização  
munici pal;  

desenvo lvimen to '::ic Plano Diretor 'e:i' c i dade; 

(:i?in''e:)i.J:i.tïnnt:c) de '.ini projeto de c::apaee: ei. taeo C? 
II. ic)i' ei. :;. recursos humanos .  



:i. i...i ii M A II! x iL]l ][il WN HJi [:1[ u,,,i' ::ll: 13 1T  jfi 

DO DIAGNóSTICO  

Fundado em () ? de j unho  de i971 e emancipa do  IT 1988, o 
ïvj.n:i.c:p:Lo ::':;ui =320 3;?.O h:i:i:i. trt:e:•T, com uma cino:í.d:.ade 
popula ciona l de 4,37 ht.b 

área do mun icíp i o T de 2.585 1< iii c ii e represent a 5 , 47 
+ 1k Região Sudes te e 0 ,93 iii) Est ado.  

Segundo a Estação c;:L:i.tii: t:).i.:g:i.c:Ti. Ir).:i.TT i:i"i:5t><:i.iytt. 
precipi tação j:>:i.'.c:ircSt::i.:::.:i. riTci:i.Ti : 1. 722 , 5 riiTI':iric, (Si i:eïic:t:io 
ma is chuvosa situa —se entre novembro e março, e o n;o:Lo seca 
entr o  rio1c:i e setembro .  

te mpera t u r a ci :L o a nua l é de 27 M ,  com O má x i ma 
c he ga ndo nci.':) :. em se t embro , a mín i ma eirt 1.8 °

• ju l ho.  

um idade ri ci:La é de 7 3% ao ano, c: O Ti máx i ma de 84% e ri 
março, e m í n i ma de 55% em agasto . 

(5) TCSLVC:) predomi nante na ieçJ:i.io é plano, com vajrt:iç:ío 
de cerrado 

c munic íp io (•.I servida por alguns rias. como o itn'>ei. 
:i.ci Tocant ins ci c ESrr:i L:i.r":i.c t:jti:a e considerado c:cnvic: 

sít io na t ura l, localizado a apenas, 800 me t ros cia sede .  

Nici uirit:cir rix saúde, zi cidade ::crit:;:-. c'::nri :1. hospital ciii :15 
leitos e 1 posta saúdo, os qua is contam com 20, 
funcionárias , ii ii) 1 municipa l o 27 es ta duais.  

C:><:i.r;t:criii 2.264 domicílios, i'ici:i 0I34 tia. Til''a urbana e 
1 . 430 na acnir rural . ii gi';rxnclri iria:Lc)i':jT•l das ' rrui:i. :Iris::: :i.;:•xT;  são 
abas tecidas cicri água a t ra vés  r:ie poç:ciui artesianos, ci 
;:.rI::r"r:)x:i.Iriru::iriylctrit:e 30% rií::i ci:Lrr>deiri de qualquer ti po cirir 
forneci me nt o de água .  

As instalaç3es san i t ár ias const i t uam-se de •io;rciui 
sépt icas , cnn rua maior ia .  

c ida de c ont a e o iri 480 km de est radas  dc chão  
munic i pais, e 35 kiri ciii estradas ciii chão estaduais . iSiiop0e 
também cita teria p i s ta  de pouso c:cnri 750 m n5c:i homologa da .  

ji:,geração ci*:n ener gia  e S{.d 1.:r"ic:a n feita através das 
linhas c:icr tra nsmissão nuuirt:i,uirÇr:i cr:; t:a cicia.1. (geração t:r:rtrn:ic:a 

Os irie:i.ce; '.:ie r::oiriIan:i.c:aç:c) de citei c:i:i.u;piIe são :
i:)c.15 f: C)  de 

serv i ç os  t: e Si. 'P ii e :1. e o o c omun itária, e sina i s de em i ssoras  ci e 
televisão c;rui;i rri t. .....aniiïiiist.....au; locais . Não há :i. 1 .1: (. maç:5e':; a. 
respe it o cia (SIari a':i.ciri ir 'T'r:rSl.cgr':rn'Pci'r; 



:í).T(:3 CRí TICOS PARA ELABORAÇÃO :c PLA NO :E: 
DESENVOLVIMENTO LOCAL. ( 

2. 1 :i.c:c 

tii.c Iïç: ccs ibic ic:?ci;c; minera is; 

:i. nPoïm.ç:es 1:ot;:i.cas sobre comércio, inAstria e 
Serv iços ;  

informaç3es de ta lhadas sobre a área de educação ., 

sanitárias iZ).ci. t?ic)e:i.).-?c da. 
c i dade ; u t ilização  de tecnologi a . 

dados insuficientes ?d)beo a i::II ç:ciD :.:-jcc:ci].a c 

extvaç.i.c,  vegetal; (-., 

:1. nFc:'cma.çes sobre a arrecadação cio município; 

Para o Desenvolvimento do Municí pio 

) 1'lt:) (::dlYipc) i nstituc ional :  

e l aboração de um Plano de Desenvolv imento local,  
com a definição de ~es prioritárias ri::ei;:$r:I.ac 
:c'o desenvolvimento do munic í pio, e orientação eira 
t:iaproveitamento de;Ica.? I::'d)t:c?n::: :í.a:i. :1 

b) i'4c c:tnpc) social 

programas ci e moradia. saneament o 1:i o:.c:o 
ampliaçãode em prego . 

c ) No czffll:) c) 

   

     

 

modernizaçã o t:cC I1(:):icg:ic::v 
agrai ndústrias .  

 

introdução de 

   

ci) lio campo da infr a— estrutura I:c1v:i.c:v4 

interli gaç ão energética, mol haria cio estr adas o 
moder n ização ci:::vc; c: c:)iÏt? r:. c: iç: cc? 



.3 Fi.It:].ri.c:a frI.,.n:i.c::ri.i:.I. 

desenvolvimento de um projeto  cl e organização  cl e 
adminis t ração municipal ;  

desenvolvimento de &ÂiTf simples l::ll() i)ri.ïrtr(r)ï  para 
C crescimento da c idade ; 

'rriet''c)1'»ri.lr1entr(:) de ulït projeto 'rrlc capacitação '  
mol haria de recursos  

15 



1 1Ss6 

1 

iii ir 

:1 :í. i:)c) I:):i:A(:•);T 

r.r ri ci a '::i o o ir: J. 8 3 4 o o iri a ri c: :3. p a d o o ir: . 9 1 8 o m ri ri J.  

J. 5 C. '2 1... 1) . ri:). :i e d éS O8 i.ab . rl:x r::ri 'a '.j.i:•]. 

:5.'iiirOfldc) :.rtr: t:::it:il. cio J. J. iI: . c:iir: (A J. cii' 

d 4 71. 1.1 1) . /kiïi', <C5 :i.ir:a iT:c'::i:3.a d:: Fi:i.Ç{c ( 2 2  

E:• :d: < 3 3 h::ii:,,'kiri ) :i::':'::kjti i ck •'í ' ci 

ci::ïi dc: :I.3 , :i i:i: . /k ri 

'ç)'(ii tÁ M ZÇp4 (i 4j8 :3 km, c :ei:ro1 iit:a L cia 

J. S i.iit:: c: Ci, .32' dis:: Estado 

À. o J. t: a :: o a o rio r t o o o ir: o ir: ir ri J. o í p J. o do r:' o ri t: o A 1. t: a cl::: 3 o o 

,Josus ; ao sul. com A'.iï.a d o To a ri t J.  flS:4 a. .1 com o 

irtori J. 1  pi o do Ir ro J. r as - o a o o s t:o com Ar ra ias 

::iinc1c .i. i. .:it: ::i.ç:c C, .1 :i.:Ti::.rt::i.ii:i.c:a. i.'::csa]. . pïc::: :ii::i. t:a.ç:c 

p:i.i..ri:i.oi::ct: r:i.c.:a iTI::l:i.a. c.1 1..6 6 , s irir:':i:::: p rï :i1cc1c ir::i.c: 
J. t u. çsc: e ri t:  -C..  o ::i:r::Tilsiia e I Yi:aes,siss c: Ci vil :asi.ic:(5) &nt:i::: 

ir ri osi o a gos is o 

A 

 

t: t: ir:rcf:i.:3 i:ri:..I. d 4 .5 '3' csciir: 

:i in:i 1-1 J.a a.1.8, Ci 'C mm 

:i. • 'si 

'rir: J. d:cio irié d J. a é 67% ao ano cair: méx:i. iria 8 C% miri 
2 MA. r:si.iïir cio d?tTl ;:•rsc):ts'ssi 

d o ir: J. J. Is J. Is ti ci o' o é cii :a ci o é.,) 

I:51i.a ¶50lOs 

 

.:i  a o cnï: Tl;sksLo( p•iitsc: 1. J. tái. si.csoc> vc:e:rio.I. ho o amarolo 

pra :i.a,,'sst.::a. ) 

5 o o si. ri ci o a cs a. r a cs t: e ria Is J. cs a. ci a F o g J. o o doE. a: Is a cio a 

vmcjmtsaçsao prmci's:msi. nant:o do m'J.ri:i.c: si psi.o o o 'ssscoeaclo soçjusi. da d  

c: :r:uns:.cs sil p:i.: ri pdr::i;irsi. 'ssss::i:i.ir::a:s: caia.'::: t:or J. idas , o' 

cia; qi oxsi.otsm:ri ii coniioc::L'::t'::s a [::arias :l.d):..À:i.:riOfltsO. 

J. is rdos , no ont::antso o i si.c Sobrado ci::: lagc:a Fartos o 
Mat:oui; , a bai. r::::i.o dos Aau:i.c; o a caos: hooir;a do Pmcj:i.st.....o C 43 

ir:. do cicsais:ia ci i .uas caracsksor t: J. ir:orocsor:i.ariri 

e '.r'ssi;:r darra 

c;ci:i:: aí Is ias nat:wasi.o ts'airiaa: a rut:a cio::: (ai. cksi.rka; • COO 
i.axa: o ivisi. :i..::ris>.:a:a: ost:ai:i.acs is J. tses is: oa;;:i.ajm:i, isco:; é do not:a.r -sc: 

tsaririiscir: ;a b c, z XJa ia:rar C3cs1 . a1 ':ss's:nri :r.ia.a; ia:i:aniara; -r J. si:.iiara: 

c:scs 'a 1. r'si. í.sl:aa; n;aa ...cics i,ara: ii: 1.1 c) a::; polar •rçs  Sio do tm,rII:o 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



C3 TI o aI :11 Ir: :10 p ossui  um hos pit a l pi 1:: 1. :1. r: o e trás postas 
dosaúde .  Tedoe os profiss i ona is  ciee t: a área são funcionários 
municipais : ti. médico, ti. octont:á1o(:) , 6 enfermeiras , 2. 
auxiliares  d e e n fermagem  e 2.5 outras . 

Possui TTiiri 1 :1. 38() residências benefic ia das p01. 
abas tecimen to d'água . ca p t a das de 3 paços e '.i nascen t es .  

No ?it:cte energét ico, a. c idade 4 ;iiv.i,ittla pela '.ie:i.na. 
hidrelétrica de IAGUA TINGA,1 i t II de geraç ão local., 1 
particular, com 27 <ITt de rede. 8o benefic iadas  
tiT?OH.ittiiilttti.TL'Ti t:',!.t) estabelecimentos comerc iais, 14 indúst r ias,  

3.6 órgãos 1::ij1ij. :i,c:ts; o 14 residâncias T.TT"a.ti.e 

Na ár ea de e orno o ti. e aç:i8es , a cidade con ta  com 2 pos tas de 
serviço  ceom ati. t: :4 ti.ci e 300 terminais t: e 1 e 3 a ti. c: o e; t.j TI a agênc ia  
cen tral d e correios, ct o ri média irieo<:; a ri. de 138 ob je tas  
recebidas e 60 expedidos . Não existe T:t.Xdti.Itt) nem ttE?:i.it?vti.erTOt) 

locais .  

Na área it5uit? infra-estrutura viár ia , cT>It:i.ttít?n 52 km ittITt? 
estradas federais a 53 <TI de 0attTtT(tia1; i?tt;t.nittii.Tati.e tendo esta 

t::i.iTa i9 kw de lei to natural . F:'itt.tt.tti. uma pista ttl(T? )itt)i.Ittuitt) itttitt)flI 
2.000 11 'tIO extensão.  

Os dados eitt)it.Lre itti; imóve is rurais demonstr am ChÃO oe nitr't.e 
273 . 900 ha. est ão 90,5% nas riittxi; de proprietárias ,  
dis tribuí das em pequenas  e mé d ias propr iedades, preservadas  
em suas  a:a t: ae naturais , e itt) a apenas 28% de Pas tagem 
ar tific ia l, e urna parcela mí nima utilizada no plant io do 
lavouras.  

No setor produtivo, constatamos itt predomí nio ria cr iação 
de bovinas, seguida, i?tyIt)c)i- a. cki :i.ctt'rir'tt da de suínos; uma 
razoável cr iação de galinhas, com pt"it>d't4o da 43 . 000 da de 
ovos .  

Quanto  a o ex tra tivismo, temos ti. fl itt)1 iïta çt 4o apenas i.i a 

extração di:? madeira .  

iii. registrada TT LtÃxti.sitt(flc5ti.a CIO calcário, poï$ir T:kT.flittla 

não explorado.  
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PONTOS CRíTICOS pj : 1 .1 ELABORAÇÃO DC) PLANO I:E: 
DESENVOLV IMENTO  LOCAI 

2. 1 : :i.c:o 

 

ii3 ::iylriaç: .See sobre e ïiervae minerais ;  

   

      

:1 nr:iiria.ç:ii; sobre sí t ios  
cl :3. o e c: ri :3. c: o e e me i a  atr b eri t: e 

  

 

  

      

 

informação sobro se tor clrc:a.c:Larix1 

    

Fcr r!:::ç:ce deta lhadas sobre saúde,saneamento 

hab itaç ão;  

:3. n f o r iï a ç: ) e e sobr e o o e o de t: e c: n o 1. ci g :3. :i agrícola  e 
serv iços especificas no:; setores pí:i.mi:i.o 
secundár ia  e t5 e r c: :4. i si. o 

cl '::t5r1v(:)].,:i.iric?rlf.:c) is:!::) município  p:i.ci 

a) No c:aiyipci inst itucional :  

elaboração da um :>:l.:anci da (:l??rlvo:i.v:i.mer1t:i:) i.oc:a]. 
com a definição de aç.ee  priav itár ias necessárias 
ao ::lie:rrivo:Lv:iïiant:o do municí pio, psiu, e :)i:Lcrit:aço Paia. 
os invee f: si. iiie ri t: oe do se tor pi :i. vaclo dir igidos ao 
a p ov a si. t: a a ri e ri t: o das po te nc ialida des  o si.e t: ori t: a 

b) No c:ririv'c i,c)c: 

melhor ia clae cci ri d:i. ç: ea cIo mora dia, saneamen to 
básic a (.J > emprego .  

) l'!c campo es:: o n$ni :3. c: o 

m odeu nização tecnológica, o introdução cl o 

a o 1 ri dde e 1 

cl) l'c c:ay)l:)c) cia, infra —estrutura bás ica :  

iro.l.horia das estradas e sistemas de c::c:lrfl'.J.n:i.c:a.:J 



.. .  Para  •). Administração Pública Municipal :  

desenvolv imen t o  cl c: um projet o cl o r ganização 
mun icipal ;  

desenvolviment o de um Pl ano : Di reto r  J : ci dade;  

desenvolvimento de .Âtïl projeto de c:::.).l:):cc: :i. t:•ïç:c 
we lhor ia cic recur sos  

1 5 9 



li.. C3 11 ON 31 F2  ON s3 13 c1 l..0 fl:::  04 Ví~ 

::it''ÏE3E tIC) 

'1t.tni.c:ij::.orecém-emancipa do cft Conceiç ão do Toca nti ns,  
::i:xd: em 1991 :i.mi:].:xnf.:do em jane iro do 1993 .   P ossui urix 
área de 0 i :. 1< n representando 2,2% da área  cl :: Região  
Sudeste e 0, 37% da área t:ot:al do Es tado .  

':nï população de 1. 828 habitantes, < densidade 
demográfica é de .;:$ 1:.. 1) . :;:i. t:t. ncl :i:)o:i.><, da tïicc3:io 
(1 (2 , 2 ) 1) / L do Estado  ( 1 1 1, li n 

Limita-se ::.xo nor te com o nf.Ln:Lc:p1.c) cio Por to Alegre do 
Tocanti ns; O.C) sul c:ciiri Arraias; a leste c:c)iïi Porto Alegre cio 
Tocant ins:)rit: i.I.ta do l,ciivi ; e :•. oes te c:cnri  Conceição 
do Tocantins.  

Se gundo dados da Estação Climatolágica Taguatinga , 

prec ipitação pl uviométrica yticl:i.i. é :1. . mm/ano. Cl 
pev ída do ma is chuvosa situa-se eo t: ro (:loiiol:)r::) o março, o o 
j:js: seco entrejunho :0 i:JDc;t:c 

t empera tura média anual é de 
média é lo i'/% 

    

 

24, 5 
ci 

  

  

um idade 

    

Quanto aos c':::'..lic:d minerais , exis te uma :iiriciIi•;a jazida ,  
inexplorada , de ca lcário na serra  cl o Testa Branca ;  e t ambém  

l.c: :1. t:o ., diii::iit:rodi\ 01)1 abundânc ia na Região.  

Possui .irnr clod ma is be las natura is cic Est ado .  
De seus .. e: ... 1 de água m ineral saem tCi cl O O água  
fornec ida ; :>i::ipu:l.aç::4o e o inalo interessante e di':::on':ilTi:i.c:O 
por gravi dade, não havendo e 1 ci : cl de l:á ci 1:> ::i i o ri t: o ., o q o e 
evita a. poluição o dlci;j.....l:.:iç:lci do meio ambien te .  

t.ciirici iuikii:í. To:ct:oç:cci' ar tístico-culturais cio cunho 
religiosa , i:u: festejas cic Fa.circci:i.i"c Divina t:i.:i. E:t:ri: 
quando as 1: i :a :l:i.c'c, e c folclore '(rtJ à tona:• expressar  
cic; cos tumes  e; crenças, t:earici'diiiT:ondli.: :i c idade n'riri jïridld 
i::c:i1t:ic: c:cii.t:ci::l. 

Quanto à odf:v&ltItï' produt iva. li"i'::i..tt::iic:: pl.oiit:o.n: 
cerca ::ic 910 ha, produzi ndo CiITI )Tidi.0. 2 . 515  toneladas de 
produtos variados cxiíiici :rir mi lho , feijão, l:i::.Iia.iuÀ c:ari;i 

i\id) setor energé t ico, c município r servida pela 
benefic iando 79 residênc ias , :1.4 dTt:;:Ál:)i:i.c?:irilrit:did; 

comerc ia is ci 1 órgãos púb licas.  

Na ;iTiea cio transpor tes, p::issi.i:i. 62 km cIo ma lha 
rodov iár ia  est:odoo1. (entre existente e p lane j a da) .     



PONTOS CRí TICOS PARA C) PLANEJAMENTO LOCAI 

p .. ::•.. a  D iagnóstico:  

levantamento detalhado de informaçIes giï 

r Desenvolvimento c:lci I'lt.tn:i.cíp:ic 

:i.ïIj:J..!iit:I.ç:Ir dos  serviços I:•í:i.c:cic; essenciais;  

levantamento e diag nóstico ;ác: :i.ir: c'c:ord3iv ri. cc); 

elaboração de um plano de desenvolvimento  
loc al;  

.1. ntrcg aço do munic í pio pri.o 
desenvolvimen to  ï z.ir::i fl 1 

    

   

processa  

 

:4 

 

   

    

2. 3 F'zz.. :1 i'rrli:i.nri.trçr(:) Ftulr.:i.cra lit.tiiri.rrri.p:i]. 

'rrlioiriv'rri].vri.riarit:ir: da um projeto i:rla (r)(ari:i.aaçr.Çío 
dos serviços ri.. ri ri. cr ri. parto; 

desenvolvimento i:rlc um Plano Diretor (ria cidade;  

desenvolvimento de UJÏI projeto de ir:: a pacr ri. tr açr lrr 
de recursos humanos.  
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